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Ultrapassados os 2 Milhões de Cruzeiros na Campa
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noa Prfimprensa Popular
nas de Delegados Brasileiros Eleitos
o Congresso Sindical Mundial' 

Apesar dos "desmentidos"da imprensa
WLARA AINTERVEN

QÜE CONTRA O PAIS
,0 DEPARTAMENTO

DE ESTADO AMERI»
CANO NÂC DEIXOU
QUE VARGAS VEN-
DESSE A MELHORES
PREÇOS O MINÉRIO

Diretor: PEDRO Mg^LDIAHfUH
ANO VI .. Rio, Sábado, 12 de'Setembro de 1953 » N.» 1.602

DEpFS 
n nSi POLÔNIA E A TCHECOSLOVAQUIA

^^ní^mEmiD0 DA CíiANÇELARIA E DA EMBAI»XADA DO CHILE - UM FATO JÁ PÚBLICO E SUA EXPLICAÇÃO
A «United Press» e a embaixada chilena no Rio dis-tribuiram ontem «desmentidos» a respeito da notí-cia divulgada em Santiago, pelos jornais «El Siglo» v«M Imparcial», sobra interferência direta do Depar-lamento dc Estado norte-americano junto uo 1 turna-rati para impedir que o Brasil vendesse minério deterra a Polônia e à Tchecoslováuuiu, a preèó supe-mr ao que e pago pelos trustes dos Estudos Unidos.Entretanto, esse «desmentido» ac nenhum modo ocul-ta a realidade, que é a ditadura dos monopólios ian-ques sobre o nosso comércio exterior, cm detrimentodos interesses nacionais

OS VWBBIROS, EM GREVE BA 17 DIAS „«„ „„„,„„> . ..  
--'•-•-

DESMENTIDO
«DIPLOMÁTICO"

A denuncia ieita pelos
jornais de Santiago esta-
ria basoada muna carta do
embaixador chileno nesta
Capital, general Arnaldo
.Carrasco endereçada â
chancelaria de seu pais.
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ÕES. ÇOM A ÜR

Téza^m & respeito, m deputa** ..federal s Hermes Pereira d» Souza • Alde SamtócA renminuiwi A» niPnvns \ ononr m WWU4S G "mB Sampaio

• . *

Arrecadação Nacional }
da Campanha Pro*
Imprensa Popular

reportagem de IMPRENSA POPULAR co-íkeü, ontem, o pronunciamento de mais dois parla-mentares em favor do reatamento de relações cum aUniãÒ Soviética,
Trata-se dos deputados 'federais 

Hermes Pe-feira de Souza e Alde Sampaio, da. bancada gaúcha do
PSD e da representação udenista dc Pernambuco,respectivamente,,

ÒM Hermes Pereira de Souza acha que o Bra-¦nt d°ve, no mais curto prazo, restabelecer o inter*¦úmhio comercial e diplomático com a URSS.
— Mú è uma necessidade para nós — frisou. —

principalmente ho que loca ao desenvolvimento dcnosso, mercado, externo» i

UÉNHUM IMPEDIMENTO

Quanto ao $i% Alde Sampaio, declarou,:
— Penso que, dentro das restrições aue a politi-ta de relações entre os povos impõe, nada mais há quedeva impedir as transações comerciais entre o Brasile a União Soviética,

S-I>AULO-.-.,,,. ,..,..,„.
DISTRITO FEDERAL

!-."«) l,:-,! l.K

Estado do Rio
Minus
Rio Grande do Sul
Espírito Santo ..,..
Marítimos M„ ,.
Jovens ,,

'M l-r.') MT.] |.j„|

M*l !>•!<¦; Mot km 1* «) |,

si2;m,oq \
665.764,50 |l
IS1.053,00 |

-S. 000,00 \
¦i.000,00 |
1.500,00 I2í 6.580,00 \
66.003,00

Compreendem-se os motivos
por que a Chancelaria doChile o sua Embaixada noRio apressaram-se, a des-
mentir a noticia, pois somisto criariam um case di-
plomático, envolvendo con-tra o embaixador o Itania-rati c o Departamento deEstado ianque
O CASO JA EJ PUBLICO

Mas a denúncia é fun-dada — tenha ou. não si-do comunicado pelo cmbaixador do Chile- Foi 0
próprio diretor da Cia doVale do Bb Doce que, em«ntrevista ao <iO Jornal'-,nâ algumas semanas, ia-formou qus aquela autai--fluin hav!<-[ . TPMbide pia-

portas da Tchecoslovaquia
© da Polônia paro a com.
pra do minério de forró ao
Preço de 18 dólares e -'itlcen favos par tonoloda. is-to è, 3 dólares a mais quso preço pago pelo, Esta-dos Unidos.

isto íoi, posteriormente^«enunciado na Cornara pe-Io deputado Orlando Dan-

O que se sabe <?. que,apesar da vantagem evi-dente das propostas /dos
dois paises de democracia
popular, a Vale «o HioDoce ~ isto c, o «ovêr.io—•continua vendendo ominério ue íe.ro a ii to-lares e 50 aos E'jtadosImíüos, eif.uuanto pü-j 'iroa
Pedra em cima das propôs*tas da .-olonia o da iv./o-coslovaquia, depois de oPresidente da Vale haverdeclarado que ns mesmaseram «interessantes».

Por'quê?
As notícias divulgadas

no Chile, e que não pode-riam ser imaginadas, dãouma resposta precisa. ODepartamento de Estadoianque não deixou que seulacaio Vargas vendessenosso minério aos preçosmais vantajosos para 0 Bra-
E' mais uma revoltanteintervenção amnricana aòsassuntos internos do Bra-

* ¦-¦-•.-.-.-¦¦. ::-v!.':ímÍ;--, ;.¦:-.->.ííí-v

ASSASSINADO PELA POLICIA - Este e o 
'jornalista

ANTÔNIO BARBOSA, diretor do «O Catalão,; de Goiás, tmei-dado pelos jagunços da polícia do Pedro Ludovíco. Antônio
diarbosa, jovem de â2 anos, dedicava sua vida à luta em defesa
da libertaçüo de nosso povo, .0 Catalão,, como jornal de Luia
Carlos Prestes, vombato o latifúndio, sustentdoulo dc governo*do tipo dos dc 

'Vargas 
e Ludovivo. Os sicàrios da, policia, goia-na nâo se contentaram com o trucidamento de Antônio Bar-

bosa, Mssalta-ndo em seguida, a sedo do jornal, onde tudo¦ jói
saqueado, destruído ou incendiado. A morte desse jovem jor-nulista ô mais uma demonstração de que não há liberdade de
imprensa no pais, principalmente para, os jornais âó povo,

Insfala-se Amiá
CârioQâ e

i 8-ASSSIB1.dI.6I8
ml Efr^g^SS nu gvllyiiSy

tas.

TOTAL IV.-.I (-in i..
¦2.OoS.-769,50 
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GREVE HQ

r%B TEíPULAKTks do*=* «avio «Poconê», cio
lóide Brasileiro, aue seacha no porto desta Capí-
tal, recusarani-so a seguirviagem em protesto conta
o não pagamento rio reiioii-
£0 semanal, direito sonso,
suído com a greve nacio-
na! do.% márifimòs. A Ae-
cisão dos, trabalhadores
continuará vigorando atéoue ssjain ateudídos, A 'aprovação rio pui.290, formulado pelas bí-n-

cadas do PSD, UDN, PTB e
*safe

| i
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Com o aumento das passagens;

MILHÕES PARA AL!
Migalha Pará os TrabaSh

dia paia que da de 800 crunups a cada ampngado - Vasgas acha pou-co e «cüita o cjoipe d o terwmro por seção
. Projeto jPSP lom assento na Ciiniará? mais-ue^

QHT

DIA 15
CONGRESSO

CONÜKA À

CARESTIA

íii»ialar:se-á nesta Capital
na torça-feira próxima, dia.
Io. o Congresso Contra a Ca-
réstia de Vida, promovido pe-lo Movimento Contra a Ca-

I réstia com o apoio du nume-
rosas organizações operárias
e populares, sindicatos, asso-
ciaeões femininas c estudan-
tis. clubes desportivos cen-
iidadess outras. O ato solene
c/u inslalação so realizará uo
Liceu Literário Português, á
Bua Senador JUantas, n." 118,

inca 
^.Entrevista do vereador Henrique Miranda e nota áo GEDEEN¦ ¦¦-.: hculiza-se amanhã, us 20 kora-i nn ,,„

S02ttâZZtSdm a Assmbm c"-
•Sabre esse importante acontecimento publica-mos,-na terceira página da presente edição, uZetiremsta do vereador Henrique MirandaOsSetárío

geral do CEDPEN,

unicipal, ira proporcionar1 Light

Amanhã come-
paremos a publicar
a série de reporta-
Mens que Egydio
Squeff, correspon-
dente especial de
IMPRENSA PO
PULAR nos man-
da da República
Popular da China..
Pe Squeff os leito-,
res têm lido, em
nossas últimas edi%
ções, algumas crô-"
nicas sobre a via»•gem que ernpreen-
de pelo País de
Mao Tsé Tung.
Amanhã terão ã
:ua primeira gran-_de reportagem..

ue ;J00 milhões de cru-
zeiros em seus lucros cieno--
minados «normais.-»; que po-derão crescer ainda mais com
a éleyayão constante do" vo-"
lume de passageiros trans-
portados em seus inlamea
calhambeques. Tal é a de-
nunciá formulada na Cama-
ra de Vereadores pela Lança-
da comunista que há quaseuma semana vem sustentaii-
do uma dramática batalha
paru impedir a aprovação
desse novo assalto a econo-
mia popular.

MILHÕES PARA A LltiUT

Muito embora or, dadosestatísticos levados à Cà-
mara Municipal sejam fome-
c-idoi peia própria secção de
contabilidade 7 da empresa
iáiique-canader.sê, ainda* i%~
sim' possibilitam a. compro-
vação. do .vultoso crime quese pretende cometei- còm
a concessão do aumento-'das
passagens. Levando-se, porexemplo, em consideração ovolume total de passageirostransportados em 1952 pelaLight, num total do-720 mi-lhões, temos que com o au*mento (20 centavos por sec-
ção) cerca de 1C2 milhões decruzeiros nerão recolhidos
aos cofres da Ladra. Com oaumento de 40 centavos puvsecção nus passagens da
.(-Conclui n,a, íiiünta Eágimv).

as 30 horas Creu. Felicíssimo Cardoso

WOTA DA PRESIDÊNCIA
DO CENTRO

Ainda eom respoilo á ro-ferida reunião, o Centro de-Estudos e Doíestt do Pç-hóleo a dcx Economia Ná-
cional distribuiu à impren-
so a seguinte nota:

«O Centro do Estudos o ,Defesa do Petróleo o da IEconomia Nacional convi-
da os colaboradores e mem-1
bros desta entidade e o po-vo em. geral para a As-
sembltjia Carioca em Defe-
sa do Petróleo que so reali-zará no próximo domingo, idia 13, às 20 horas, no Au-

ditóríe do Colégio Ãtie 6
Instrução (Av. Ernani Car-
doso, 225 ,-= Cascadura).

fiesse ato público, em
que falarão personalidades
das diferentes sorreniss de
opiuião e repiásentautss
das Comissões dts .bsirro «'
de empresa; do GEDPESí,,
«ercio íocalíactdoa íjspectoís
atuais da luia em. defese
do petre-teo.. «speclalmaatft
a emenda antípatríotícà Is-
mar de Góis Monteiro, h«3£'
do- Senado.- altamente l«Bi~t
aos interessei! nacionais..
Será, ainda, abordado o ir»'
portante problema da sner-i
gia elétrica.

General Felicíssimo Gtu-
doso, preside nlej generct).
Artur Carnaúba; general

Vicente Paula de Vaseonce-
los; vereador Henrique Mi-
ronda, secretário-geral».

ã Rainha da'
CANDIDATAS A RAINHA DA «IMPRENSA POPULAR — Nào há rivalidade entro as candidatasimpbbwví rmaiTTAt, r, '. . . uj uuaiw — vtuo na. rtufiiwodc eiüroos c

quer dher que vaia uma não esteja trabalhando; com ardor Í,Z^?E / 
" 

f°'' 1^° 'W rimMad^ »w^^o «&'

NICIMÍVã Nlllftl.
PLEBISCITO OU PflZ»

Afirma o presidente da CISCAI Nacional, iecelão Asirogildo Ramos - Líderes sindicaiàexpressam o seu apoio à campanha por entendlawni^pvimenio Brasileiro dos Pariidárois da Paz — Repercute ^15^ j
parlai»e»lare5 „ favor dc nogoefaçoo» ^C%SZ%7f&Lmla *
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PAGINA 2 IMPRENSA POPULAR

Sonhou coma
E Chora o

filór
12-9-1953

ia
Crime

caótica w wmo mm
, JB--M--1___1__C__., Â-üyBio Sáttipáío

F Uobert Lewis, por certo, teve Uma jubèntudè cliiia dè sonhos. Apiadbr* fáU
cáà dos (ms, Unha aspirações tão hírgás qtiúúto o. Itüriztíhtès bMtis das ültüfuè.
Robert LMis aspirava ser heMU desejava ver ú seú peito coberto dè nlêdamüs,

éèü nomeèúiiliècido e exallüdó èiii todo O mundo.
) Sc lhe dissessem, então, que üm dia haveria de chorar sôbré á celebridade
conquistada, êle não acreditaria. Más ussim aconteceu.

• _.a noite dc 5 para íí.dfe ¦' ' "¦¦ ':" : ^^~—
' agosto cle 1945, qUnmlo Ro-

....Serto L. .vis süüia j3ai.it o sou
i-Enòja Gay., sáUla apeiuts
:<itiè íá cumprir uma missão
•iiftpo.tai)te e arriscada. Não
ípode. ia, prever, contudo, ciue
lãqii-Ie vôo noturno o con-
âit2il_i.í num abrir .éléfcliíií*
de olhos, pára a celebridade'mundial. E para a stia gfaii-

de ti-agédla. Porque não lhi.
disseram qüe ia lançar a pri-
meira bomba atômica do

jlfliüjclô: .' : Voando sempre a 5 mil
metros de aliara, guiado pe-
lo rôdio, negaceando coinba-
te. ãôs" caças inimigbs, o
íEriolà Gay_ viajava pelas
trevas rumo a Hiroshima.
dfesè.am-lh-, apenas, para
lançai, it boínba número uni.
Robert Lewis cumpriu a or-
dem. De repente, sôbfb a
fcçr-á, ergueu-se imenso cia-
rão, desconhecido tios seus
oífiõs e dos olhos cios seus
coriipaiihciros, já iiabituuci.s
a ver o eleito das explqsS.s,
De regresso. ao aeiodronio
dc Guam, lhe felicitai.mi:
havia atirado • a primeira
bomba atômica.
... Robert Lewis, ineonscieii-
teihente, cbiiquistara a ceio-
brldacie. O seu nome, rá-
pidamcnté, tornou-s. conlie-
ciclo em todo o íimpclo. Mas,
__m o saber, arrázai . tinia
cidade iiiteifâ e matara cem
mil pessoas!

A sua, celebridade, assim.
nasceu ile uni crime, do qual

tro, éle não esquece, Como
esquecer o crime? Cbmo su-
portar o peso de cem mil'mo-tõs?

Eis a tragédia de Robéi.
.Lewis. Antes, sonhará com

- glória. Agora, chora o cri-
me.;

Mas que significa esta tra-
gédia frente aos' horrores de
lliroshimá e Nagasaki? E'
ajj-iiàs uma — e não das
maiores — entre as tmlltl.
pias triigédias e hortores dá
gliêrfa.

E quando p.nsamos noa
hoi-rores das deflagráçòe..,
no arrazuniemo dc cidades,
na morte 4 i seres plenus cle
vida, no amüi' dfesffilo áh-
tos de- realizado, da mac sem
o aconchego do filho, dá
criança sem a carjda do pai,
sunüiiios' a heücssítlndé ir-
rcousavel ds liáO poupai' üiii
só . -_to, tiiiia só áiitlld- bm
defesa da paz.

Poi' j.Nó, nu plebiscito pela pu;; qua ora .<; rátàixú em todo
o pais, deposito o Htèit volu peio edúiiiviü pdcifwtí dás háçòèSi
e uma oportuniiiiuw pára Mpermus iiii'w» avs que tentam
defiüyra): ama nova húválombp; para annnurmus qüe -nau per-
miiircmos que se repilam Os horrores da guerra; que não que-
remos que surjam ouiros Robert Léwis, o'qi.o.ami/ioi. cum a
gloria . vliufà o crime. Que outras .iii_(í._ nao tenham d -mcs-
mo destine de Hirushima c Nagasaki, anazdda pios iunques,
nem Mb Lulice, a que fui destruhia 'dio a íilliina pedra pelos
)ití_l-í__i

Se. qílb' i,f{,i.iibém foce, amigo /.iíóí; dcpinsilará o seu colo
_(?... phüfscibi\ máijiiifieu. forque, uomo a iiumanúlade inleiru,
nòcè qjiof quê a paz floresça nu inunde. A jfíiz . a vida,

J__à instrumento cego. Por-
isso ...Ue... Lewis, o piloto
tio <:Enolá Gay:. chora sobre
ós louros. Recusa a gloria,
porque sente-se áütor dí
úni criine hò 1 oiido. rèspóii-

• sável pur unia cicíadé des-
tfttldii c peia morte de cem
mil setes humanos. Com a.
consciôn'ila cheia de trevas,

(iòm o coração parfi sempre
__.i__; Robert Lewis pi'0-
curou refúgio tios homeiis,
entrando num ciáusl.ro.
Mus olhon tia cada pessoa
que o fita, na criança qúe
Sorri alegremente nos sutis
íolguei'os, no andar dós tráii-
S-Uiilcs que passam, nas fio-
res que brulaih nos jardins;
cm tudo que apresente si-
nal tio vida, Robert Lewis
enxerga a ínapagá.-l acusa-
sação: cem mil. mortos íitií.
lliiosh.irid! Seus dedos tre-'
nicui, e cloi á sua consciCn-
cia, Porem, mesmo lio ciátts-

Chegam às 4 na Fila,
só têm Ônibus às 6

O DRAMA DOS MORADORES DO BAIRRO DÊ ENGENHOCA — CARROÇAS VELHAS
E DESCONFORTÁVEIS — APENAS UMA RUA CALÇADA NO BAIRRO

NITERÓI (Da Sucursu) — Engenhoca é um _ío_ r daníteiá. A fila sò desfazi Há
bairros mais populosos de Niterói, sua população é com-

Mas

IMPRENSA
POPULAR

IttMl.i_íio . Ailminh.lr.c.u
Jlua Un.lAMi tíccriià, I!)

Ülr.lort
1'KUUl» MOtTA LIMA

irone ii.-l.28

posta hu maioria de opcHrios. O bairro só dispõe de
uniu rua calçada. ,. ¦

Uma desgraça, poréitU não vem só. Realmente,
quem leih a pouca sorte, de necessitar IbcohioiW-èv do
oairro pura o irabalho ho ceiitro tèfá rjúe perder hóias
preciosas na fila à espera dos calhambeques. E quan-
do dizemos horas, usamos o vocábulo ao pé, da tetra,
pois èsle repórter teve ocdsiã:o de iibr com seus /)._•
pribs olhos, às 4 horas dá hmdrúgadúi umá chorhie
iila à espera da condução què só iria chegar às . ho-
ras da manhã - •

r. N «O 
GLOBO» INSATISFEITO

J.J_.JJ«..'A liOM AS
l'K01 'KlAS MSOS

Accrcanio-nos da fila. Iria-
mus balei' uni .pupiniio.. com
u.s trabiiiluuli-ies já a c.sa lio-
ru iiiliiaeicnles c c_.au„U>_. U
primeiro u cuüfiüi' á i_il'icl_i_-
SA PUPLiLAlt u sua revolta foi
o _r. S-V-i-iio itáinòs i'árias,
upui-ariu naval:

— Aqui nao há ônibus devi-
tio àganiincia da, eniiir.-.i. t'u-
uo qu.slãò de dinlioiru. Para.
Tèiliinte Jardim, condução -sli
mato» poique i) preço c uiai.;
caro. liite.C-Sani a ela dij pusi
sageiros des.a ldctiliiláde por-
qu. u passagem custa Ui'Ç L,(iü>
Desta niiiiieira us Oiiibdii . só
vêm pnra cá tlepuis du servir
o pessoal dc *'J Cliente Jauliiii,

A empresa, c.iii tal piòC-éSti
de agir. nàu apenas .çsgyta o
puvu mas 'caiisa-llid pr.jüi_'u.
!_' o casu, por «iilüiplü, du

uperário Àderbáiiiio Cosia q'_ei;
pioiuíidünieíite revoltad.,' -Jis-
.C-iius cühi vccin.ii.iá:

— Nós deveriamus laz.r jus-
tiçu cuin as próprias mão.. Is-
tu c uma bandalheira1. Por cúl-
pa dó.se dosuaiabru iiã cóiulii-
çáo já perdi u serviço, boje.
.uniu já tenho uma iuiça, irei
(lei.-ar de receber _ dia.. 1_ é
lá pud.ivel ser descontado nu-
má _i.-b.il de carestia cm qua
náo lia diiili-i-o (Uiefliégac?

li' OliMAlS
N-SSá ocasião Vteiri ae apro-

xiiiiaiidii uni ônibus. Mas já vtin
loladu o fáíicndo uni ba.ullio
dus diabos, pois aão carros ye-
liíus e sem cunfõrto. Unia so-
íiiicrá falou: • .

— E' assim, quando vêm lo-
tadus não panini; más quamlo
dispõem de alguns lugares èm
ve. deparai' na cabeça da fi-
ia vão pariu- lá longe. E c de
vir «séü. repórter a'correria

empurrões e brigas. iNós mu-
llleies é que «pág.imus u patu»,
pois ácabuíehios indo para o
tim dá íiiiu justa Praça à. Jor-
ge tehl Visto coisas..,

O trábálháUbr Artur Melo Ro-
drigues tantbeiii estava re- '
tudo:

Pode dizer no seu joi.l.i
que .não pudemos mais aguen-
tar istu. Teliius que tomai: uma
providência. !_' deiiiais-.-
«S-JU» KKNÁTÜ l*l*.U.ll._El"

tim jovem «juntou;
— 1-hg.nhocu tom ícaveirá

de burro.. Sai tudo ao -.nUá-'
rio. Há aqui um «Centro de
.M_ili_i.uneiitüs.i., mas qu. não
liielhora nada, Pelu eúiii._riu.
O <;auu;i Renato Silva |iie c u.
inaudito lá dunlfu, trata é dc
inipedir que a liniiá ii \Siúi-
cus-J-iigeitiiocu) suja liUhl_hl.i-.iu
do,carros. Aliás Cslò sr. Re-
Halo,' que c vereadur, tjilU-iÜó
i|i_i_. se eleger, proiiietbií ve-

V_M)A AVbt.A
NúU..ru ii» ilia ¦...
Núiuitu atra/.iiilu 

A:-_l_.AI_liA-

U copicntarisl- iiii.rna.ioiiál <lu .0 Globos ...i-r.vii cJe_oÍüdo:

«rirá diir todos os nüus Irulob o nâu ser npcnaii um
MÇ-itt-lò l.iilailo c (iiuibi- iiiúlil «lo vidas e .iK-i-giii-, a «ucrra

da. .(ircílí nàu podia Icrmliiiir cmnii loriitliinu, s. ó quo»
r.àíraciit- t_HhlH.il;

¦ (jui! (ciiios hoje cm dia'.' .nni P»i _i» vilóiia, na n"<U .
''¦"' ' 

|odos*coutlnuam om armas, exírcilos ,• «-'.ili-tos, o cm quo
«is aotiiBonistas ííicònclÜáviUs si) lransli:riram do ramjlo do
batalha para a iíicmi das coiifoiônclasii.

Kituralmonto o pasquim do Itub.rlo .Muiinlio pi-eloru íjuii ás -tis-

toiEBiieo numa m.ii,. iio boh-cfôii.lií ..jàiii suli-tilüiiiS. fi-la élin.liiâ
•ips campos tle. liáLal___ Quo Isto ilá uidlbroa lucrou uiií imtrõcs _o

.4*9d-ibój; áii..

KETKATO UU Ri.0_i.ii_

õSÀIjvAbÒH, ti (Asnprcss) — Uai in.Hoi-, ilt lb unos,»
icntou suicidiir-.o ontem, nu sutil» de coiisuliàs da Ulllllolc-â
1'iiblli-ii. liiBcrlado violento tó.vk-o. O comissário Clciiienlo

«lo Araújo Custio esteve no local, onde arrecadou n_s lioisus
do menor, <|iii) si: éii.iiiill-ávà em cslndo drsesllonuio., do-
«uíflentos o uma curta dirigida à policia. Uxplicávi» ° írm-
loueado une era «stiiiiáíili e ijiic, apesar de contar com inú-
meros Irmãos, vivia «n mais titrcnui lnisííia. Sua proteloia
_ra uma irmã, professora, (luniulo os vcucimcnlos desta
kirãsavám, porem, sOtrla imensamente».

V

¦' Que ítiier com um regime omle jovens ao iSuicldam pur so cucou-
-'trair na mais c.Mrenia ilusória o os niisorávets urilcimduB daa pruícij-
«aras. quo aüstotitãni Inniós menores, atrasam cuiitiiiuumente'.'
,'^ •'¦ 3lúdá,-lo, pcm dúvida.

Exigem os ferroviários da Leopoldina:
r+rr. *<^r^^#?***#»-^r##*<__-__-<<-•#'r--_''--^**'#*^'*'<,

PAGAMENTO DOS DÍCIONAIS
E DO SALÂRIOFAMÍLIA

FALTA DÂGUÀ
ÈM ARARUAMA >

KAI.lJAMA, (Uo i_orre'„]iori-
dentei —- A ínltu. dc água nes-
ta cidao... tutal. Basta dizer,
que 'o éohsunv,) dc água mine-
ral tem aunientado considera-
V-lmehlc, poi... até o cal*é 6 lei-
lo coni .C_a_.ainbi'iv ou «aão
JjOÜrbhçb.» ll.i vários dia.'., uni
trcin tnoi. parado na esiaçáo ein
virtude dc ná. 'ter 

podido ser
reabastecido du precioso li-
(|Uk'.o.

NITERÓI (Da Suèúfàál) — Numerosa cotmssão
de trabalhadores da Léopuldina, lendo ú frqilb psr:
Abel de tiôiiiiíi Lopes, recetn-deiio dclepudo .sindical
dos ferroviários por Niterói, esteve em /ioü.tí rclfiMo
a fim de nos expor <i difícil situação am mie se en-
contraiu estes trabulliudorvs.

o Tesouro Nacional não

.1s Mulheres de met
Lutam Contra a Carestia

6 que o auliSrlu _ami-. voa,-quç
adiriunni.. hão fora i í liberou o niiinerárlciieccsaãrip

l»ra tal íiiri, Desta maneira os
Irrruviiinim paSsárdl-l a sò liio-
viinehl.ar c inlciáfaiii á colo-
ia dc asslnatitráa para um gl-
^ántesco telegrama a ..cr pa_-
sado ao si;, Osvaldo Arantia
exigindo que o ..inisi_..lpf Ja
Cã-ènda ponha á ilisposlçáo Ua
luiiiiinistráção da Leopoldina o
lüiihèiro corrcspoiidçntc ao pa-

iméilto.

O casu
lia o os
pagou ate hojo. ü ijtje vem
causando «criou translunios «os
rcrruviiirius ciijüs 01'tjnnicntos
estão j3t.J__l-aUo_. .Segura-
incuto bá !) i_„s._ os pagailicii-
.tos náo vóiii aclitío feitos. Uc

EM MEIA DÚZIA »*_

PALAVRAS

fia ..Tribuna da Imprensa» (o
Atirs&o oílcloso do eBcritórlo Jlomiii-

.en, o.ua rèpreáõhlá a udrocacla
_os trustes riorte-unieiteanos uo

Sirp.sU) epareco um longo comen-
tório' contra o comércio com a
_jrij_ò Soyiítlca o os pulses do

;_nündo 
'.ocialisla,

Qual o argumento?
._rgumento n.o tem. Ilus bá

üxh.6» dC-stc estilo:

¦**•¦'' .NÓ li'.9 Congresso do Var-
• ''--Md. C__ni.ni.sta russo, ern ou-
".libro do nnu pnssndo, Stnlln

t,o gabava do ter dividido ao
'•jh^io-o -hcróadó íunndiivl, do

-inal Cic.Tia nntftsuticienttt a
jiarto sòvlcti-ada. A. concojj-

>-.Hl* Èr» Tcacloniriu, retniRra-
" <«ls,.« fundamo--ta1nu.nt-. anti-
¦¦ marxista, como os latos estão»
.,i -provando».

I
Brasil para euoperar ti-almcn-
te. lL-cmplo eameteristico. o
da Standard Ilrnuds ut IIru-
/.ii, luc...

.áozado! A «ulúiiia llora* dn-
dou espalhando quu «era tpersÉ-
gulda» pur combater us trustes,
vurticulanncnto os do petrúleo, K
o sr. Velusco com o assentimen-

to de seus pares da Comissão

Executiva do rnrlldo Socialista

Brasileiro', jurou om crua que bra

verdade. ,

S. JOÃO. DJ_ MK1.1TI (po
Correspondente) — A Asso-
ciação -Feminina cie -i_o Jbá.
de Mcrltl .ciitá convldaiiciu
por iiitertiiéillo dc sua prc.i-
dentó, sra. Maria do Lourclbs
Pereira, todas ás ..ehlioras
desie Município á _-.hii.af_-
cerein à Assembléia das Mu-
Iheres Fiuiiiiliéíisçs Contra a
Carestia. a léalizar-.sc ho dio
ÜO, às 10 lioras,' no Largo do
Venda da Cruz n. !), São
Gonçalo.

.Nesta Assembléia «s iiiu-
lheres dc São João de Meri-
ti debaterão, juntamente «m
suas companheiras cia todo
Estado do Rio, "o.s 

principais
problemas quo iiíUgèm os
mulheres fluminenses, como

1 sejam, o alio preço dos g.no-

rufj hlinielill.ios, a íaltn
dágua e dos transporf.s, _ r_-
1'ionaiiu'iUo de eneigiu olê-
iricãí á falta do eí.olús ele.

O sr. Abei de Sousa I>opes
exibiu-nos ii cópia do telegra-
ma- onde *_._ assinaturas . já
_bíi3,avam, adiatantlo-uos 

"que

sòildO projetado, para apreciai
a resposta io ministro..

REUNIÃO DE
PÂRfíDÂRiÜS

DA PÁZ
NITERÓI (Do Sucur-

sai) -— Êrtt, amistosa visi-
tá a esta sucursal festivo:
iam os senhorc-i Justiuo
Ferreira .da Silva e Ma-
noel Miranda, dois ar-
dentes partidários da Paz
em Duque de C__i«3. O.
sr. Justino, que >_ teseu-
ròiro da Comissão Muni-
C-pal dos 1'avtldários da
Pai, fèz-tiús interessante

e«posição dtxs titivfdiBd.s
do Movimento eni seu se.
tór, è nos solicitriü no'i-
dissemos à fmportanJe
reunião que terá lugar
_m Duque de Caxias, iio-
Jüs, sábado as _fl horas.
à Rua Plínio Casado n.
185, dos membros da
Comissão.

solver o problema para nós.
Promessa) só prumessa.,. A
única coisa que cie melhorou
foi a sua prupria farmácia qué
ela uniu baiucd e agora está
remodelada e sortida que !'„_
gosto...

«VIVEM DO NOSSO
'SAISÜ.IS.

O reporte? ji ia se retirar
quanclu dois trabalhadores to
manifestaram ainda. O primei-
ru a 1'rilíii' fui o niuritintc- -Al-
binu Custa que atucuu du i'ljò
u.s expioradoros:

— _ão uns ladrões' '. .idos
êssSs siiiilíõtés tia burguoau se-
unem conira nc.. Vivem do
íibsso stiiiguè*. Enloiií j.iii - te
pCrieitiuiiéiité para nu3 sugar,
isso lá é sériu fazer a j^ente
suir de miiÜlHigadài com um su-
iio danuiio, 'parti fieat- em pé
iluranlo il liüi'Üs DfevêriaíliíoS-
nus organizar c expulsa, daqui
Iodos o. larápiüB.

O earíegiicioi' Antônio José
de ' Lima estava 1ÜU'.'o eeni ò
.¦ieu colega de fila é disse mui.'!

— Hú mesmo nós os tvaba-
lhadures nus organizanil. é que
podetetuos desliniscarár esses
sunéüe.sugas que só desejam
ó nosso dinheiro e só se têm"-
bram de nós para pedir vuto.

uno .
b UH-.i-s
II meses

. 1,00
, 2,'JU

•.00.00

Í2U,0ü
10,00

Via nereu uu sul. riíííisíru*
puülal ui.Tt'bi'i(iiis dns tlch-

pè.us corruspoudeules

1.X.1I.I1IOH
1 _.uu '¦', .
li lllcsei,
a lueses

«00.00
;:ou,oii
U'.,U0

VMIA U_C1,i\.1IAi;úí._

Itualijòcr irituuiurliiãdo un
oiilirgu. úk jurtiuiV, às9 buu-
eus o ussinaluius, Bóiürà sur
rciisuiaüii au nossu beniço
dc 1-Xt'K'aít); pur tur lá uu
leietouo :..-ao;o.

A púliliriilótlõ pura a 131 -
Vliiiiisa ídi-bLAÈ, dcíeri
ser remetida paiu o Sem-
i;o iio Vuülieldadi; (itua
Uustavo LUc.niuj 10 -^ Su.
bVi_.il'.), cum es rctp..li.ua
oUBl-iuls, clichês ü âúl.fl-
íu_;0i:a.

_'_'ê-.-ts_ÁL tíl SAO I-AILO

llua dos J_sludahlc5,
sul» ..'0.

u. 81,

SUC-KSÀL „__ MI 1,1101;

Itua \ i-.c-tíuüü tlu
n.J 101, súla 108. .

Urúgiini,

CCMISSAO DE TRA-
BALHADORES PRO->• APOSENTADORIA

• rtOTItüPOblí-, (li). Corres-
pondente — Kninnarani os Ira-
batialiadores «Ic P.tfüppiia unia
Comissão Pró-Aposentadòrlu;
que orientará n.nta ridinlc, a
luta idos op-.aríbs pclrópolita-
noa pcia aposentadoria eoin sa-
lários integrai.s.

Esta _'cirii_i.,_ò vem tendo jA
blgiiifias ativiiiiuli.'.-. Visilaridi)
i-cdagCes dc jornais, Colhendo
asainaiura.s c sollcilaiHlo apoio
do povo para o campanha t-m
que éijti.o cíftponliaiiós os velhos
operários, qne deram o siior >e a
jtivcnluilo para o cnrcqúcçi-
nientu Uos p*alròps, que lioje llics
ncg.aii a aposentaourla cum aa-
lario integral.

Expulsa do Sindicato
Dos Marceneiros
a Junta Governativa

Motivo': roubo d<?. mais de 30Q.OOO cru-
zeiros —- Verdadeira bacanal cem ò cli-
nheiro dos trabalhadores — Até o picarei?.

Geraldo Moreira entrou na marmita
Uina numerosa è movimentada asè'õ'inUèia de mar

certeiros, realizada unlconlèm à noile, elegeu' o repre-
svntantc du cor floração uo III Congresso SinUiçafctiluii-
üiúl, que içrá lugar em püitibrò pvóxirlib chi Viéíá: o
associado ManoU Ueolihdo.

O terceiro ponto da. orcléhi Keircs; ao
du dia, cunslou do relatório da zeiros; dc
ijúi.iissãó dc Nerificaçóo.s, éil- i'tts, cum
cai rt-);adii do cxaiíUiiai1 u. _oh-
Io:, ilu iSintücàVú deixado pela
,1'ülVta (iovenialiui. j_!ni iilguma..
folhúf. dó papel almaçu cs mem-
brbs da cotnif.-ào rcgisi.araiu
toda sorte de [alçai ruas, des-
vir.- c Üelápidaçôeti do pàtrn.ió-
nio du oiiullc.ilo petos conipu-
nente. da Jülitü. A propuiçíU)
que o rclálur, Sebastião Aluga-
limos Sobrinho, ja lendo, ó file-
nário ciiçliin-sc Ue imligm-eãi.,
havendo constantemente -xplu-
..ões do revolta. Havia um des-
Calque iio dinheiro do Sindica-
tu superior a BÜO.UOO cruzéirus.
A dívidü Uo Sindicato :1 l:',.-
iloiação .subia a Í!)U nul clti-

IA IM. a 52-.6S ern-
vales sem a3*s'niàtíi-
assinaturas falsas

| ^tf+tH+r+itêtfrutvvrf+etttr**'*******"*' /v##-*N_Nr###_r#4^<r#4r_fí_»^r^#_r###^'#.^^

O Meu,
Café 100*/. _3<ôsioi©

RECUSE IMITAÇÕES
o leu, o

*-+++»4>++ê-4ê t-tt*+*-0-++&r**f'-*** •+•+#**•*¦+*•*¦ t *¦#*¦ t- f- _• ¦ _* *_*¦- #_*• _(ljKA#.f^#íl##ij»#'# _»/•(* _> %

^^mmmêmW'

i tíuahta mentira em íniéin
da- tMlavrast

dúzia

0íw"W4'

''.k, 
aivioSó. do íriorchãp mundiul ,

-biícb, apóa à última guerra, ó
«u&i fafó' que aa estatísticas estilo
» mostrar. Mate esta divisão • nas-
___. Juistamcntc, da politica lin-
_i_i-i_ii8_a iiovte-americana de bio-
«jú_lo a. comírclo normal entro

• o» ÍJàl.e.i Kol isto n que de-
Monstrou Stalin.

OS «BONS» CAPITAIS
"(ióinentário em grifo, duos co-

llirtns, um quarto da íniglna iio.
Ultima Hora.:

iS*osso pni» ím-.isii «le mi-
jiitaiu « s t r»n |f e iio s, cn-
«no qniiliini* • pn(_ Mil-atneii-

* '.rfciios.

' ÍCepois desta cónstaia.üo il ia
-hateavibrlonil (como se enten-
rltiail), o jornal do Banco do Bra-
nil_ Çiirá n6o perder as tinturas
suacloBaliatas» adverte, porém,
«luo nem .todos os capitais es-

tra_i_.iro3. interessam. H_ os mau»

««pitai. . Ini. «os bons caplUls
íiit-ánéelros.. O» bon_:

"" ' «Mas liá casos eni uue o ca-
"... 

pitai estran_«ii-u vcin para o

UM BARNABÉ
POR DIA

jlfiiHKíÜi... i .>.* '_s_Siâ____H_____»____¥W<il
éÉiMpflB WÊÈÈ

S__ii!___S- • _««lw!_H

w '«a J____l

_________H__EÍll__f__. _tã_afk ¦ 'j^D ________!

Manoel Lessa Beltrão.
Auxiliar de Serl.gó, lo-
tado no serviço escolar
da universidade Rural,
Ministério da Agricultura
iKm. '17 da Ronovia Rio-
São Paulo).

Como delegado ao I Con-
gresso Nac. dus Servido-
res Públicos e, agora, na
luta pelo abono e pela es-
tabilidade, tem iludo sua
participação com entu-
sinsmo, em seu setor, em'• 
prol do crescimento e
Ua unidade . da organi-
zação dos servidores.

Primeiro Suspendeu e,
Em Seguida, Demitiu
Baixa manobra do diretor do Serviço de Malária, em Minas, lançando
ao desemprego cinco funcionários — Não é pago o abono de emergência

O Serviço Nacional dc Malária, }'_.«__ de Minas,
acaba de dispensar injustamente cinco dos seus servi-
dores. Eram funcionários que trabalhavam no còtnbaie
a febre amarela e outras endcinias, não em funções
burocráticas, mas enfrentando o baieide duro em re-
ifióès inóspitas.

• NAO RECEBEM ma garantia. Não receberam
alé hoje o abono de emer-O gvvè.iiò paga a muitos

dos trabalhadores do Serviço
Nacional de Malária pela clut-
mada verba-3. Têm eles to-
dos og direitos dos funciona-
nos civis da União, mas o
governo não lh.. dá nenhu-

\"•"¦--- DR*. a. campos
I. 

'¦'

!....' tCIRUfitUAO DENTISTA)
''DeiiUduta* aiintòniicas, pór processo uòr.u-amtMc&uo. Kxttijjóei i
..,litlH_ltt e opetasõHb da boi* - HKIDUliS ll.VOÇ fc MúVfclí» .

ií"iicli) com iimteital „aranuuü pn« preços raíoavei». i.c.i.uituiii,»: ?'-"' 
ttua 8o Ciíi-ei-' 8 — ..«¦ andar — Sala 001. As, terças, uninlas

l""*^-m_'adMt o Kua W.._UUo.ii.-_- „Subfád.J, ás .e.uuuas, nuaitat
'¦•r.oxtas-ielia-. — ll'e_: (_!-1-J_í ,..., }
!.'.,¦_ ^ gtis^w^M>^\^"^ -i»^ M^^'rJ^'K''irir>^.'^^\ 2""- _->^t>\<M____- #_«-. »__>»• »»»<>-_<^_>**_^___^«^^»^*-*<<-^»--^**- f***ny_«

O SERVIDOR
Ü tufão o í i _ i u 1 da

LilsüP, «O Seívidoi» sai-
rá de breves dias, em
è_i__. e,_U'aoiu)nái'ia.
Trará, entre outros as-
stuitog de interesse pa-
ra o íuíici-iialismo, as
resolugões do ..nseliio
ÍJacional Ddliberativo oa
UJíSP e o noticiário com-
pleto do Congresso dos
Servidores do Paraná.

A direção da UNSP
está apelando para to-
cios os responsáveis pelas
listas ide tinançjas pai;a
que recolham com a
maior brevidade, todo o
dinheiro arrecadado.

géncia c muitos w.in mesmo |
as diárias. !

_^ MANOBRA
tTdr. Joiítrson i.iarlos de

Souza, diretor regional do
Serviço, afastou das iünções
por um mês, cinco futiciòhá-
rios p_r não posi.uirem o
Certilicaclo de Reservista.
Determinou que iòsséiri à
Circunscrição de Reeiulaiuen-
to legalizar sua sltu.aãoí„ ¦

fi DEMISSÃO
' 

Consfeguido ò ciue Jeièja-
vam. apresentaratii-^e os fun-
cionàrios à sua repartição.
Tiveram, ai, a amarga decep-
çâo de se verem sumáriamen-
te demitidos sob a alegação
de que funcionário qae faitá

f]T _HlfDAD_5-AB_LU_5

Jl|VÉHTMD|
EVITA ACAWlÇISj

durante 30 dia.s IsègúidóS é
passível cle .exoneração. 0'dr.
Jcf£ers.n Carlos . tle Souza
nem sequer os at.ndf u' e uo-
meou seus substitutos. -

Dois dos funcionários dis-
pensados, Adélio Mendes de
Castro e Paulo Madeira, con-
tam *2 anos cle serviço e os
outros três demitidos têm d_
;_ a . anos no exercício da
função. ...

fc-irtr—"• •iiTTriTTTrin

Assembléias e Reuniões
CONVENÇÃO METROPOLITANA

'SE O ANACLETO
SCUBESSE"

Hilariante Comédia em
• a atos de

PÁUliO .tíllLA*NÈ)0 .

Escola de Teatro
Por Equipe .-.

Sob a
¦'-.

direção d.
PWTA •

Fali .chiado pela 
"ÜKSP

Dia 14 —.'20 "horas —
Teatro' João Caetano.

Os convites poderão séf
adquiridos diariamente das
17 às 21 ftoros, d Rua São
¦Tose, 03 — ."•' andar;, ou na
bilheteria no dia da apre-
senlaçSo. • . • ." .;."

í _»_*_ **_* * ». o * -v*.«* •-_»- * *• Jk* JK*sT*ik«*#*?< i'

A l Convenção Metropoh-
lana da União Nacional'dos
Servidores Públicos- Civis tio
firasil (UNSP) realIzar-sè-á
nesta capital nos cilas 2 e 3
de outubro.

Na fase preparatória da
Convenção, até 30 da seietn-
bro, serão realizadas as As-
séhibléias locais nas seguiu-
tes scçües da UNSP.

SERVIDORES DA FAZENDA,
lio dia 1,7, às .18,30 horas, na
sede da Associação Médica
do Distrito Federal, à Kua
Senador Dantas, 7-A, 5" an-
dar. Será apreciada a situa-
ção dos servidores que pas-•saram u. letra «L» JJ.V força
do Mandado de Seguram..»
e escolhidos os delegados a
Convenção _ ao Congresso oo

• Paraná.

MATERIAL DE COMUNI-
CAÇÕES, no ais. IS de se-
tembro. ;t seccão da Fábrica

M DELEGAÇÕES
Pedem-nos publicar;

cA Comissão de Finanças
da GOmissão Organizadora da
Convenção, para o bom anda-
mento dos trabalhos solícita
aos -tesoureiros das seções da
UNSP e Associações que irão
participar da Convenção Me-
ü-tpulilana para que recolham

¦ com urgência as colas de suas
ii.delegações.

á) WILSOIÍ PFHEIRA E
i ;SILVA — .Tesoureiro.-

de Material de Çpm.iniçaçB.çs
realizará sua reunião pre-
paràtóriá da Convenção. Se-
rão discutidos principalmente
os problemas de estaailiduúo.

. «—o—

GUAllDA CIVIL, no dia 2<i
cle setembro, em sua sede à
Praça da Independência..

FABRICA Jô ANDAHAÍ.
no dia 25 de setembro, se reu-
ne a secçãô dá UNSP da Fá-
brica dc Projetísdb Andarai
íMinistérk) da Guerra),

..-Viril
—ü—

M 0 TOMECA-IIZAÇÂO. no
dia 25 dc setembro será rea-
lizáda também a. asseivibléia
preparatória da Convenção
pela secção do Parnue üe Mo.
toMecuni_açào..

IAPI, no dia 26 
' 

Efcrk lu-
«ar k reunião dos servidores
do Instituto dos indusrtiá-
rios, no Clube dos,lnaplarios,
â Rua Almirante Barroso .73
— ia» andar.

OUTRAS REPARTIÇÕES, se-
tores ou locais de trabalh'<
que tenham ou não sócios
dà UNSP, poderão também
participar da Convenção Me-
troudlitana, desde que com
antecedência de uma semana
comuniquem à Comissão Co-

* ordenadora da Convenção,, .

(inüiliíà feita peio proj.riu Si.-
bastião Viana e Roberto, i_-
¦•..in...-), recibos _cm _.=peci-
ficiiçâo nlguniã, .iloaçoess. .des-
pebiis cini cohvcmoraçõéá dí>. ih-.
torseiiijãu. .despesas fjin ban-
uiieles para Pereira Lira», «pú-
bliciüãiiés.. úni órgãos closcu-
liheciiiijs, et. etc. um tbl_l de
llll mil cruzeiro:: .Havia ate.
• '--iiiiiI.-íçôcp .- chlfe Sebastião
Viana . lteberlb: -'de lioliertü•i. Viana — GOU i.ruzeirosi, «dc
Viana ii Roberto — 20Ò cru-
liCirun.» c por ui a. fora, Ati
_ cottliecido picareta do .Di.i-
iio du Puyo., Geraldo Moreira,
enlroü na giunela: cói_uu cer-
wi (ài 1..0U criizeiíos de uma
bú > ez...

A Jiinla teálizòii Âhègóciòs.
os iiiaii, escandalosos com o dí-
nheiro dos marceneiros, Um rã-
tüo, por exemplo, foi comprado
por ü.U.O cruíèiros, mas ua áe-
guinte condição,: foi dado cm
dinheiro mais de 3-000 cruzei ¦
roa y un. outro rádio no valor
de 1.0ÜU cruzeiro.;.. Lm .des
pesas miúdas» e «depósitos de
terceiros» foram consumidos
lários milhares de cruzeiroe. ,

CILYNTAeJ:'

Foram citado;; pc!» relator
da Comissão do Averiguações -
confiimados por Vários traba-
lhadores pronenl.es casos real-'mente revoltantes; verdadeiras
chantagens. Ü trabalhador Fir-
hiino, achava-se tube.cul.sò e
retjuereu tratamento pele IA-
PI, e, quando t.\e alta (aindadoente- porém) tentou, por in-
le.rmédú) da Junta conseguir
ilpòhsèhtadp-iii. Ü IAPI nâo deu,
mas Viana prometeu dar. Era
só q trabalhador trabalhar _
contribuir até completar o pe-riuÜo do carência, O tvslo ii
Cava pot- conta dele, A"iana, Fir-
mino, porém tuberculoso, í.i.
como mandou o Presidente ds.
Junta c quando contribm' por
vários anos quis saber -tu q-ie
pc estava sua aponséntadoriá
Viana afirmou-lhe jã tor rc-que-
rido ao IAPI, tudo' estando cm
vias de ,ser resolvido. Muito
tempo so passou, o trabalhador
foi muitas vezes ao Sindicato
o sempre Viana lhe afirma'.r,
a mesma coisa: tudo estava qua-
si resolvido. Não demorou què
tudo fosse esclarecido: Viana
dilapidou todo o dinheiro de con-
tribuição do trabalhador, o mm-'
ca fêz qualquer requerimento ao'
1ÀPI.

A Junta consumiu tumbeiü
dinheiro ganho em processos na
Justiça do Trabalho por mar;
ceneiros. Deixou o crédit. do
Sindicato no Banco do Brijsil
reduzido a zero.

ÈXPÜLSÂ.

Quando, pO-ém. Viana . RcS
bertó foram chamados _, p_é_3
tar .ontas pela Coini.stó dfe
Averiguações recusaram-se. E|
ainda desacataram seus fi-Ssujj*
bros. Por isto, a assambléi^
resolveu expulsar do quadro s|3
ciai do Sindicato. St.-as_._a
Viana e o ex-tesouieuo Sa!
Junta, Roberto e suspender ds|
direitos sindicais por dois :mkS
o e'x-seeretário (terceira i'er;©y
ungem dus roubalheiras) "À<M
nardino. Todos esses cleii.ent'.'.-''
serão ainda convocados a se
defenderem em uma outra as-
sembléia, que será. realizada
brevemente, a qual i-atificii^ii^...
regeitará a medida da anterior.

\

'À



Exigência Patriótica
O estabelecimento de relações comerciais e diplomáfi-

cas com a União Soviética coloca-se, presentemente, na or-
dem dp dia. Parte dc vários setores da economia esta exi-
ginoia, quo encontra a mais franca acolhida de «ni grande
ii ;i iii.ro de parlamentares, tanto no legislativo federal como
nos estaduais e municipais.

Como ignorar esta necessidade, justamente quando o
comércio exterior do Brwil chega ao ponto mais crítico do

sua. história, determinando nm tdeficit* comercial sem. pre-
cédènlus, a, desvalorização dos nossos produtos de exporta-
ção c, consequentemente, as restrições ás importações de
bens essenciais ao desenvolvimento econômico do paist

O exemplo do nosso minério de ferro, agora denuncia-
do na imprensa chilena, ê típico. O Brasil, sob. pressão do
Departamento de Estado norte-americano, deixou de ven-
der o minério co preço de 18 dólares e 60 centavos à Po-
lônla s à Tchecoslováquia para continuar a fornecê-lo, aos
Estados Unidos, uo preço muito menor do í5 dólares e 50
centavos. Mas o que acontece com o minério de ferro suce-
de, também, com todos os nossos produtos, que poderiam
alcançar preços melhores e compensadores nos paises do
campo socialista, cujo comércio se baseia na reciprocidade
dc interesses e onde não existem monopólios mpoliadores
manobrando para o conirôle dos mercados.
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Ampliar e Aprcinndar a Luta

C;rta imprensa notória-
men.e atada aos cofres dos
trustes procura, diante da
•avid.ncia, mistificar com
«argumentos» do tipo dês.e
de que' a União Soviética
não se interessaria pela
compra do nosso café ou
de que as vantagens eco-
cômicas de relações nor-
mais com o Pais do Sócia-
lismo não compensariam as
«des.Vantagens politlcas.»

| Contra o primeiro «argu-
men.o» basta este fato: as
compras de café e cacau
lj; as loiros fei t a s pela
União fc.o..ética, através da
.i.íiglatoriu e da ' Alemanha
Ocidental, aumentam de
ano a' ano. Com isso os
c:..jortaciores b.itânicos e
alemães auferem grandes
lucros que poderiam ser
lucros para o Brasil.

Já o urguih-iiio das «In-
coiwenièhoias políticas,» fi
o mais imbecil. O nouciá-
no uus jornais 'te dos jor-
nais e agencias ligados ao
p. óprió imperialismo nor-
le-ainericano) es.á rep.eto
ue iiuormaçoea soure lnge-

réncia das embaixadas nor-
te-americanas nos assuntos
internos de um sem nume-
ro de paises capitalistas e
coloniais. Mas, esses mes-
mos jornais, apesar de seus
esforços provocativos, b&o
incapazes de citar um fa-
to concreto de ingcré.'.cia,
das embaixadas soviéticas
em assuntos privativos dos
paises em que funcionam.
Muito pelo contrário, em
todas as ocasiões, o Govêr-
no Soviético tem oferecido
a mais fraternal ajuda eco-
«õimea e moral aos gover-
nos que lutam por manter
sua soberaii.a nacional con-
tia os bloqueios . ameaças
dos monopólios imperialis-
tas. Ern lugar de «incove-
niuncias pouacas,'» o esta-
beleeimento de rclaçõss nor-
mais e amistosas com a
U.K.S.S. aparece, aos
olhos de todos os patriotas,
ccnio uma conveniência po-
litica, ditada pelos supario-
ies interesses de nossa Pá-
tria.

Pela Emancipação do Brasi
O vereador Henrique Miranda assinala a importância da assem*

bléia Carioca em Defesa do Petróleo, marcada para amanhã
. ,.' . . .... ~ n . Em *9sa' obteve-so, na Cd-A propósito da Assembléia Carioca, em Defesa Wara Federai, a modiíicavüo

do Petróleo, marcada para amanho, às 20 horas, no fa PatrcbráB de Vargas, 16»
_->¦.'¦':.'¦_»__¦•• _ _ . . • --__. n «"luir no pro oto a emendaauditório do Colégio Arte e Instrução, na Avenida Er- n. 32, do senador ismar ão

nani Cardoso, 225, em Cascadura, ouvimos, ontem, o a41s Monteiro, que seria
„.._.. uma volta aquele aniipa.róivereador Henrique Miranda. .._...

Disse, de começo, o secre-
táno-geral do CEDPEN:

— O povo brasileiro, que há
mais de cinco anos vsm de-
senvolvendo uma campanha
histórica em defesa do 1 -tró-
leo, deve hoje mobilizar-se,
para uma vez mais, bar. ar
as pretensões da Standard

tico Estatuto, já posto à mar-
gem.Oü de apoderar-se de nosso tapSe-se quo nosso povo.euro-liquido. de Norte a Sul, se levante

Numerosas «m sido ai vi- contra nas .-se atentado a
tortas dessa memorável lu-. nossa SOberania
ta. A derrota do Estatuto do
Petróleo, de Dutra e Odilon
Braga, inteiramente entre-
guista, fei o primeiro maico
nos triuníos conseguidos.

Após assinalar que ilustres
perse nalidades, como os ge-
nerals Felicíssimo Cardoso,
presidente do San tro, Artur
Carnaúba, Vicente Paula de
Vasconcelos e Edgard Bux-,
baum, seus presidentes de
honra, estarão presentes à
importante reunião, ccnclulu
o vereador Henrique _ liran-
da:

— Conclamamos todos os
patriotas do Distrito Federal
a que compareçam a essa
Assembléia e a que se unam

CIA A VARGAS DOS PROTESTOS CONTRA em tôwo do cedpect, **»
que se amplie e aproiunde
a luta pela emancipação
econômica e política do país.

Repulsa do Povo Cearense
ao Traidor Geraldo Mourão
O GOVERNADOR DO ESTADO DARÁ CIÊN-
CIA A VARGAS DOS PROTESTOS CONTRA
A NOMEAÇÃO DO NAZI-INTEGRALISTA

APELO AOS PATBIoTAS

Cartolas em Desfile

FORTALEZA, -11 (.,_.) -
Ganha cada dia maic r éni
plitude o movimento ue pco
testo contra a nomeação dc.
espião iiaüi-iiiiiegaiiita Geral-
do Mourão paru a presidén-
cia da Comissão de Abasteci5
mento e Preços do listado.

Nesse sentido, realizaram-se
váfios comícios com a parti-
cipacüo de parlamentares e
estudantes. Por outio " lado
os lideres de todos os parti-
dos manifestaram sua repul
sa á escolha para aquele
cargo de um dos responsa
veis pelo torpedeamenlo dè da UO. AP.

nossos navios mercantes du-
rante a' guerra iontra as po-
tendas do eixo.

Uma comissão de depu-
tados esteve com o governa-
dor Raul Barbosa, . quem
comunicou o sentimento de
revolta geral da população
pela presença .de um traidor
da pátria num posto de ad-
ministraç-o.

O elieíe do Executivo pro-
meteu dar conhecimento des
sas demonstraçes' de pictes-
to ao presidente da Kepúbli-
c a ao coronel Hélio Braga,

esa-Redonda, Hoje, Entre
Vidreiros em Greve e Patrões

COMEÇAM OS EMPREGADORES A CEDER — REPELIDA A PROPOSTA DE AUMEN
! TO —BANDOS PRECATÓRIOS PERCOBKEM ÀS RUAS ANGARIAI.DO flNANÇÀS

Não se realizou a níesa-reaonüa de ontem entre
irepre^eníaiites Uos vidreiros em greve e dos patrões,
porque estes pediram que a mesma fosse adiada paru
hoje. Ficou, então, marcada para ter início às 11 ho-
rua e se prolongar até às 12, sendo presidida pelo
próprio Ministro do Trabalho.

CEDEM OS PATRÕES

Os empregadores, antes
ím-unsigentes a qualqui-i
entendimento com o$ opera-
rios, já começam a ceder. A
mesa-redonda de hoje, por
exemplo, significa que mu-
daram de opinião: verifica-
ram que tém de se avistai
com os grevistas, lim algu-
mas empresas já se assinalam
tentativas de estabelecimento
de um acôrdo para pôr fim
à greve. Os patrões da Fá-
brica Vitril ofereceram acs
operários aumento üe sala-
rio na base de 11 poi cento,
mas foi repelido. A greve
_ó terminará com a conquis
Ia d s 327o conforme a seu-
tença do Tribunal Regional
do Trabalhro. Enquanto is-
ro, os vidreiros da Meriti
aguardam o pàgani .ítp ho.K-
dos 10 dias de salário, retidos
desde an'.?s do inicio da gre
ve. conforme promessa feiia
pelos patrões. Caso ev.se pa-
ga mento não seja feito, os
iperários que e&í&e traba-
ihar.do' na seção' de saídas
de caixas de vidro, não vol-
tarão mais ao serviço, a par-
tir de segunda-feira.

PARÁ ANGARIAI
FINANÇA,

V
£>esde quinta-feira os vi-

dreiros estão saindo às ruas
em bandos precatórios, bus-
cando a solidariedade finam
ceira para manter sua greve,
já no 17* dia de duração.
Ontem, dois deles estaciona-
ram desde as 8 horas da ma-

Carioca e Avenida Rio Bran-
co. e durante todo o dia re-
cphiam manifestações de so-
lidariedade dos populares
que ali passavam, traduzidas
em saudações, perguntas e
sobretudo contribuições fi-
naneeiras. Mais uma vez c
povo carioca vdemonstra sua
compreensão de que a luta
dos trabalhadores é de todo

i'_ e u n t o e s

Carpinteiros navais
Hoje, diu 12, os carpin

klros novais se reunirão
em assembléia geral, no
seu Sindicato, a fim de tra-
tar dos seguintes pontos;
pónçuo do Sindicato em re-
lação às demais categorias
mariümás e exposição sô-¦ bre as eleições que se rea-
lizarão no dia 18 próximo.

Associados mdem, nor
iiitifmédia de IMPRENSA
POPhbAR, o compareci-
mento ae todos os seus com-
Hinheiros.

«AILE NA C.E.B.

Kealiza-se hoje, dia 12, às
ffí noras, na Casa do Estu-
dance «o b.y.oii, a Rua Santa"., Luzia, áuõ, um chá dançan-
e, amante o qua! tomará
josse a comissão dos Secun-
r.nsias pro _Al_ RENSÃ JU- ,

o povo, contra a miséria e a
fome do governo Vargas.

i 58 ANOS DE TRABALHO
Entre os componentes. do

bando precatório da Rua da
Carioca, destacava-.. o vi-
dreiro Manoel José Femah-
des, bem velhinho, já com
42 anos de trabalho na Fá-

brica Êsberard, que ros afir-
mou:

Estou firme na greve e
prefiro morrer de fc.ne a
voltar ao trabalho derrota-
do.

Admiramo-nog de todo o seu
tempo de casa e êle acres-
centou:

Há companheiros na Es
berard mais antigos ainda
que eu. João Benedito dn
Sacramento trabalha lá' na
da menos de 58 anos e até
hoje náo foi aposentado.

Outros vidreiros manifesta,
ram sua firmeza na greve e
confiança na solidariedade5

do povo, entre eles Péricles
Domingos, de Macedo, Au-
gusto üií, Aguinaiclo Santos
e José Saski. Este úitiino
afirmou-nos:

— Os patrões até retive
ram nossos salário» atrasa-
dos. Mas isso so seiv:u puia
aumentar nossa revolta. Só
voltaremos ao traba.'ho com
a vitória.

Dezenas de popularcs cer-
cavam o bando precatório á
essa altura. É ante as pala-
vras dos grevistas, atirava
dinheiro na bandeira verme-
lha do Sindicato. .

PAGOU IMPOSTO
PELA AGUA QUE

NÂO TEVE
Do leitor CO. Jcsefino, re-

cebemos uma carta em que de.
nuncia a íalta dayua em iiun-
gu. Afirma o missivista que
«.na Rua K.Jva Caidoso, das
piscinas de Sllveifiníia para di-
ante, não corre iuna gota
dágua há doi3 meses. Decla-
rou: — durante nada menou

de 15 meses não chegou agua
na caixa de minha casa B
nestes • últimos do meses; nem
ro registro elu aparece».

«No entante — pr:_segue o
sr. Jjseiino — acabo de rece.
ber da Prefeitura uma intima-
ç&o com prazo de 5 dias para
pagar 800 cruzeiros de In
posio de agua e esgotos., por
incrível que pareça, apesar de
não gastar uma gota dágua.

Finalmente, atribuo o lei-
tor, a falta dágua em Bangu
ao desvio ao liquido para a pis-
cina con.3tvu|da no Estádio do
Bàngu Atléuco Clube, perten-
cente ao tubarão Silveirinha.

Devemos ler tildo. Por qué nüo lur o
suplemento em rotogravura do «Correio da
Manhã», sem favor a pior coisa que se cstii,
apresentando no gênero? AU aparece fur-
to noticiário de um casamento no «graud
monde». O cronlst* apresenta o noivo: um
«Jovem e futuro diplomata». LA estão os pa-
drinhos) D. Pedro Gastüo de Orleans c Bra-
gr&nça e a princesa D. Esperança, nomes
que evocam os albores de nossa civilização
ocidental e cristã. O obscurantismo de dinns-
tias Ibéricos, a Santa inquisição, a fcrocWo-
tle de cupltães-tnoros v mestres de ordenam,-.
Negros no tronco, matanças de InJios.

Ui também o clichê que nos mostra uma
senhora bem gorda, imponente, de farte* rou-
pagens clarão, «cercada de membros da fa-
milinv. Seu aspecto marcial nos da a im-
pressão de que está decidida a furar o cêr-
co, em desesperados contra-ataques.

Passemos a figuras mais conhecidas. O
embaixador Pimentel Brandão, personagem
principal na carrospana de Pina Gomalina e
o conseqüente rompimento com a União So-
viética. Patriota cem por cento fiel aos Es-
tados Unidos. Pimentel exibe, no casamento,
ínoiiócuio e cartola cinza de palhaço.

Com ar doentio de notívogo, de fraque
e flor no peito, o milionário brasileiro Joio
da Siiva Rumos, da alta sociedade, herói de
recente episódio da crônica policial de Paris.
Um caso de morte misteriosa, salvo engano.

O «Correio» gasta seu material com a
fina flor das classes dominantes. No mons-

Paulo MOTTA LIMA
(Tiiosfl »iocnmcnto do mau-gôsto tornalistlcofigura luzlda equipo do representantes doslatifúndios do café, do agúcar, do cacau, da
pecuária. Ou os .grandes capitalistas nac!o-nato, sócios de cnpnlsns americanas. Sãoos donos do Brasil. Para files trabalham cin
quenfa milhões de fcrnsilóiros, om luta con-tra a exploração, n carestia, a desva'orlza.ãodc r.m dinheiro escasso, representado por sa-lurlos do fome. Enquanto is aflições dos bo-necns da reportagem «chie» llj-am-se ao fa'ode que sentem a terra fugindo do seus pés.Assim, abandonam a torre do marfim, sio-biíizam aliados, misturam-se ac- íovos ricosa Lafer e Jafct, aos arrivistal da grende ím-
prensa, envolvidos no assalto e roubo do Ban-co do Brasil.

Todos juntos, constituem o ponto deapoio do govôrno, que por sua vez abre asportas do país a uma exploração dos ame-ricanos cm proporções nunca vistas e prepa-ra o terreno para a transformação du Brasilem simples colônia dos Estados Unidos.
E' um pomo uo apoio que na realidade

;""''' ".l ' vr-r <_;.. vez mais, enquan-to o numero de seus adversário, transfor-ma-be e.n milhões (lue começam a couipreeu-der a necessidade de lutar não apenas poraumento dc salários e contra a carestia, mastambém contra o governo responsável peiadominação americana e pela forno.

* DERROTAS
E VITORIAS

Só agora tem na realWB-
de seu epílogo o pleito pre-
sldencial de 1950. Ou cai-
didutos, finda a opom-jio,
acomodaram -se. V a r n ¦¦_•,
voltou ao poder para c.n-
tínúar enganando o psv-,
O bx.çjacieiro Eduardo Co-
mes cxp.risute, sorveu, pa-
la segunda vez, o tá. ce
aaia.go da dsiroia, conior-
mando cem sua triste si-
na.

ümbora também acomo-
da.-lo, esse outro campeão
da derrota, quo foi o sr.
Cr.stiano Machado, ficou
em posição dãsfavorável.
C^istiano. civil, levou àez-
vantagem sõiire Kuua.co
Carne:;, qua tem veiicimeu
tos e vantagens do gene-
lalátò. Eduardo Qrisàns, liá
meses, foi brindado com o
coroamento de sua cauei-
m auví. .iüvi.-ái. e»iiio.an-
do-se na humilhante exe-
cuçáo do Acuido Militar.

Agora, afinal, Cristiano
recebe passagem de primei-
ra classe no «Júlio César».
Embarca, cercado de pou-
cos amigos, para a Itália
Vai exercer o cargo de
embaixador junto a Santa
Sé. E' a honra suprema a
ser ambicionada por um
borocochâ.

E assim a reação premia
seus heróis.

Rao vaiado em S. Paulo
"Rao Rio, Reu Rua" eram os gritos dos estudantes no Largo de
São Francisco — i .ex'vo_or pai,, o e fumando muito, o Minisfro

de Vargas teve que zeu-gar exa seu au_o«iovei

GOLPE NA JORNADA
DE OITO HORAS

Ê o que pretende o I _nisié,rio do Trabalho,
de mãos dadss com a Light

SAO PAuLO, 11 ti.i'.) — Estava programada nesta ca-
pitai unia uunieuugoín na tiicu.unuc ue j_iieno a Vicente
ktuo, íiiuusuo uas jl.c<U(;üoS uo g_,c»ilo >u.j,us.

A hoia iumicuuu, o uuior ua aiiuga t^i ue Segurança
chegou ao .ut.so fe b<iu i','aiiCiici>, l.u^.._ env, sua com-
puuuia o sr. iia^i» u.uUtiiit-1', uul>so 1c1<i_l'1Íu.(i'c ui^iuin.t-
ticu uo .bi-aüii no ira e ue cujo i^^io >oi Ui..._u..o a jpcuiúo

do «pi-ciu.ci)) iviossautígn, ponjuuiiio ebmia ,..«ucivauuo ua
cuiiSiiiraçuo americana cuuuu o-povo iraniano.

«KAO 1110, REU RUA»
Aconteceu, porem, que o ti-

ro do sr. iiao saiu peia eu-
latra. Mo momento ua con-
lerencia vários estudantes de
Direito romperam ao. gri-
tos de «viva Moüsacegn»,
«abaixo o colonialismo», ao
tempo em que outros acadê-
micos empunhavam faixas.

ostentando inscrições como
estas: «Lembrai-vos de 37»,
«Aoaixu o Coiaooraciouijino»,
-ltao Kio, Keu Kuas.

ESCORRAÇADO

Diante de tais manii .ta-
ções, o velho «quislmg», ho-

je auxiliar direto de Var-

Exibição de Cinco Fita
üâFécfiração da Juventuds
Jacob Bonder pronunciará hoje, às 15 horas,
uma conferência sobre o Festival na Guiana In-
glêsa <— Três filmes franceses, um polonês e um,

brasileiro serão. exSbidos logo' após
3O jovem Jacob Bonder, de

volta de uma viagem à Guia-
na Inglesa, onde esteve como
representante da Federação
da Juventude Democrática
Mundial, pronunciará uma
conferência" sobre ó tema «O
que foi o Festival da Juven-
tude da Guiana Inglesa». A
qoiiférêhcià, promovida pelaFederação da Juventude Bra-
sileira, terá início às 15 ho-
raó de hoje, na Federação, à
Hua da Carioca, 30, sobrado.

Após a conferência haverá
uma projeção cinematográfi-
ca com os seguintes filmes:

— País de 4 Estações —
francês.

— Pacific 231 — Sinfonia
de Honegger — íran-
cês.I

03.SIO
Para sei- iort. . ter resistêa-

dn KOLENÜ!
Para engordar . ter apetite

P<uco KOLENO!
KÜLEKO tonlílca especialmente

os músculos e oa nervos.

Le Niger — Vistas do
Rio Africano — francês.

— Uma dentre muitas —
I polonês/

— Substantivo Comum —
(Yolandino Maia) —
brasileiro.

gas, nao encontrou outra saí-
ua senão audiiuònar a con-
íéreuciu ímeuiaiamüiite.

y..b vaias -Sv-viiiiÓMaà dos
esutüunies, liao uemoiou-ae
pouco na i uciiiJLue. saniüo
logo a.seguir em companina
do ,seu ajuuante ue oiüum.
•cotava paiiuo, norvoso e
acenuia uni cigarro atra. do
outro.

AcSim que se #viu em seu
auioinovei, oruenou ao cnoíer
que zarpasse dali o mais
uepre&su pussiveL

¦ REPULSA A GETULIO

No local da fracassada
coii.eréncia ouvimos à pro-
posito o jornalista e advoga-
no IjUiz Cameraro, que nos
declarou o seguinte:

— A vinda do éf. Rao à
Faculdade de> Direito como

¦ ministro do governo, repre-
senta nada menos do que a
extensão até às Arcadas; de
um tentáculo getuliano, por
demais conhecido e" combati-
do.

>
Os acadêmicos Eduardo

Camargo Veiga de Castro,
Jísé Oscar .elucio Pereira
e Nobil Marcacini também
nos declararam que a .nani-
festação dirigida contra Vi:
cente Rao tinha como causa'
ser ele ministro do sr. Getú-
lio Vargas ou, em outras pá-
lavras, um auxiliar direto
deste governo corrupto e in-
flacionário, que aí está.

UM R!0 AMAZONAS
DE UÍSQUE

| À CEXIM concedeu licença para imporiaçãc
| de 19.000 caixas—Fala a respeito o
| depuiado paulista Araripe Serpa

SAO PAULO, 11 (I.P.) -* «A CEXIM faz correr no
Brasi! um rio Amazonas de uísque» disse ontem na As-
sembléia Legislativa o deputado Araripe Seifia, ao conde-
nar a atividade da Carteira de Exportação e Importação
do Banco do Brasil. Lembrou o orador que numa situa-
çüe de grandes dixicuidades para o pais, o órgão contro-
lador permite a importação de grande quantidade de au-
tomóveis de luxo do último tipo, o que resulta no consumo
de preciosas divisas. .
«Os escândalos se sucedem», acrescenta o orador, que

exempiiiica: «Os jornais ta.am agora do grande ato devi koleno! 
libcraúdade da Cli^IM, que atendendoús necessidades di-_ra evitar o cansaço dos que tadas pelo elegante «snoinsmo» doa freqüentadores dast.aiKfiiam muito e se alimentam 
«boites» e ae certos grandes solares, permitiu, a determl-
nada firma comercial a importação de 15 mií caixas do
mais legitimo uísque escocês. E já concedeu outras li- i
eenças num total de mais quatro mil caixas»,
> O deputado Oorviie Aiegreti bateu ua mesma tecla,

gj chamando a atenção do plenário para a verdadeira onda
de escândalos patrocinada pela CarteinLdo Banco do Brasil.

De mãos dadas, o governo
e à Li ght querem vibrai
mais ura g-lpe criminoso
cotilra o povo, e particular-
mente, contra os 'rabalha-
dores. For sugesláo do Mi-
nistério do Trabalho agita-
se, num atentado frontal à
Constituição, do prolonga-
mento üa jornaua üe traoá-
lho de oito para nove horas,
enquanto se reduzia para
ciiicò mas por seinaiid o ruu.
eionameuio tias' iuú.uátrias,

ü pretexto myoéauò para
essa ausurda üeiioeiãção é o
da criüe cie ene.giu elétrica,
conloinie a cuiiveniência do
trtiste da Kua Larga.

COWTHA A 'ÁhuDE
DOS TiíAUALKAlíjilES
Tal meuma, além de re-

presentar um serio prejuízo
para a economia do pais,
Significa um passo a mais
no aniquilamenlo íí.ico oo
operanauo brasileiro. E' ._-

i bido que, quando se instituiu
a jornada de oito horas, le-
vou-se em conta, antes de
tudo, o problema da resis- i
tencia orgânica do irabalha-1
dor, admitindo-se, em base
cientifica, que qualquer es-
forço superior ao tempo de
serviço normal de S horas e
importa num desgaste de
energia superior ao que se
pode recuprar com as horas
normais de .repouso.

Mas nada disso interessa
nem ao go vê mo, nem à
Light. Ambos, contra o povo
e os trabalhadores, se esfor-
çam para impor o novo ho-
rário, segundo o quai a in-
dústria passa a ser dívida
em seis grupos, cujas ativi-
dades se exercerão entre 7 e
Í7.15 horas, com intervalos
de uma hora para almoço e
quinze minutos para .linche,

Esses seis grupos . funcio-
narão de segunda à| sexta-
feira e um deles trabalhará
a semana inteira, inclusive
aos domingos. Para o tra-
balho aos s.-badQS e domin-
gos será feito o íevezamen-
to e, quanto às indústrias
continuas, isto é, as que
funcionam ininterruptamente
durante 24 horas, como os
moinhos e fábricas de vidro,
serão as mesmas sujeitas a
uma quota que se estabele-
cera previamente.
ENCAMPAÇÃO DA LIGHT

Os trabalhadores, eviden-
temente, não podem conedr-
dar com o golpe que preten-
de desferir o governo para
satisfazer à Light a um gru-
po de patrões* que, em lugar

de resistirem às manobras do
truste contra a indústria na-
cional, pretendem descarre-
gar as dificuldades decorrem
tes da crise de energia elé-
trica sobre os ombros da
ciasse operária.

A luta dos trabalhadores
poi um horário normal de
trabalho e contra qualquer
redução dos salários em con-
seqüência do raciunamento,
alem de ser uma lula em de-
fesa de seus direitos vitais,
será a maneira Ue obrigar os
industriais a participar da
campanha patriótica contra
a Ligiit, peia encampação
imeuiata do truste.

SOCIAIS
.Nascimento

Nasceu ontem Rosenberg
Bc-nlo, da Silva, filho de Josó
Bento da Silva e de Helena
Amaral da Silva. O garoto re-
cebeij.de seus pais o nome de
Rosenberg em homenagem ao
heioico casal de .'mártires a mé-
ricanos, sacrificado pela hu.
cena de guerra.

Deve a "Light" Esclarecer
as Causas do Racionamento
Nesse seniido, o sr. Mozari Lago apresenta re
querimenio de informações à Comissão d.Transportes, Comunicações é Obras Públicas

Há poucos dias, ;> ar, Moisaa-t Lago de»mmc..,.i ((no ü.'£o <.'(! esiranitu ae passavami cum _u r..c.ona...c.i.üj iinpOsto pe.aLlgiii. Aa ciiuvas, a seu ver, nMi> po_i„misji' resyúhüuvois peia crisu. AigUi.it. coi»
ü.l US;|,i.:,t„l cjiUvu U__>iÜiíÜtin{tU j. uViíü.n.o representante eaiy-iu, pci.iSuiiuo nus átias suapelías, u.i»CAIllulilOU rCilUerikiiCiUO u. v-..,i.s...j ue 'iVúaapú.-.üo, -O...U-liiC^X!.. 0 ^..u.-i ^.U_..ouh l.ü tküMia» 410 o l-iixXXiÚU OlVÚO

liroviuoriçiitr o Cüin1....cui..ei... a üüiã t.u suúó seó-oÜ_ uòpves.ueiiiü uo w._..ui uaüiOnui u. _...wt,..t _.:„_•!__ . uo sa»j....* is iw^a uo i».ü ue
..» uu.ii.a. jucá . «in;..*-

— A criie üe eiltíi'ji:a eié'
trica, que esta deteiiiuiiun
uo o íudoiiaiiietitu ca uu-

tiii.__i_.t_i, a ii*r. í«_i yúü üü .u._ü j.

uniiaçao eia huíóus lurtó
nos nospiiuis, n^s casas e
escnt<.iivS -uiiiuiciuia _ i,ua
vias pabiicas. Dum cumo uu
força motriz nus iaúrie&s e
nos edmcios ue apurtUmeii-
tos com elevadores; visauúo,
precipuamente, justificar os
critérios adotadas e, su-
bretudo, explicar o tempo
provável da uuiaçáo do ra-
cionamento aludiüc; as pro-
yidênciáá que os referidos
Conselho e CJupurintendéncia
têm solicitado aos poderes
públicos para conjarar dita
crise de energia elíl-rica e as
soluções já prometidas ou
em andamento; quaisqueroutros us.uiiUm pertinentes
que a Comissãi. ou qual-
quer senador piusseiiiu à reu-
nião, haja por oci.i e cóuve-
mente solicitar í. menjento,
com o mcsnlo objetivo (<.:,¦;
itens anteriores. '

T1ÍOCA DR 1 .{Ffliííl. ÍTK
Ainda o sr Mozart Lago

comunicou à Cisa ter side
demitido da piWdéiiciti do
Instituto de Aposentadoria e

^u..oUus dos Emprugac'na em'li'a"iispi>i'ies e Outras o cr,
OtOlliu l.i-iljUUS, ShíüuO 110"
Im-uuu, Jj.,t,j üu(tòu,'i,j-H.I. C.Sr, ivuuc^u Acioil, uy i, __(„

KNTKEGÜISM0 NUM
_üOilU!,(Ji.liJ

O sr. ívu ue rt.j.iinc fé.
o necrológio Uo tíiiücii,ieuo
Luis -inscn, _resn'ie.iw ua
Compaiiüia Siderúrgica liei-
go-Aiineira.

_m o menor respeito ao.
morto, o sr. Uhatcaulniaiid
anro.veitou o ensejo para os
seus ditirumbos éntreguistas.
Como sempre, o senador sem
vutos correu pelo uoni remu-
ncruuo caminho da defesa do
capital estrangeira em todos
os empreeiidinientos indus-
triais em nosso pais.
USINA TERMOEl.ÊTRICA .

Foi aprovado o requeii",
niiiao ue urgência pura o
projeto núiíiê.i'. 12, originário
da Cãmma dos Ücpui-.idos,
mitorisuiirio o Potíür _xccu-
tivo a instalar uniu usina
termo .étrica em Sfjita Ua-

. tarifia.

acao m

com iifi;ecer coiúrâ-ío íoi co-
meçaria çiu seguit1.*, sendo re-
jeitauas as de números. 2, 6,
8 e 16, Para as demais foram
requeridos destaques para
votação separada, tendo si-
do rejeitadas ainda as de nú-
mero 10, 11, 12, e 13...Quan-

Maiores esclarecimentos, «scre-
ram para Caixa Postal 3.031 —
_0 UE dâNKIEÜ.

CONFERÊNCIA DO
DR.JPSÉ5RIGAGÁ0

NOVA IGUAÇU (Do Cor-
respondente) — Amanhã, do-
mingo, às 9 horas da manhã,
no Cine Iguaçu, à Rua Berna.-
dino de Melo, será r.aiizacia
uma Conferência pelo delega-
do brasileiro ao Congres..
Mundial de Medicina Social,
que teve lugar em Viena, Dr.
José Brigagão Ferreira. A
palestra versará sobre o te-
ma; *A medicina s___ aa

Protesto Contra a Sus*
pensão da Irradiação

Dos Trabalhos
Reqoer o líder do PTB destaque das emendas
ao projeio de aumente) das passagens ds bonde¦"¦¦¦' ""¦ O vereador Henrique Miranda pro-

testou contra a suspensão da irradiação
dos trabalhos da Câmara, em virtude de
desligamentos de circuito que atingem a
BiWio Boquete Pinto. O presidente Cas-

tio Menezes prometeu mais um» vea tomar as necessárias
providências.

NÁ CÂMARA
DO DISTRITO

O lider do PTB Salomão
Filho requereu destaque pa-
ra todas as emendas ao pro-
jeto que aumenta as tarifas
de bonde.

Falaram sobre o projeto
os srs. Mario Martins e Ve-
nerantio' da Graça — contra.
O sr. Índio do Brasil adema-
lista, procurou fazer dema-
gogia, acentuando a neces-
sidade do aumento de tari-
fas para o aumento de sa-
lários-

Trabalhadores da Lighfc vi-
sitaram ontem a Câmara do
Distrito e em palestra com
alguns representantes do po-
vo carioca expressaram seu
ponto-ce-vista inteiramente
contrário ao aumento de ta-
rifas pretendidos peia'Jiight.

O sr. João Machado pediu
voto de pesar pela morte do
antigo funcionário municipal
Silvio Maia Ferreira, qüe foi
chefe do gabinete do 1'refei-
to 1'earo Ernesto. O sr.
Gladstone ^Chaves de Meio
propôs votis de pesar polo
falecimento do professor Her-
bert Parentes Fortes e do ex-
intendente Henrique Lágner.
O sr. Acioli Lins propôs um
goto de pesar polo faiecimeB»

Em
do Senado à iiPetmbmsn
Aprovadas 21 e rejeitadas 8 —- Somente segua.
d*-fc?ra_a^°-não da emenda «nireguisia™"™*"™' Foi iniciada na séssuo noturna átí

anteontem e leve prosseguimento na ses»íüia dc ontem a votação da* emendas do
Senado ã Pcirobrás. Inicialmente fo-ram aprovatius túúas us emandas com

l>u*v.^o_ i».w„,„ da Comiâsiio Espcciai, cm número de 'ih.
tendo o deputado Àíiumar baleeiio reijuyiitío voiayáo uo»minai para a Im, também cín..íia'.ia emènüa Pái,quuüm, a «,aciiioiüiicuu o ciiíêiio da discribuiçüo de cuias para o FundaKoUoviãrio Nucioiial csíabcieciiio no projeto Inicial da Và°inai-a. afaavés üa emenda üaieeiro. Após tíebateem tornodas duas proposições aniagiiiiiçaa, íoi aprovada a ememl»3ü. A não ser essa entenda; as demnis i»£/iovauas não niodl»licarani substaiidamicnie o projeio da Câmara,

A votação das emendas do se verif.cáva a votação da
emenda U esgotou-se a on.
dem do dia. _im consequén».
cia, a conclusão da votação• das demais emendas verifl»
car-se-á na sessão de segun-
da-feira.

Cabe salientar que a prin-

I9 

cipal emenda, de número a2,
também chamada Ismar de
Góes por ter s.do este sena«
dor o seu autor, ainda não foi
apreciada pelo plenário. Essa
emenda possibilita a explora,
ção do nosso petróleo pelostrustes estrangeiros, é defen-
dida pelos éntreguistas e pelaStandard Oil, e tem merecida
a repulsa de toda a opinião
publica, como da maioria dos
deputados.

Até o presente momento, o
parecer do sr. Lúcio B!ten>
court tem .ido seguido pelo
plenário, tudo indicando qua.a emenda entreguista do sr».
Ismar de Góes será rejeitada.

ESCÂNDALO
«ÚLTIMA ÜORÁ*

O sr. Aliomar Baleeiro \o_.
tou a tratar do caso «Oltims,
Hora», acusando o sr. Getulio
Vargas e seu. filho, deputado
Lutero Vargas, oomo envolvi-
dos nos negócios do grupo
Wáiiier e na malversação dos
dinlisiros públicos em benefí-
cio das empresas que cjnsti-
tuem o referido grupo. Tam»
bém sobre o mesmo assunto
falou o sr, Anísio Alves, co«
meiitahdo a recente nota do
Eanco do Brasi' a respe.to do
pagamento das dividas Je-
queles jornais e empresas.

POLÍTICA CAFSBIRA
O sr. Plínio Cavalcanti co»

mentüj o discurso do si*. Mar»'
cos de Souza Dfutaa, presi-
dento do Bane- . do Brasil, no
que se leferiu à política ô eco-
noina cafeeira. Afirmou quo
o sr. Souza Dantas revelou
completa ignorância dos pro«
blemas ligados ao café. ivia=
ni£estou-se contra a libera,
ção parcial operada pela Su»
perintendência da Moeda pof
inspiração do Presidente do
Banco do Brasil « contra olf
preceitos expressos da Lei,
que, declarou, não satisfazem .
aos intreêsses dos produtoref
o é nociva _ aconomte dc
_aifc

'io do sr. Sady Gonçalves. O
sr. Couto de 3ouz,a se con-
grutulou com o aniversário
do «0 Mundo..

0 sr. Salomão Filho dis-
tribuiu nota de sua bancada
em defesa do eoleg-a João
Machado, ameaçado de pro-
cesso pelo cngáiheho Kego
Monteiro.

CRITICAS E DEFESAS
1
i

0 sr. Osmar Lopes Rrzcn-
de voltou a formular graves
acusações contra o cr. João
Luiz de Carvalho, Societário
da Agricultura Afirmou iiue
sendo um homem do bem não
podia continuar em compa-
nhia do mesmo. Vereadores
trabalhistas, entre os quais
o sr. Salomão Filho, Ada-
martor Magalhães, Alvimar
Gomes Leal. d.fe;,deram o
Secretário acusado.

ESCÂNDALOS DA COFAP

0 sr. Mário Martins falou
contra a onda de escândalos
do governo, particüiãrmen e
os da COFAP, dirigida polo
sr. Hélio Braea, o coronel dos
aumentoa.
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|nslala-senoDia15
Congresso contra a Carestia

NOTICIAS ESTUDANTIS

Instalar-se-*., 
nesta- Capital, no próximo dia IS, o Congresso

Contra a Carestia de Vida. A fim de debater ampla e livre*
jmente os mais graves problemas que afligem a população ca*
Moca, tais como o cncarccimento crescente dos mercadorias,
[nniicipauiiciiui dos gêneros de primeira necessidade, e as res*
tricões impostas pela Light ao consumo do energia elétrica eom
a rackonuni-iiilu de eletricidade, rvmiir-se-ão, delegados de sin*
[dlctttos, assoeiucõas, fábricas e bairros, donas de casa, estudau-
tes e parlamentares.

| DO L. DE SANTANNA, Pres
i A sessão de instalação do Sind. Trab. Açúcar; LYCIO
Congresso, que se realizara HAUER, Pres. União Nacional
ho Liceu Literário Poituguês,
B. rua Senador Dantas 118, às
60' horas, estarão presentes
os diversos delegados eleitos
em assembléia de bairros,
empresas e reuniões de sindi.
catos. ,

' 
O Congresso, que vem sen*

{do ativamente preparado con ¦
ta com o apoio de numerosas
personalidades, entie as quais
jpanamema.es, líderes sindi-
cais, diligentes pcliticcs e dc

• organizações e entidades di-
versas. O manifesto de . Con*
vocação dado a publico peio
Movuuento Contra a Carestia,
ia entidade que patrocina o
Congresso, íoi süpsyritÒ en-
,tre outras personalidades pu-
(Los. snrs.:

ALACRINO TAVARES DIAS
pres. da União operários Mu-
¦nicipais; MiSALL CAVAL-
jCAiVil WAl.JÍ.^tíLEi", Pies-
ÍCooperativa ua L.glu; JOSK
fl.i_-.uiA ÇÚIMARALíi, Ttsou-
ieiro Sind. Aèruyiáriod; iOSü,
•LUZ, Associação Democrática
ide Cascuuura; üERAPlAÜ DU
ÍIASCiMEWiO, Pelo Sind.
Oficiais üe Nauticaj CÁSSIA-
NO l-EItLlKA DIAS, Cons. do
Bind. Canis; HE;..AMIN
DAIS'1'ÀS D.iViLA, fM. Sind.
.Carris; OD1UO NASCiMEJNlO
DA GAMA, Pela Federação de
'Carris; RAUL DAMAblO DA
íaILVA, Pres. Comiss.lo Con-
tra Carestia Mangueira; JO-
gE LOPES VERAS, Secretário
Sind. Carris; ABD1AS ALVj\
DA SILVEIRA, Metalúrgico;
MANOEL RICARDO, Cons. da
Coop. Empregados Light; SE-
BASTIÃO DOS KEIS, Pres.'eleito Sind. Teceíões; ALMIKO
SOUZA, Pies. Cons. Locatário
(Pe. Miguel; FRANCISCO RO-
©RIGUiiiS GONÇALO, Pres.
Sind. Teceíões; GERALDINO
pBKASILlEf.SE, Pres. Sind,
Trab. Pedreira; JÔ.S.AS SIL-

EVA, Secretário do Sind. Tece-

pões; GERAL LEMOS, Pres.
gind. Sapateiros; CLODOAL*

AÜ3Í1SSÀO
-__SI'^CAiUJ-_Al)0 .

Paia exame em dezembro
de iy53

MATRÍCULAS abertas

EDÜCANDABIO
BUY BARBOSA

Kua (Jugo Cüikinno, Hi
Largo do Machado

Servidores Públicos; EMÍLIO
BONFANTE DEMARIA, Pelo
Sind. Oficiais Náutica; AR*
MANDO LENINE JÚNIOR,
Pelo Sind. Oi. Náutica; PAU*
LIMO DA COSTA MARA-
NHAO, Pelo Sind. Mestres Ca-
botagem; MARINO «AZA-
KETH HENDERSON, Pelo
Sind. Of. Náutica; CLAUDI*
NIER RIBEIRO DE. AZEVEDO,
Pelo Sind. Of. Náutica; HU.

GO VIANA POSADA1, Pelo
Sind. Qf. Náutica; ARISTIDES
SALDANHA, Vereador; HEN-
KIQUE MIRANDA, Vereador;
PEDRO FERNANDES FILHO.
Sec. do Sind. Marinheiro.;
DEMERVAL LOPES, Cons. do
Sindicato V-drciros; W.U.DE-
MiitO LINO DA SILVA, Pres.
Sind. Trabalhadores Moinho;
João ANnmo, Pres. Sind,
Nacional Taifeiron.

Decretada a Greve ia UM
A Faculdade de Ciências e Letras em greve por gratuidade do ensi*
no — O D.C.E. recomenda assembléias em todas as escolas

vanni Berlinguer, eleito presidente da U. I. E.
Gio-

Os alunos da iueuiuiiüo ue
Ciências e i_etrus uu umversi-
i.uu. uo jjiíiu.w jf.ctièrai uuuu-
iam em giave ontem, a Assem-
meia Ctrai ie_oiVtu por una-
eiinuüaUü que u greve c ui.iuu-
i.vu ate que a Cúmará uoo vo-
léuiiorçs powia eni tcieo.iu dis-
cubono o i'iojüto íiüóa, reiavivo
u utúi_iiíi_U'U$ao ou bui.*, uu
oiituo que o CÒiiieiiio Ue Cu*
rauores ua Uiuversiuuüe revu-
biie sua dfcciauu _o»>_e o pie-
su dus íhciisúiiQaüus o estude
mensalidades só serão pagas
uté a quinta prestação.

Rmviiiuicuin os estudantes
ejue as provas de segunda cur
niatlu, stjuni i*e_ui_,auus nos
mesmos uius e horas ancenor-

müiie mareados, *>tui prejuízo
pura os grevistas. Hesoiverain
vuinocin que qualquer que seju
a aecisão sôbre aa veroas, aa
uiensuuuuues so serão tité a
4U1IIIU pj.ej_t,UÇU0.

Ui._*.v__ GERAL
O Diretório Central de Es-

cuuuut.es recomenuou aos ui-
>/t:iüoà diretórios das esmius
ua UiuversiUuUe úo Distrito
iederãl que realizem assem-
oieiiig pura discutir a quasluo
uas veroas. e niensalidaüos. Os
representantes no Conselho do
1..1J.E. üieviini receber podert-s
paru decisão finul na próxima
reunião. j__>pera-se que seja
ueiiugrudu a greve geral pe_"â
_._uu uiunos da UDF.

BERLINGUER. PRESIDENTE DA U.I.E.
VAUi-vJviA, ii (i-ax-) — o iii Congresso mundial tte Es*

tudun.uj, reui.c7.uuo em V urso,ia -io_ u-nouunauo peios seus
uurtiCivuiiies ue «üo»igress>o oa Auuutue e ua Cuupuraçuo».
__.._»!cj-uiiuo taiu íui..», .ur1U4.es uíu__, utsposcos ao luugo
uu biiiuu oiiue se reuuiúin us cuugressisuts tnociuinuvam em
mVersos íuioitius: <t.*va u uuituiue uos jovens o uos es*
.luíuiues em iíóme ue mu xutmo íeilz». liuiiueu-os ue .ouus
os pi-ses decoravam o grauue suiuo uu __scoiu isuperior ue
LuuvU_..o J_-Siua, o.we se útíseiiroiiúam us sessões _neuui_i.s.

lütí PAÍSES
Do iiiiuiijeo úiü-esentudo

por Cesuie uul Pu^o, inun-
Uro du Comissão ue Maiiuti-
tos uo lil Ui/iigrc-sáo iviúu-
tüul de Estudantes e Prfcsi-
uente du i* uUcruyuo dos Es-
tuuaiiles üo Equuuür, ressul-
tu que toiiiaiam parte no
Cuiiüicoso ue Varsoviu lOUú
purucipunlcs, du ioü países,
sendo 4U1 delc-gudos ti.ueii-
ciudus, íitíi observadores e
representantes dus entidades
estuüáiítis e 11-1 cunvidudos.

NOVO PRESIDENTE,
O IU Congresso JUuii liul

dc Estudantes íoi a maior
reunião de jovens estudantes
00 mundo inteiro, ate u^irá
organizada'.. Por isso a im-
prensa polonesa denominou-
o com propriedade de grande
parlamento da juveiitu.ee es-
tudantil do mundo.

O Congresso encerrou-se

wMÊÊÊUÊÈÈÈÊÍÊÊim
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HORIZONTAIS
Çt »«> Resido

— Terra arroteada e pró-
pria para a cultura

— Um di-s único ftexvtidos
.j «=- Voar, içar

VERTICAIS
â — Tira a vida de
3 — Verbal

— Fiasco
— Odor, aroma

SOLUÇÃO ho -r.OBLEMA
N* 233

HORIZONTAIS — 2 Pata-
mar; 7 Malar; 8 Ataca; a
Ramal
VERTICAIS — 2 Amar; 3
Tala; 4 Alam; 5 Maça; 6
Arai

no diu a de setembro, depois
ue sete dius de umpios e li-
vres ueuaies, que piupurarum
us resoiujiuus uaotuuus uo '<• t-
timo tua. i*'oi eleito Presi-
uénce ua União iiiternaciouul
ue Estudantes* Ciovuiuii Ber*
iiiigüér.

O Congresso votou por
aclamação o Apelo do lil
Cougiusso Muneiial dos Es-
tuuuutes.

C0NCBESS0

NA BAHIA
SALVAlJOiv, iü lü. N.) —

liiaiuiou-se, nesta capital,
o i Congresso Extraoiuma-
rio dos __studantcs, sob a
presidência do proiessur
_-ugaia icego bantos, reitor
da Universidade da Bahia.
U conclave encerrar-Se-ã no
dia 14 do corrente, constam*
uo do teinãrio a retorma dos
atuais estatutos dH União
oos Estudantes da Bahia,
conforme solicitação - dos
presidentes dus diretórios
dus escolas superiores lo-
cais.

DEPENDENTES
Escola '.u.i.aal ão Enge*
nhano — (.FÍSICA 1D —
Os uois trabainos do l.v pe-
riouo seiuo suustituiuus
por 2 suuatinas, em princi-
pio maicauas para os dias
io e bo ueste, versando sô-
hrp' '

*>°— Dia 19-9-53 (20 ho*
ras); Cai^rimeiaa; b. —*
Dia 3U-U-133 t^u noras;: Oti-
ca í,sica e meiruiugia; 21
— J^aia os trauailios do 2'
periouo serão enamadas
norniàiirierite, nas turmas
ern que íoram agrupados,
ver.quadros cie física, no
3" andar, a partir de ho*
je*.

ANTECIPADA -
2.' ÉJ.OCA NA E. M.

A.uciei.i.u i'niikiir uas iigu-
lhas Wegras — Os exames
de 2.* época terão inicio a
lü do cortente. Em conse-
quência a apresentação
aos cadetes que deverão
submeter-se a esses exames
será a 15 do corrente mês
e náo como consta nas res-
pectivas guias de licença.

ELEIÇÕES
Escola i.acionai de Qui-

mica — Na próxima se*
gunda-feira, dia 14, deve-
rão realizar-se as eleições

para presiuente, vlce-pre-
sidente, 1" secretário, lv te*
soureira e 2V tesoureiro,
Oeuuo Acadêmico Cdn-

«Udo ae Oliveira — As elei-
çoes para o Diretório da
i-acuiudue Nacional ue Di-
reuo íoram convocadas pa-

ra o próximo du 21.
Nuciouui de Kiemcina —

Poi eieito presidente da
Associação Atieuca. Acaué-
muca o estudante Planeis*
co Ooiiçaives para o pe.-
riodo _._o3|õ4.

Ptt-iSfAÇAO
Di_ Cui.iÜS ._"Escola 

i.aciouuí de Qui-
nuca — A sessão exlraur-
amaria do Diretório e^n*
vocaua para ontem ioi
trausieriua para a próxi*
nia terça-ieua, dia lo üo
corrente. A Assembléia
apreciará o relatório das
ativiuaucs do D. A. e a
Prestação du Coataa da di-
retoria.

l.ac.onal de Filosofia —
Reauzu-se hoje uma Assem-
bléia Uerat da li. D. U„
partido estudantil da Facul-

daue Nacional de Filosofia,
com a seguinte ordem do
dia: 1. Relatório uo pre-
siuente do peuoüo de l de
agosto ' a 1 üe setembro;
2) — Discussão e votação
dos novos estatutos; 3. In-
té. esse gerais.
Escola liinuio Cavalcanti,

— A diretoria convocou pa-
ra o próximo dia 21, ás 19
horas, assembléia geral ex*
uaordinària com a seguin*
te ordem do dia: 1) Con-
cessão de lituios íiononti-
cos; b) Relatório da repre-
sentação junto ao XVI
Congresso da UNE; 3) —
Relatório das contas do
exercício anterior e parecer
do Conselho Piscai.
Faculdade do Direito Cdn*

dido Mendes — No dia 17, às
20,30 horas, haverá uma as-
sembléia geral eom a sa-
guinte ordem do dia: inau-
guração da nossa sede; ofi-
cializacâo dos diversos depar-
tamentos; fundação do Cen-
tro de Estudos c Debates
«Cândido Mendes»; apresen-
tação dos representantes ex-
ternos; relatório da represen-
tação junto ao XVI Congres-
so Nacional de Estudantes;
prestação de contas da teson-
raria; fundação do nosso
Clube Esportivo — Leitura
dos estatutos; assuntos vá-
rios;

CARTÕES DO R. C. E.
O Secretário de Assis-

tência da UME avisa aos
estudantes ..inscritos, nas
listas para obtenção de car-
toes do Restaurante que és*
ses jà se encontram u sua
disposição no expediente
normal, às quartas-feiras,
das 21 às 23 noras e aos
saüados das 20 ás 22 ho-
ras.

CONGRESSO DA Ü?ME.
O Congresso Metropolitano

dos Estudantes, o mais aí-
to órgão deliberativo da

UME, terá sua sessão inau-
guiai realizada a 2o' do cor-
r.iiie mês, O Congresso
exerce em primeira e única
instância o poder judicia*
rio, recebendo e cjnsiderun-
do pareceres sôbre o rela-
torio e as realizações da
diretoria da Ume, íixanuo
as datas das eleições e dis-
cutindo o Regimento Elei-
toral.

\************»»*»*»»tH'0H*^g.
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VARGAS.
TUBARÃO
DA CARNE

S

«——»—#
O problema da carne mtd

novauMute na o.dem do «Ua.
Agcra trata-M da imposiçuo
da govlrae, <U «vigor a do-
titbuteao ú» cara* cjngtíada
para mcmv « «9totji», acu*
mulado* durante aaoi pelosIrijoríflcoi MUangelro*. Ao
atum» t«mp», coutinuaM •va
marcha ai aanebras aitUta*.
Mag, afined. qual a laiAo por
qu» a corna Mmpn (•_» ai
mus preso» aumentados, «n*
quanto a abattecimanto vai
M 'tornando mato precário?
EU, uma •xpllcaçao convin-
centoi .

Possui a «r. Vargae, no Bio
Qiaua» de Sul, auas wtdn-
cias no município cto São Mor-
ja, AUm disso, destacados
senhores da administração
publica «fio também pecua-
ristas, como o sr. João Ciou*
lart ministro do Trabalho;
Manoel Vargas, Irmão do pre*
sidente o waetaii© do Agrl-
cultura do Estado do Rio
Grande do Sul; a muitos eu-
tros. No Estado de Rio u.aa-
do dó SuL um dos maiores
produtores de carne do pais.
runciona o Instituto de Car-
ne, que, como o Instituto ao
Arroz, tom como uuaiidaae
deiender os interesses dos
tubarões e garantir os altos
pregos do pieduto. Fo_s bem,
a última circular di. tríbuida
pelo Instituto do Carne au*
mentou mais uma vei o pre-
vo do quilo de boi vivo. «or
esta mu-oraçao cerca de 4U
centavos em quilo serão para
os grandes icuendenos. iuciu-
sive, é claro, para o sr. Gem-
110 Vargas. Um boi do Sutl
quilos, que antes custava Cri
i.jíU^ü passará a vmer Gt$
UiMMii, pois o aumento do
quilo ao noi em po. nu Esta-
uo. ioi de CtS UM para WS
_,_0. Ora. para quem movi-
menta, como o sr. Vergas,
cerca do IU mil cabeças, is*
to representa um aumento ao
;_ maaues de cruwiros ao lu-
cros anuais, ja que o aumen-
to por caneca do gado lo„ do
toüt cruzeiros.,

Assim so explica porque a
promessa ue v_w_u_m úe ven-
uer carne a 6 cruzeiros o qui-
ie temia áe Uuii-io.muao, ua
realidade, em carne a 25 cru-
zeiros ou mais. __ que, escoa*
ciem e lauiuadiái.o. ime-
ressa pessoaimeaio ao sr.

. u_yas especular com o pro-
duto, elevando os preços e
luc.ando cada vez ma.» â
custa au boisa do povo.
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Um. tolose-up». de maria Mauban no filme dc Mário. Soliati

., nHeroinaa e Bandidos». ."Luzes da Ribalta7'
! __.__'_ ar. maia

Charlie Chaplin despiu para sempre a indumentária do ro=
mantico vagabundo. Jaus, na primeira cena de «Luzes da ii«
Daita,» iá está, 11a quase anònuua íigiuiu tio fiumem-oq roaiejo,'
a familiar silhueta de CAKblTOS.

Com esta primeira ooservaçuo sentimos que Chaplin mar»-
cou uma saudosa homenagem ao eterno vagauunuo ue __.u_,ca
da Ciuade», «O circo» e tantas outras jóias de ternura, ciiupii»
mana, anteriores de «Monsicur V ecoou*».

Em fumo do homem do realejo estão duas meninas e um
menino. Sao os últimos filhos de Chupun, na vida real, depois,
de seu último casamento com a íiioa do Uramawrgci norte-
americano Eugênio o'_.eiU. j

JNesta segunda ooseivaçáo, Chaplin pareceu indicar quo
Carlitos pertence, agora, a pureza originai ae sua arte, Cur»
ütos era anuncia e cum eia permanece porque os acoub-uinu-u»
tos do mundo' e da sua própria viuu, deixaram, em seu gemo,
um sentido liloaóuco mais oerubral, ou âejai >— mais auiuuu*-
recido pela vivência. |

Chaplin, ugora, com 63 anos de idade, ilumina o seu idea°
lismo romântico com a compussivu amargura do quem muito
sofieu mus continua a querer muito bem a humanidade pòr«
que sabe à conhece os crimes do capitalismo. Continuou po-
rem, maividualista. indiviuualista, sim. Hunca um egocêntrico,
Nem mesmo quando Calvero diz gostar do indivíduo mas ua-
meu a multiuuo, Chaplin é egoce.-iu.vo. Com estas panivraa
quer dizer quo prefere o indivíduo raciocinundo ná multidão,
tal como êie, — intérprete profundo dc emoções coletivas. :

Podemos fazer ooservuçõos sobro Chaplin. Impossível é
criticar seu gemo. Nossa estima e moüéstia impedem tal coU
sa para um ciuadão de sua conduta, ütsculpcm: — Mo po,de«
mos dissecar um coração.

Chaplin é o único milionário proletário do mundo, Quando
menino sofreu fome, na juventude lutou e enriqueceu; buscou
o amor durante toda a existência o sempre esteve ao lado da
puz e do progresso. Em «Luzes da noaita», colocou muito do
sua própria vida, Chaplin é um homem .iom, Esta na cara,
como se costuma dizer. Espalhou ternura em seus filmes e„'em 

«Luzes da ribalta», nos fez chorar e sair do cinema acredi-
tando que existem valores maiores üenuó da existência o, esto
valor, esta no coração do homem. Muito ainda poderia ser di-
to sôbre seu filme onde, a emoção paieee estar colocada na
palavra falada. Porém, é ainda a sua mascara « a sua mimi«

ca prodigiosa que falam as palavras que nào podemos dizer.
Chaplin continua amigo o irmão da solidariedade e da _ernu°
ra humana.

l^T^^^^^^M
ENCAMPAÇÃO DA LIGHT

Do leitor Jamil de Castro,
residente em Copacauana,
receueiuus a seguinte carta:

«sr. lteuator,
Li em vunos Jornais e,

taiiio_iu, Ha _lvuJRj-a*,o,7*i iJU-
tuLAR que a Ligut está
pretenuenuo esienuer o&
cones de circuito ue duas
para seis horas manas. ar.
ituuafoi-, isto não ueixa de
ser um veruaueirò ausurdo,
pois se tal iióiütt ácóiuecer
utíiá o caos, a dcrroctíua e
o maior nagelo ' ata etu.ao
einit-iiiudo pv-io povo bruai-
feiro, i.ao se coiiceoena se-
meinante lato se nuo se cu-
nnecesse os goveinanie£,
que miefiziueute governam
o iirásii. Aqui mesmo em
Copacauana ceuho presen-
ciauu cenas dolorosas, _>e-
íuioras sexagenárias, a su*
bir seis, oito e mais anda*
reg-porque ÜS circuitos são

• LEIA

Problemas
N.°49

Bovista ue cultura
fülitica

coitados e os elevadores
não. andam, outras vezes cn*
ancas e senhoras ficam pre-
sas no interior dos elevado-
res, na mais completa es-
cuiidão e choram possuídas
de veruatleii'0 pânico. E re-
alinente doloioso tuuo o que
esta aconiecenuo e mais uo-
loioso ainda saüer que co-
nivente 001a esse ermie es-
vão os homens que dizem
dirigir os destinos da iNa-
ção. Sim, sr. Keuator, eles
dirigem o pais paia o abis-
mo. Pela Light eles tazam
tudo. be venuem, jogam ao
desemprego milhões ue tra-
balhauores, a muusiia bra-
sileira caminha para a pa-
raliza_ào total. Tudo isto
acontece porque a Light
quer, os americanos que-
rem. e o governo se curva
submisso sem esboçar o me-
nor gesto, o menor protes-
to contra tamanha afronta.
Mus não será o governo que
dará a última palavra. És-
ta caberá ao povo que é o
sacrificado. £ não está lon-
ge o diu em que teremos

orgulho de nós mesmos,
quando conseguirmos a en-
campação da Light que tan-
ta uesgraça tem causado ao
povo brasileiro. Cordiais
saudações, a) Jamil de Cás-
tro.»

PROGRAMA PARA
KOJE

«Hans Chlstlan Anttersom
•m Piaza, Astória, Olinda
tytz, Colonial, Primor, U.
Lobo, Sé Rydan.

«ArmadUna de Aço» — Pa.
lodo Rian, América, Mem do
fiá Rydan.

«Vida contra Vida» — noa
três cines Metro,

«Manina, a Moca sem Véu»
•» JP&tiié, Bio Joqé, Para To.
dos, Mauá. Alvorada, Leme.

«Serra Brava» —- Presi-
dente, Coliseu, Cacham bi.
Meier, Fluminense. Sao Pe*
dr?.' .

«Mundo, Demônio o Carne»
•~ Âzteca, Vitórl8, Koxy,
Ideal, Madureira,'. Braz de
fina, Tijuca.

•- Ml NITERÓI

. «Armadilha de Afio* — Im.
periói,
-rrJum PETKôfOUa
, «Armaüiiha de A«o» •— Pt»

lírúpou- tuomuigo).
Em, UAXIAS

, «Muntio, Demouio o Carnei»
,_.<- Populan 

"

Ouiros programas
'¦~.t~,'NQ 

R1C
' "

' , «Luzes da Rlbaltav 
'— 

Co-
pacabana, São Luiz, Odeon,
Rex, Leblon, Carioca, ÜaiiU
.Alice, Monte Castelo,

,i «A Lei do Chicote* —• Igua-
Sú, Ipanema.

, | «ülscravaii dç».- Amor» 
' 
W

^Alaska. /
«0 PalhMO» -_- Floriano
«O Cangaceiro» ~ Rydan
•tSinliá Moja» -r- pieuade,•„., «O. K. Neroi *—iUvoa, Arv

Palácio.
.«Rashomom. — Olympla

,t «Paixão de Beduino*. «
Bandeirantes.

, 1 -!.I'*a_ta Alguém' no Manicê"
mio» — Botafogo

«O CapitáQ Cauteloso» ¦»>
; Pax', ' 

«Palhaço» »— Florlano
«O Homem dos Papagaios»!

?— Império, Avenida, Mara.
, mana.

«fantasma por à.qtaok mi'
Edson

«Luzes da Ribaita.» mm 0&&.
on

SM PETROPOLIS
«Precipícios d'Aiinai«. •-> Cs.

gitóüo
'—SM 

CAXIAS
'¦:¦ _.. «Barnabé- tu <_« eieiui ^

Paz.

AONDE IR?
Milton de Moraes Eràerf

" 
CARLOS GOMES — 22-7581 — «Uma Pulga na Cami*

sola», de J. Maia e Max In unes, com Milton Kioeiro, Spma,
Alda Marina, Vvaidemar de ümo e outros. Kevista. Não tem
luxo. Possui momentos interessantes, fria música brasileiraj
o qu," tle certo modo, anua ausente de nossas revistas»

DULCINA — 32-5817 — «O Imperador Galante», de R.
Magaiuues Júnior. Grande montagem. Luxo. iiuerpreiaçãG
irregular. Três atos e 14 .quadros em que o autor procura
ilagranies em aicovas. __s_j.t-.cuio cansativo, sem suustancia.

FOLLIES — 27-8215 — «'ludt Va Três Bien», dè Zilco Ei-
beiro. Atração: Virgínia Lane, Jovens que aiegram o espe-
táeulo: Consuelo Leanuroj Anston e iJnuca. boi) a cüres;aQ
de _J. iusuier Leão apresentavam progresso.'

JARDEL — 27-8712 •
Evilazio e celeste..

¦ «Os oetc Pecados da Mulher^ com

JOÃO CAETANO — 43-4276 — «Bomba da Paz», de Nes*
tor de iioiantiã. invista sem originauuaue. Apresenta como
atrações ueicy Uonçaives, Joana í/atc, Berta Rosanova,
dityme Costa, i.obor.o Liáive e i-avid uupré. O texto ü ixaco».
A conuciuaue, portanto, so_i*e ue üDieza.

•
RECREIO — «E' Fogo na Jaca» — A maior mòntagera

do ano, uuarda-roupa luuilo rico. Atrações variadas, lies*
sente-se do Ubo naua recomendável da pornografia e do JJÚ».
Esta nara sair de cariai., ira paia bao Paulo.

•
SERRADOR — «Flagrau.es do Rio», de Silveira Sam*

paio, com .0 autor, Mugamaes tiráca. Vanda uiticica e Nancy.
Wandeíléy. •

TEATRO DE BOLSO — «O Homem, a Besta e a Vir*
tudo-, de Piraiidello, com Luiza Barreto Leite, Labanca o
outros. Interpretação equilibrada de todo o grupo. Comédia
sem substancia, porem, oem construída. Ma_ick muito fina
sublinha todas as cenaá»

*
REPÚBLICA — «Mulheres Feias», de Achille Saitta, com

Henriette Morineau, Fernanda Momenegro, Laura Suarez, Li*
gia Nunes e outros. Até domingo. Preços populares: Poi*
trona — Cr$ 2Ü.0Ü; Balcão — Cri? 10,00. Boa interpretação.

'Oífla'- Creio quc Ládlce1^tem razao< — opinou Josef Efler,
.«Vj» intervindo uo debate. Meu Deus! Quando me lembro
da maneira pela. qual talavam dele entre nós, na fazenda e na
«ratèjhas»; na época eni que acabavam de tiazê-lo escoltado à
aiueia. Jáiuaib teria ãcréditacto eu mesmo que um dia esta-
ria sentado como estamos aqui oiscunuuo com êie. os meios
de chegar ao socialismo". Lu também acreditava! juntameti-
te com todos os outros 110 domínio, que um «comuna» era
ainua aigo ue pior que o diuüo em canie e osso. Quando a
maquina a vapor esmagou o braço de liOnziK Sláina, todos
choraram ao pousar què ele ia ficar aleijado. Tinham muita
pena ua veüia biamovu, mas ninguém acorreu em seu auxi*
lio. Nao havia naua a lazer: _ioi._-l_'nao fora segurado con*
tra acidente:;. O Único que afirmou que o mutuado deveria
receber uma pensão, ioi i_àd_ee._. Touos preveniram Slamová
quando èie se pós a redigir uma reclamação e a aconselha*
Ia sobre o que devia fazer: ela fazia mal em» escutar um «co*
muna», não receberia nada,«seria mais fácil perder dinheiro.
Ora, após a pnineua auuiencia, eis que o sr. administrador
Ee oferecia para pagar uma importância, acrescentando que
lioiiriK poderia trúpamar ue pastor, e assim por diante. An*
tes, êle o havia posto nu óiho da rua e não quisera ouvir Ia*
lar ue seu rcempic-gq eventual, iioje, Monzil. é pastor e rece*
be uma pensão. A veiua üiuinova nao aumile que falem mal
de Luuicck quo aajuuou sem pedir-lhe um vintém, E esse não
é um caso Uíüco. ue modo quo íiiiitjuein tem muis nieuo dele,
nem na «ratejiia» nem na aiueia,' e o cura pode touos os do*
nungos iuii(,ü_-ine do púlpito touus as muiuiçoes que quiser.«iVfas nuo íaleinos mais de tudo isso e fundemos nossa
ftssuciavaoí Avancemos a quaiquer preço! Entre nós, na ia*
aenua, na.uma porção de gente que espera. E mesmo alguns
que possuem sua casinhola ou o seu casebre. Quando vem a
doença e as coisas vuo muito mal dentro de casa, ninguém
recebe o mínimo kreutzer. tíe houver sociedade, haverá au*
íci-io. Tendo unido ppessoal, ã-aburemüi* fivraudo-aos dessa

maldita «ratejna». Vejam, a noite passada, ainda houve en*
tre nós uma alvoroço geral. Zenísek, o boiadeiro, voltara
muito tarde, completamente bêbado. Os camponeses enibvia*
garam-no, na estalagem II Kjuíku. L' preciso dizer que se dl*
vertem venuo-ó iotiuo furioso, ueitaram pois uma ooa quan*
tidade de gráspá na sua cerveja, tanto assim que ZeníseK ii*
cou de caco cheio. Fêz barulho, quis jogar-se para cima das
moças uu «ráiejná», e então os rapazes inurretaiaiii-no. Quan*
do sai, ao meio-uia, êle ainda estava estendido, sem sentidos.
Nao sei se era efeito do porre ou da coca que levou, tíeria
tempo de cair um raio numa vida como aqueia! E para cúniu-
lo ua história, existe a aversão que os outros demonstram
por nós, os da «ratejna», como se nós tivéssemos cuipa disso!
inuo desejo o mal a ninguém, mas valeria a pena instaiar pelo
menos 

'por seis meses numa «ratejna»; com suas bonitas se*
nhoras e suas famílias, todos esses belos senhores que são
responsáveis por essa porqueira, que a admitem, que riem
dela com sarcasmo e nada xazem para suprimi-la.

«Está bem,- vaciav, deixa teus discursos ue fado e passe*
mos a ação. Ládicek tem razão.

O que? Não é porque eu seja do contra, não — protes*
tou Václav. E continuando: — tíg desejo que vocês não se
admirem por eu ncar abaiado com toda essa falsidade osten*
taua, da qual devemos ser testemunhas. Tudo ferve dentro ue
mun e eu empunharia ue bom gosto um porrete paia desen*
cor à leiuia em tuuo isso. Meu Lieus! Como os homens podem
ser tão idiotas, deixando lazer gato sapato déies assim! Ca*
marauas, só pediria uma coisa: ser transformado em raio,
digamos por um bom quarto oe hora. Oh! Como eu endirei*
taua tudo isso! Vocês veriam então que beio espetáculo!

Não resolveras nada com o raio, Václav — pregou
Tomás senieneiosamente. — Só a luz nos ciará a libertação.
jEnquanto o pessoal permanecer inculto e inconsciente, naua
muuara. Eis por que sou partidário da criação da sociedade.
Aprendei* e instruir^ £m vez de bebida a dos jogos de bara*

lho, ensinar ao pessoal a leitura, o teatro de amadores, a de*
clamaçao, e em seguida o resto "virá 

por si só. Quando tiverem
instrução, não deixarão mais escravizar-se. A tarefa funda*
mental de nosso agrupamento será pois a de formar uma
grande biblioteca. A imprensa é a sétima grande potência, e
por meio de nossa bibiioteca educaremos o povo. No dia em
que' conhecerei* bem a Bíblia, o cura não te contará mais ba*
boseiras, isso eu te garanto, Václav.

— Camaradas, cnega. Ido discussões, concluiu Budecsky.
— Isso nos levaria muito longe. Na verdade, a tese de Tomás
não é absolutamente exata, fará que os homens estejam em
condições, de cultivar-se, torna-se preciso assegurar-lhes o
descanso, a oportunidade e os meios1 necessários. E, para tu-
do isso, devemos lutar' sem demora e não esperar que o pes-
soai se instrua, como pensa '1 ornas,

Eis como lot resoiv.ua imatmente a fundação da associa*
São.

Os quatro amigos separaram-se.
. Tomas partiu paia Ukor peia floresta, Joseí íoi para

Kolee por Buuec e 'lejnice, Václav dirigiu-se no rumo de Holy
e Ujezu, Lat&slav e o muo, através de uováry, regressaram a
ZákoUtny.

A ASSOCIAÇÃO OPERARIA fi FUNDADA

O distrito de 'Budec teve pois sua associação, a primeira
socieuade operária, i.mgucm, com eleito, se servia da dono-
imnáçao onciai: «Associarão LuucaUva e ue Auxilio Mútuo da
Kegiao de uuuec». Aos oiuos doa camponeses, era demasiado
comprido e mesmo* talvez, duicumeiite inteligível para a
maioria. Do mesmo, mouò que ninguém jamais dissera, ao
sauuar: «Louvado seja ímosso tíeiuior Jesus Cristo!», porém,
mais brevemente: «...Louvado seja!», do mesmo modo a de-
nommaçáo auinmistrátiva do agrupamento nunca entrou em
aso e, se desse na caoeça de alguém empregá-la ao perguntai*

o endereço aos aldeões do distrito, êsse alguém não se sairia
bem. Pelo contrário, todos sabiam onde estava sediada a «So*
ciedade Operária» e podieis estar certos de que ninguém vos
enviaria a algum endereço errado, desde que íormulásseis a
pergunta nesses termos abreviados.

Entre os anos de 1880 e 1890, diferentes agrupamentos jâse haviam íormado no distrito de Budec, quer nos pequenos
centros urbanos, quer nos burgos importantes. Encontravam*
se, em diversos pontos, seções do «bokol (1)». Todavia, sem
recrutamento era limitado as pessoas instruídas: professores,artesóes, agricultores relativamente progressistas, etc... Por
aquele tempo, os operários não eram convidados a ingressar
no tíokoi; por si mesmos, nao tinham tampouco o háoito de
se inscrever neia, e muito menos os jornaleiros, a criadagem
dos camponeses ou dos granues dommios. Onde é que, per*
gunto-vos, um boiadeiro ou palafreneno de grande empresa
agrícola poderia encontrar o dinheiro para adquirir ura uni*
íorme de tíokoi? Em que lugar o inleliz poderia guardá-lonuma «ratejna»? Quanuo é que arranjaria tempo para ire*
quentar as auias de ginástica, sauendo-se que a jornada de
trabalho ia de sol a sol? <

As coisas não se passavam de modo diferente com as
companhias de bombeiros que existiam já aqui, ali. Era, em
primeiro lugar, um domínio reservado aos camponeses ricos
que pura elas entravam a iim de satisfazerem ao vaidoso de*
sejo de fazer farol e ue elevar-se acim;_ de seus concidadãos.
Em segunuo lugar, somente os bombeiros contavam em suas
fileiras homens uas casinnoias e dos casebres, seriamente em*
pennauos em proteger-se contra o logo e a ameaça que o in»
cêndio fazia pesar sobre os seus bens.

(1). Célebre organização tcheca de cultura üslc* fundada «sa1862 por Mírosfav Tyrs s Jindricü Fugner»
. líCoatiaunJj
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À Prestação de Contas
de Laniel

laniel, falando para tbosses» ianque» no Conselho «to
American Club, sobre seu programa de governo, fau uma
espécie de prestação de contas. Muito solicito, analisa, dian-
te de um auditório de estrangeiros, soldados da ocupação eco-
nômica e militar da França, a situação do pais. Natural-
mente, Laniel refere-se, eom ódio particular, aos trabalha'
dores. Queixa-se de que as recentes greves da França fo-
ram greves políticas. Por isso «o governo tinha ò deuer
de fazer respeitar a autoridade do Estado.-» E essa autori-
dade do Estado, como se fazia sentirT Por meio de uma
carestia crescente, por meio de supressões do liberdades
democráticas. Por meio da marcha-batida para o fasoismo.

Entretanto, o sr. Laniel
tem um programa. Pro*
grama de guerra, natural-
mente. Maiores economias
no setor civil, com a su-
pressão de empregos, «me-
lhor proporção para os en*
cargos militares.»

Era relação ao Vict-Nam,
continuação da ruinosa po-
litica de guerra, uma das
causas principais da crise
crônica dos sucessivos e in-
sustentáveis gabinetes rea-
cionarios.

Adenáuer, com as cos-
tas esquentadas pela pro-
teçâo americana fala gros*
so e anuncia um proble.-
ma revanchista que amea-
ça diretamente a França?
Laniel toma posição tciulo
em vista não os interesses
de seu país, mas os inte-
resses dos americanos,
anunciando o desejo de

«reconciliar a Alemanha e
a Fiança.»

Lanleí pretenda desço-
brir um novo proosssu de
contagem de tempo, no.
qual não interfira o calen-
dário. ««Meu governo não
tem longa existência con-
siderando-se o calendário,
mas sua carreira é longa,
se o medirmos. pelos, acon-

batimentos vividos») diz
cie.

Sim, em face dos acon-
tecimentos vividos e das
constantes manifestações
de repulsa do povo fran-
cés ao governo Laniel, não
há dúvida que èle já on-
cedeu seu tempo. Seus dias
devem estar coutados e um
breve chegará sua vez de
rodar, como tantos outros
do mesmo tipo.

ACORDO COM A jCORÊIA — TÓQUIO, 11 (AFP) —
© Japão está pronto para negociar com a Coréia um acordo
sobre a pesca* — declarou hoje o ministro do .Exterior, sr.
Okazaki.

=*-oOo-*»»

QUEM NOMEIA fi EISENHOWER... — WASHINGTON,
11 (AFP) — O presidente Eisenhovver assinou hoje em Den*
ver, onde se acha, decreto nomeando o general John E. Hull
para comaniante. supremo das forças americanas e das Na-
ções Unidas no Extremo Oriente, em substituição do general
Marli Claris*»

c—oOó—

ROUBO DE ÍETBÔLEO -- BOGOTÁ, 11 (AFP) —
ItUnormcs jazidas petrolíferas foram descobertas na fronteira
venezueIo-co!ombiana. A Secretaria Geral do Ministério das
Minas e Petróleo informou que um grupo de «técnicos» nor*
tc-americanos, a serviço do companhia!- estrangeiras, conse*
gulram comprovar a existência de ricas jazidas petrolíferas
em Catatumbo, na Colômbia. Dizem os «técnicos» norte-ameri-
canos que, ao serem exploradas essas jazidas, em grande es-
inala, produziriam maior quantidade de petróleo do que ne*
inhums outra na América do Sul.

—OOt>-*» :

«MEDIDAS DE SEGURANÇA» — ROMA, 10 (AFP) —'
Üm esclarecimento publicado esta noite pelo Palácio Chigi
.(Ministério das Relações Exteriores) observa que as recén*
tes disposições tomadas na fronteira italiana «sempre tive*
ram um caráter exclusivamente de segurança, estando as
unidades militares, normal e permanentemente, em guarnl-
ções nas vizinhanças de Udine e de Gorizia». .

ATENTADO CONTRA
O FALSO SULTÃO

SABAT 11 (AFP) Escapou
íleso de um atentado, h«-je,
o sultão Sidi Mohamed Ben
Arafa, recentemente entroni-
ZUuü lOgO apuS it UCpíliiiuu UQ
sultão Sidi Mohamed üen
Xoussef.

O atentada foi perpetrado
às últimas noras da manhã,
e seu ator íoi imediatamente
abatido, por um «moghzam».

RABAT 11 (AFP) — Averi-
gou-se que o autor do aten-
tado desta manhã contra o
sultão Sidi Mohamed Moulay
Ben Arafa chamava-se, real*
mente, Allah Ben Abdallah e
era o dono do automóvel usa.
do como «arriete» contra o ca-
valo do soberano.

Como se sabe, o proprietá-

rio do carro pilotava a este,
no momento, e foi q.»em ati-
rou o veículo contra a monta-
ria de Sidi Mohamed Moulay
Ben Arafa, para d'eirubá-lo,
procurando, a seguir, feri-lo
com uma faca.

Allah Ben Abdallah era
pintor de paredes e morava
íio bairro chamado do «Bou-
arAkkari», nesta capital, li-
nha 28 anos de idade, era ca-
sado e pai de um menor. Sua
esposa é uma «alaquia», lsf>
é parente alastada da famí-
lia imperial Alauoita.

Comprovou-se igualmente
que o autor do atentado com-
prara o carro a cerca de um
mês; é um velho «Cabriolet»
Ford de 1930

12-9-1953

Saudado
Soviética
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Por Toda
o Mareeis

mpren
im Ir

Recebida por Malenkov ioda s deleg ação norie-coreana ora em Moscou!
— Toda a amizade e a solldariedad e dos povos soviéticos e das demo*
cracias populares ao heróico povo que resistiu vitoriosamente ao assalto!

da mais poderosa máquina d © guerra do. imperialismo
PARIS, 11 (AFP) — Anuncia o rádio de Mos-

cou que o sr. Malenkov recebeu, hoje, os membros
da delegação norte-coreana, dirigida pelo marechal
Kim Ir Sen, ontem chegada àquela capital. ¦

As conversações ¦— em que tomaram parte os
srs. Molotov, primeiro Vice-Presidente do Conselho
e Ministro do Exterior; Krutchev, secretário do Par-
tido Comunista da União Soviética; Marechal liul-
ganln, Ministro da Defesa; Mlkoyan, Saburov e os
embaixadores da União Soviética na Coréia e da Chi-
na, na União Soviética, —* realizaram-se numa atmos-
fere amistosa e fraternal, acrescenta a emissora so-
viêtica.

vidor Sliignmn Ri. que procla*
ma abertamente a intenção de
romper o armistício. E' eviden-
te, entretanto, para todo lio-

S... i

MOSCOU, 11 (AFP) — A im*
prensa moscovita comentou
amplamente: a chegada a esta
capital da delegação governa*
mental horta-coreana chefia-
da pcl.i Marechal Kim Ir Sun
vi o discurso aqui proferido pe-
Io Marechal.

O jornal «tFravdfi», em edi*
torial intitulado «Paz o prós-
peridade ao povo coreano»,
saúda o heróico povo coreano
que defendeu o seu direito h
indepciulíjncia contra os agres*
sores estrangeiros, resistindo
vitoriosamente ao assalto rea*
lizudo pela mais poderosa ma*
quina de guerra de que dispõe
atualmente o imperialismo.
Acrescenta o jornal: «Os povos

Desmentida
a Provocação

BERLIM, 11 (AFP) - Ó
«Taeglische l.undschau». órgão
da alta comissão soviética, des-
mente com energia e categori-
camente uma nuücia d«, «Te-
legraf». jornal da Berlim Oci-
dental de inspiração social-de-
moeruta que havia anunciado
ontem que o Embaixador Sc-

amantes da paz, que desejam miol,ov* alto c*omiásário sovié-
resolver o problenu. da Coréia 11-00* ceusurara Walter Ulbiiche.
no Interôsse do novo coreano, primeiro secretário do Partido

Socialista Unificado, pelo -sir-i-no interesse do povo coreano,
não podem ignorar a atlt ...e
belicosa assumida por certos cass<> do Partido Comunista na
estadistas norte-americanos. .Alemanha Ocidental».
Eles são obrigados a prestai- * «Trata-se de uma provoca
atenção às provocações do.ser* ção.i>. acentua -aquele jornal.

mem sensrfo, que as forças da
agressão nüo 'poderiam lntimi
dar os povos coreano e chinês,
nem fazer com que esses po.
vos desistam dos seus Inferes-
ses nacionais, a. União Sovié.
tica auxiliará por todos os
meios o povo coreano a garan
tir uma existência pacifica e
pensar a feridas ocasionadas
pela guerra».

Prossegue «Fruvdu» afirman-
do que os imperialistas norte,
americanos, desencadeando a
guerra n.t Coréia, esperavam
apoderar-se de toda a penín-
sula e transforma-la em cum-
pi» o» trinulicirado para atacar
a União Soviética c u China,
bem como impedir a ação pa
ulflca du povo chinês paru or-
gnnizur j suu governo.

O jornal salienta, íinulmen-
te, a necessidade, para o po-
vo coreano, de unificar e re-
construir o pais, mencionando
uo auxi».'-Q concedido para isso
à República Popular Coreana

pula União Soviética, e ].-elos
puisos de dumocriicia popular.

uAm'

Gigantes©® Alto-Forno
m Funcionamento na

Posto
Polônia

VARSÓVIA, 11 (I.P.) — Entre os
grandes objetivos industriais, inaugurados
fiste ano por ocasião da Festa Nacionítl da.
Libertação da - Polônia, coniii-sc uni gigim-
teuco alto-forno, montado na fundição «Bo-
leslaw Bierut», em Czcstochowa. A cons-
tração dos estabelecimentos siderúrgicos d»
Czestocltowa é uni dos elementos básicos
do plano do expansão da indústria pesada
polonesa, eontando-ae entre us grandes edi-
fieações do socialismo, iniciadas pelo Pia-
no Sexenal (1Ü50-1955).

Um outro gigantesco investimento, no
setor de siderurgia, ú a construção du uni
combinado em Nowa Ilúla, purto de Cra*
t-óviii. Nowa Uuln produzirá por si só mais"do 

que toda a indústria sidorüjgica da To-
lonia do antes da guerra; díujlo ao país
anualmente 1,5 milhão de. tònè.t.das dc aço.
A construção do INowa Uma, onde juuro
ao combinado industrial surgem liin porto
fluvial, um importante' entroncamento do
vins do comunicação e uma cidade souiaiis-

ta modelo Uo 100 mil habitante.-;, está em*
polgando lôda a Nação. Por outro lodo, do
acordo com unia decisão governamental,tomada no primeiro semestre dêsto ano, to-
das as entregas do instalações o materiais1,
destinados a Nowa llutii e produzidos pelaindústria polonesa, tem piiioridado sobre us
demais encomendas.- Esta medida assegura
a realização harmoniosa dos difíceis trata*
lhos de montagem das fábricas e dos «lios*
fornos, no novo gigante que será o orgulho
da indústria socialista da 1'ol-luia.

Aí não param, entretanto, os trabalhos
ora em curso, no setor do siderurgia. Afundição «Kosciuszko» está sendo inótierni-
zuda e ampliada, tendo sido dotada eom três
possantes altos-fornos. Nus iriiediações de
Varsóvia, está sendo cóustruidã lima fim-
dição do açós finos, ürae-as aos lnvestimeii*
tos eni curso, a Polônia produzirá em lííoã
4,6 milhões de toneladas de aço, o que. rs-

presentará o dobro da produção dc 10.10 oüfi Viiaes a produção de 1938.

Inicia
O Plebi
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Missão Comercial Japonesa
Com Destino à China

TÓQUIO, 11 (AFP) — Uma
missão comercial japonesa de
25 membros deixará esta Ca-
pitai cóm destino a China Po-
pular no dia 24 do corrente,
segundo noticia de boa fonte.
Essa missão abrangerá 15 mem-
bros da Dieta e 10 industriais
e comerciantes.

'Espera-se que uma missão
chinesa semelhante visite mais
tarde o Japão.

Sabô-se que a «Comissão pa-
ra o Encorajamento do Comer-
cio Internacional», concordou
com essa troca de missões en-
tre os dois países.

Convocado o Parlamento
Francês

PARIS, 11* (AFP) — O presidente ãa Assem-
bléia Nacional, sr. Edouard Herriot, decidiu convo-
car a mesa da Assembléia para o dia 15 do corrente,
às 15 horas, a fim de resolver a respeito do pedido
para a imediata convocação do Parlamento. Efetiva-
mente, haviam chegado esta manhã à presidência daAssembléia 210 pedidos de convocação. Sabe-se quesão suficientes i.09 pedidas para a convocação doParlamento*

GELADEIRA
k COfYSEÈTA-SF
k Reforma-se
• Pinta-se X úvch
Chame ZmWVRMl
Comprasse geladeira
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O8\s governos devem dei-
xar de lado ou in-
teresses partidários

e procurar resolver as quês-
toes internacionais por meio
de entendimentos, afirmou-
nos o sr. José Lopes Veras,
Secretario Geral do Sindica-
to dos Trabalhadores em
Carris.

Acrescentou:
— A guerra traz grande

miséria para os trabalhado-
res, mas os capitalistas tam-
bem tem grandes prejuízos
inclusive com a guerra fria.
Se com a limitação do in-
tercâmbio comercial 03 seus
prejuízos são grandes nos
conflitos armados, sãu incon-
táveis. Foi na' I Guerra Mun-
dial que surgiu o 1? estado
socialista, na II Guerra Mun-
dial mais nações se tornaram
socialistas, uma terceira
guerra mundial traria os
trabalhadores ao poder em
um maior número de países.
Entretanto, o prejuízo para
a civilização, para o povo,
não só para os trabalhadores
mas também para os patrões

ê incalculável em qualquer
guerra. Por isso, creio ejue
todos devem se empenhar
para que o espirito ele en-
tendimento, já vitorioso com
o armistício na Coréia, su
estenda às outras questões
internacionais.

O VOTO DOS
TKABALliAUUiíES

Carlos Ferreira da Silva,
primeiro secretário elo mes-
mo Sindicato; disse qne ta-
zia suas as palvras de seu
companheiro,, fazendo quês-
tão de frisar: ¦¦
— Os trabalhadores são gran-
demente prejudicados eom a
guerra, seja na frente elo
batalha para onde vão como
«carne dc canhão» ou na re-
taguarda, oneic sofrem :?s pio-
res restrições a seus direi-
tos sob a alegação ela <:es-
forço bélico». Assim, os tra-
balhadores elevem participar
do Plebiscito promovido pe-
lo Movimento Brasileiro elos
Partidários da Paz, expies-
sando com o seu voto a sua
vontade de paz. Ficara cia-
ro dessa maneira que toelos
os operários querem a paz.

PaODÜZIR PARA.
A PAZ

«¦»• Não só os operários, mns
as mães, as ejpòsas e ii-
Jlios du trabalhoelers tudo de-
vem fazer pela vitoria des-
sa grando iniciativa, decla-
rou sobre o Plebiscito ela
Paz o presidente do Sindica-
to dos Trabalhadores em Pia-
çao e Tecelagem, sr. Fran-
cisco Gonçalo llotlrigues.

Continuou:
— A guerra é um flagelo

que deve se*r evitado. Deixar
de fazer um trator para a
tavoura e ém seu lugar pru-
duzir máquinas para a' guer-
ra ó um crime contra os tra-
balhadores, o povo e a pró-
pria Pátria^ r.âo se contnn-
do com o grande desfalque
que é a remessa ele tnmcns
elag oficinas -para os cam-
pos de batalha.

INICIATIVA
PATRIÓTICA

Astroglldo Ramos, presidên-
te cia C.I.S.C.A.I. Naciona'.'
(Comissão Inter-Sindícal Cou-
tra a Assiduidade Integral) c

dirigente do Sindicato têxtil ca-
rioca, disse;-'

— E' uma iniciativa áitst)
mente patriótica. Todo eida-
«.io quo araa »i sua Pátria
elevo apoiar o Plebiscito por
entendimentos entre as lia-
ções o votar pela paz.

Concluiu afirmando;
-—Desde que r»s governan»'

tes chamam a nosso regime
de deniiucracia, todo traba-
lhaelor tem o direito e a li-
bereiade de expressar o quo
quer, podendo assim se pro-
nunciar sobre essa tese quo
a toelos interessa,

REPERCUTE EM PER-'
NAMBUCO O APELO
POR ENTEi/DIMENTOS" 

RECIFE, 11 (Dò Cor-
respondenie) — A «Fo-
lha da Manhã», órgão
oficioso e de orientação
pessedista publicou com
destaque o manifesto dos
parlamentares federais
em prol de entendimentos
pacíficos para a solução
das questões internado»
nais.

•:€onclusões.^.3<lrâ
«Ferro Carril Carioca» maia
40 milhões de cruzeiros jun-
tar-sè-ãp aos lucros da Light
que só ai teria completado-
a casa des Cr$ 200.000^00,00
anuais. Com tão fabuiosa ci-
ira a «Ladra» garante a ma-
nutenção du seu material som
tocar em um niquel de/seus
lucros anteriores e ditos
«normais».

MIGALHA PARA OS"TRABALHADORES

Vejamos agora as «despe-
zas» da Light com a cons-

Milhões Para a. * *
sao de um minguado aumen-
to de salários aos seus Ira-
balhadores empregados r.o
duro e difícil trabalhei do
transporte. Levando-su' um
consideração o número de
seus empregados (oito mil
contados a bico de pena) u
mais ainda a media ela cie-
vação dos salários (800 cru-
Zeiros) mensais temos que
ao fim do ano a empresa irá
dispender 96 milhões dc cru-

tijLUl t? a Hungria um Novo
De Sua Edificação

Capítulo
Socialista

IPRIMEIRA DE UMA SÉRIE DE REPORTAGENS DE MICHEL LIMBOURG)
No novo programa governamental, apresentado a Assem-

bléia Nacional pelo «prender» Imre Nagy, a 4 de julho, jor*
«alistas e políticos ocidentais viram uma «reviravolta com*
ipleta», • negação dos cinco anos de edificação e ato mesmo
«abandono do socialismo». Além disso, élcs teceram roçam*
bolescas historias de «revolução de palácio».

Que se passa?
A 17 de maio realizaram-se as eleições. Foram dados

tioventa e oito por cento dos votos para as listas da Frente,
Popular de Independência. Algum tempo depois, a 3 e 4 de
julho, no Parlamento eleito nesse escrutínio se reuniu e ele-
guu um novo govôrno que será presidido por Imre Nagy.
No discurso que pronunciou perante a Assembléia, o cama
rada Imre Nagy declarou que o .Partido dos Trabalhadores
Húngaros, que acabou de realizar uma importante reunião
de seu comitê central, propôs a aplicação de medidas cujo
espirito já tinha sido enunciado no curso da campanha elei*
(oral e que, completadas, constituíam o essencial do progra-aia do novo govôrno.

NAO HA MISTÉRIO
Assim, pois, o que ressol-

fa nessa surte de aconteci-
mentos importantes a des*
¦as modificações, nuo é a
complicação nem o misté'
lio, mas, ao contrário, sua
•implicidado • a total cia-
seta eom a qual eles sa de-
Mnralaiam. O que ressal-
ta, 4 a franqueza sem dis-
forces com que os iirigen-
tes comunistas fulam ds
leus erros, salientam os
progressos realizados ao-mesmo tempo, exp.icam òs
errou no* seus aspectos
mais profundos e tomam
medidas para corrigi-los.
NAO EXISiE MAW O VAIS

DE MIL30ES
MENDIGOS

A Hungria m levantou
•m meio às ruínas nas
quais havia sido jogada
pelo regime nortista e pela
guerra» o «pede de três mi-
üíSm de mendigos ra-ãiv exis-
Cs sztcds*< e> espectrev do de-
sÈütccôgo n à SeSSe: da iqSci

quotidiano nada mais são
que remotos pesadelos; a
produção industrial tri.
pltcou; o nivel de vida dos
húngaros é incompatàvel-
mente superior ao que se
zegistrava antes da liber-
tação; as matias populares
tem acesso à cultura, têm
pela primeira vei na vida
direitos a férias o ropsuso..
a dificil a tarefa de indus-
trialização de um pais há
pouco atrasado vai «m
bom caminho « realizações
indispensáveis parei o ca-
pitalismo como Sz.nli»«*«-
ros, Komlo, Inota etc. Jo-
tam empreendidas.

Mas nesse ardor do tra-
balho criador, nesta febre
dè edificação socialista, en-
tre essas realizações de vul*
to, faltas são cometidas. A
industrialização foi empre*
endida numa cadência mui-
to rápida em certa» seto-
res. Há laaochenkoí, co-
mo aquele fustigado pon
SttHía, 131K! buscara © laess-'

cimento da produção pelocrescimento da produção,
que concebem a produçãocomo um fim em si e per-dem de vista os homens
e as necessidades.

Nos últimos tempos, o ni*
vel de vida dos trabalha*
dores decaiu, pois a colhei-
ta de 1952 foi catastrófica
è ainda por cima uma seca
se verificou, Enfim, è pre-
ciso fazer de acordo com
as possibilidades e não
buscar querer realizar tiu-
do por si mesmo, o que
conduz ao retrocesso te à
burocracia. Deve-se melhor
ter em conta as largas pos*sibilldades que oferece a
cooperação com a União
Soviética e os outros pai-ses de democracia popular
e não renunciar à partlci*
pação no comércio com su
países capitalistas quais-
quer que sejam as* dlficul-
dades acumuladas pela po*litica americana.
A FELICIDADE NAO ESTA'

SOMENTE NO AMANHA
O conjunto dc medidas

quo acabam de ser tomei
das desenvolve essa idéia
geral; não somente o tutu-
ro socialista é xadioso, mas
também • caminho que
para ali Conduz; nâo sò-
mente é preciso preparar o
pais para a geração quenasce, mas também para
aquela que. Já chegou â ma*
turfdáde.

Essa Idéia explica as medi*
das econômicas que tendem
a estabelecer um notável
equilíbrio no qual a agricul*
tura e a indústria leve, pro
dutoras de bens de consumo,

tante. Ela explica também as
decisões que visam consolidai*
a legalidade socialista. Ela
explica entim e sobretudo as
disposições que devem asse*
gurar rapidamente um novo
melhoramento do nivel de vi*
da material e cultural da po*
pülação.

O NOVO PROGRAMA
SUSCITA ENTUSIASMO

Cheguei em Budapeste a
10 de julho, ou seja menos

(io uma semana após o dis-
curso de Imre Nagy. Duran-
iu um mês, tive ocasião dc
visitar várias .cidades, de
atravessar os.campos, e con-
Yersar, com escritores, cam*
poneses e operários. Entre
todos, o interesse e o entu*
siasino despertado pelo novo
programa do novo governo
era ccnsiderável. Fui, aliás,
testemunha quando se reali-
isoü em Budapeste, uma reu*
niüo de militantes da capital
húngara. Na tribunu, ao la-
cio de Màthias Rakozi e de
imre Nagy qüe intervieram,
se encontravam numerosos
dirigentes do Partido dos
Trabalhadores, notadainentc
Josepn líevai, Marton Hu*
vartn, IWihaly Farkas etc.
Touot unham sido «deporta-
dos*», «ruzilados», ou «elimi-
nados» por certos Jornalistas
ocidentais, particularmente
vibrantes.

A Rádio retránsmitlu o dis*
curso de Mathias Rakozi e a
intervenção dê Imrè Nagy.
O número de ouvintes ultra*
passa tudo o oue se pode
imaginar,

vas medidas foram descidas
rapidamente. As organiza*
ções de base do Partido rea-
lizaram sessões pouco tempo
após a sessão do Comitê Cen*
trai; a imprensa e o rádio
deram integralmente ou em
grandes extratos os discursos
e informes expostos: comi*
cios tiveram lugar em quase
todas as empresas. Por si*
nal, aquV ou ali, registraram-
se certas incompreensões. O
inimigo tentou estabelecer a

confusão. As jovens chora-
ram durante todo um dia
acreditando' que o que ha-
viam feito depois de vários
anos era em vão. Trabalha-
dores de cooperativas, em
Revfullop, ficaram indigna*
dos com as medidas tomadas
íeíerentes às cooperativas,
pensando que as terras vol*
tariam aos exploradores.
Tudo isso não passou de ra*
ras exceções rapidamente
•dissipadas.

zeii-os com a concessão de
umu minguada elevação de
òrtienados. Tal cifra, «juu a
Light. esiá na obrigação Oe
remai- uu seus supui-lucroB
('ibU milhões no an-j passa-
do) diminuiria ainda í»u ci-
tusscaioS as constantes apo-
sènlacioiías, demissões, utc.
a quu estão sujeitos e,s tra-
bauiudorés da audaciosa cm-
presa.

. LUCRO LIQUIDO; 100
MILHÕES

Cr$ 1^0.000.000,00 (ou ain-
da muito mais) ó o que a
Light lucrará com o aumen-
to cios pregos das paisagens
de acordo com as suas pró-
prias informações levadas a
Câmara por uma mensa-
gem sabuja do Prefeito
Dulciclio Cardoso. ,Á pretex-
to de pagar uma migalha a
seus S mil trabalhadores o
truste embolsará anual-
mente tal quantia caso se*
já aprovado pela Câmara

•de Vereadores o escândalo*1,
so assalto. .Não obstante
as proporções incríveis doj
aumento Vargas, através |
de seu proposto da PrefeiJ
tura prepara-se paia pre-j
semear a Ladra com uma'
nova, elevação de tarifas;
que desta feita fixa 1 cru-!
zeiro para o preço das pas-4'
sagens.

SESSÃO KOTUIiNA
Até a hora que encerra-'

vamos os nossos trabalhos
prosseguia na Câmara dos
Vereadores, o debate do
projeto da Light, entre
agitadas questões de ordem
e declarações de voto. 1

Dinânsias
é Vende-so uni Dicioná^
ú rio Laudelino Freire, 5 vo*
é lumes, Edição du Luxo, i
| sem uso, dc Cr$ 1.800,00 1
p por Cr$ 1.500,00,
| TELEFONE — 37*3530i

POLÍTICA ECONÔMICA E ECONOMIA POLÍTICA

Algumas das medidas anunciadas no novo programa jíi
entraram cm aplicação antes do mês do julho. As outras
não são «novas»; assim a possibilidade de fazer mn acordo
de licença aos pequenos comerciantes e artesãos — medida
que a imprensa ocidental apresenta como a mais «sensacio*
nal» — sempre existiu. Os dirigentes húngaros inauguraram
uma nova política que enquadrará melhor, dc um iado, com
as leis objetivas da economia poiitica (notadamente com a
lei fundamental do socialismo segundo a qual o nível de vida
dos operários e da' população se eievam constantemente no
curso da edificação; e de outra parte coni as características
especificas húngaras dos problemas colocados.

A vida não se satisfaz com posições fixas. A alma viva
do marxismo — explicava Lenin — é análise concreta dc uma
situação concreta. Eis porque, na Hungria, como cm qual-
quer outro lugar, a revolução socialista não pode seguir uma
rota retilinea.

Assim, numa situação internacional o interna qu» se de*
sutivoivc niuilu favoravelmente, a Hungria abre um novo ca-
pítuio do sua edificação socialista.
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Indignados os Sapateiros
Com a Má-Vontade

Patronal
Estada o Sindicato formas mais concreíias âé
solidariedade aos grevistas da Fox — Resultou

em nada a mesa-redonda de quinta-feira —>*
Fala o secretário do Sindicato

A mesa-redonda, realizada
quinta-feira última no DNT
entre sapateiros grevistas da
Fábricá; Fcx e empregado-
res, resultou em nada. Não
íoi possível chegar-se a um
acordo, porque os patrões re-
cusaram-se transigir em
qualquer.ponto. Seu ponto
de vista continua sendo a vol-.
ta, dos operários ao trabalho
sem qualquer mudança no
horário atual de trabalho.

."- 'âiiÉi
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OBJETIVO

O objetivo dos patrões é
claro: ganhar tempo e can*
sar os operários, levando-os,
por fim, a aceitar sua impo-
sição. Para icto, vêm tentan-
do por todos os meios esqui-
var-se de entendimentos com
os representantes dos gíevis-
tas, como demonstra p fato
de nâo terem comparecido
às mesas-redondas convoca-
d3s por diversas vezes pelo

„, ,., .,., k. Departamento Nacional rio
terão um lusas mais àüDOi*» J, £ preciso eEzes raue as no ¦»-Làli^i-^»^*^*-»^^ .Trabalhe^/

INDIGNAÇÃO \i.:.
Todavia, a firmeza elos gre?*)

vistas do. Fox., continua
como quando o movimento
íoi deflagrado. Estão dispôs-
tos a não cecier à intransí*
gência patronal e a só voltar
ao trabalho com a vitória dó
que pleiteiam — volta ao ho»
rário aniigo de trabalho, mu-
dado a pretexto do raciona?'
mento de energia elétrica. 

',.

O resultado da mesa-re-'
donda de quinta-feira iudig-
liou tanto os grevistas conw
a corporação inteira, quer,,
agora, pensa em prestar
àqueles companheiros uma
solielarieelaelc mais efetiva.
Foi o que declarou u repor*,,
tagem, 6 op-rário Gervásio
Teles, secutário geral de>
Simiicato; -.-A grsve cies oom-
panheirosda 'Fox., que hoje
entra em seu nono',.ci.a d<=
duração, não cederá à impo-
siçào e Yná vontade patro*
nais. Mas terminará .vitorio*
sa. A diretoria do Sindieatc
já- está estudando formas de
prestar uma solidariedade
mais cor.creta aos còmpá

4 asneiros em -srevesioi j
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TDezenas de Oelegados Brasileiros

fio lll Congresso Sindical Mundial
DEMONSTRAÇÃO» DA GRANDE REPERCUSSÃO QUE VEM ENCONTRANDO ENTRE OS TRABALHADORES BRASILEIROS O

CONCLAVE DE UNIDADE — MUITOS OUTROS DELEGADOS AINDA ESTÃO SENDO ELEITOS
cia, onde oa problemas'dos trabalhadora de de Santo Andró. 26) Jòsí Severiano, secreta- 33) Valter Guimarães, líder!
todo inundo serão debatidos. Constituída, por 17) José da Rocha Mendes, rio do Sindicato doa mínílros portuário do Rio Grande do
iníoíotiua da Confederação dos Trabalhadores .""f*10* *w«««» Na- de Uíaiete de Mlnaa Gerais. Sul.
... „._, . „_._. „-_..., „„,.„....,. ,„ «*»g dos GrWlcoa. ^ Fernaiid 34>Guerino Mareia, lidar *>

Í^JSTmSS. reirodo.Slndiçatodos Opera- ****. Civil de Mr d.

A próxima reállgução do Ul Congresso
Sindical Mundial, a ttr lugar em Viena, no
próximo mes do outubro, vem tendo a mais
ampla repercussão entre os trabalhadores bra-
sileiros. Em todo* os Estados, tm todos os lo-
cais de trabalho, fata se,, difunde-se, mostra-
ae a necessidade de se apoiar sem reservas e
de tidas as formas potsiveis o importante
conclave de unidade, fraternidade e demoerá-

dai Brasil, a Comissão Nacional Prô-Envio do
Delegação, seus,-frutos )á aè podem vér no

grande número de delegados eleitos em assem,-
bléias sindicais, conforme o quadro qus do~-
mos abaixo:

1) Genéelo Moreti, tesourei-
ro do Sindicato dos metalúr»
gicos de Santo André.

2) hemo Forli, presidente
do âiuaicaio dos metaiúrgi»
cos de Sáo Paulo.

3) José Dias, metalúrgico
de São Paulo.

. 4) Nelson Kusticl, presiden-
te do Sindicato dos têxteis di
Sao. fauio.

5) Antônio Chamorro, lidei.
têxtil pauiiata.

tfj liercm, Cezar, associado
do íimülcato dos jornalistas du
Sâo lauio. •

7) Ceigio Valvassori, presi»
dente do Sindicato dos mar-
cene.ros de Sao Paulo.

8) José Castro de Almeida,
presidente do Sindicato do»
têx'eis de Soiocabana. -

9) üeraldo Milani, presidei:•
te Jo bindicuto dos têxteis de
Santo André. -

JO) Vicente Guerreiro, te-
soureiro do Sindicato dos tri»
buinadores em Carris Urba-
nos ue bao Paulo.

21) hdiiy JNormaton, sócio
do h.nuitaio.dos Ferroviái-ús
da Companhia Paulista e ve»

reador em Jundlai.
12) Américo Reis, diretor

do «StiiOicato dos hoteleiros de
Sâo r-aulo.

13) Antônio Guarnieri, pre»
sidente do bindlcato dos ban-
canos de Santos. v

14) Oscar Prieto, secretário
do tsinuicaco dos trabalhadores
em Oarrls Urbanos de Sani-us.

15) Antomo de Abreu M&-
deira, piesloente do sindicato
dos comerciários de Santos.

16) José Lopes Cano, presi-
dente ao/Sindicato dos traba-
Ihauores em Construção Civil

secretário geral do Sindicato "r""~~ T""yT~», "," "7""-7 Fora.
dos-bancáiios de Sáo Paulo, *os Naval^do Rlp d« Janei- ™J 

Alvgw d§.
19) Sebastião Francisco Bor- "»* fdento do Sindicato dos Con

ges, Uuer bancário de Sáo Pau- ») Ge^fsio Teles, secre» ta mtfttm Marinheiros e Mo
lo e diretor da «Folha Ban- tário do Sindicato dos Sapatel»
caria». ¦ ros do Distrito Federal.

20) Antônio Alves, da Silva, 28) Terésio Meireles, mem»
diretor do Sindicato dos en-
íermeros de Santos. rio do Rio.Grande do Sul e

21) Aziz Elias, secretário vereador cm Porto Alegre,
do Sindicato dos aeroviários de jjô) Carios' Alberto • da: Cos»'S&^vPSilp', ^ « ,u ta Pinto, secretário do Sin- -—--,

22) Ethei de Carvalho, se- dica{0 dos jornalistas do Dis- trabainadoreb na Indústria Ur-
cretino da Uni&o Geral dos^ Federal. ban* Mste t Sul do Brasil.„,. ^ _^^ Ferreira Leite, . 39> Manc-el Deollndo. sóc|o

ços do Riá de Janeiro.
36) Antônio • Pereira Pinto,

. ferroviário da Leopoldina (Dis-
bro aa Federação do Véstuá» trito Federal).-

37) Ooracy Martins de Oil-
veira, idera.' 38) Enoc Fonseca Dória FI-
lho, membro da Federação dos

Trabalhadores de Sáo Paulo.
23) Eduardo Barnabé, fer- M3áHo «ral da Ünlão Na' «Jo Sindicato dos marceneiros

rovlarto da Mogiana e verea- *^^,S^jSt^!S^ *» Rio de Janeiro. ,
dor dc Campinas e represen-
tante de 17.Sindicatos.

24) Éloi Tirson Alvares So-

cional dos Servidores Públicos. „ „. . „ t ,• ¦,.,,., ,âJ -j Em vátioa Estados, inúme-31) *oâo Mflreles, «der do» r08 dtiegad03 „,.<_ estáo sen-
queiro de .Vitória (Espírito do oleilos ou raciflcados pelas

brinno, direto: Social»do Sin- Santo). assembléia, motivo por quedicato dos Ferroviários da 32) .Miguel Pan, ferrovia- deixamos de acrescentá-los¦>\«« Pn,»«4 . . neBt, quadro.Santos-Jundi ai. rio ao Paianá,

^H BB__B____y'^KíI^ilHl^t^——I——'ir——— fÊLw * y_B
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Dispostos os Marinheiros
A Deflagrar Nova Greve

FORÇARÃO ASEMPRESASEO MINISTÉRIO DA MARINHA A CUMPRIR OS
ACÔÜDOS FIRMADOS tM JUNHO

08 MARINHEIROS EM ASSEMBLÉIA

Kealizou-se no Sindicato dos
Moços marinheiros e Contra-
mestres uma assembléia para
discutir, entre outros assuntos,
a questão du tabela dc ali-'
mentação qué ven: sendo im-
pingida pelo Ministério da Ma-
liniia. Usf truiiauiadores pro-
testaram contra esta lábuia,
que não é apresentada pelos
M Sindicatos dos Marítimos e
conquistada durante a greve.

LIBERTARÃO SEU SINDICATO
CS CARPINTEIROS NAVAIS

A Comissão Pró-Eleição da Chapa n.* 2. em manifesto à corporaçãodenuncia o pelego Joscelino Pedro dos Santos, cria de Laranjeiras e(candidato a reeleição — Represeniou" os marítimos na OiÜT —
Votar na Chapa n,°2 é lutar pela unidade dos marítimos

<Qt carpinteiros navais irão yuanto ao sr. Joceiino l'euro
urnas no próximo iia 18 dos Santos, já é bem conheci-

jwra • eleger sua nova direto-
iria s seus i-epresentaiiius na
Btotíeraçào Nacional dos Man-

. Mmos. Concorrerão duas cha-
jpss, sendo uma encabciçaúa
mio atual presiuente, o pelo-
^o Jiiscoüno jfeuro dos Sau-

; ios, «liaraiijeirista» e luracior
: (ás greves. A outra chapa, m-

lÈegiiiua por caruutteuus que
Siderara a greve em seu seior.• i encabegaüa por Juao» írau-' 
sisco ivíencíes, e sua vitoria
Severa ser esmagacora, tal e
it dtsmorauzaçao de seus opo-
gentes. •

âlAMMSSTO A
CUKfOltAÇAO

Oü carpniiBiroa navais cé-
. Eio l£aiaei .Nogueira, José Coe-¦¦lho aos Santus» tíeveriiw ao

NaBcimenlo e Adeluaiuno ua
.; Costa, prestigiosos- üüeies «a
_. corporajjao Uuicaram um Ma-

sailesto sobre as eíéisoes, queabaixo transcrevemos, apoian-
do & Cnapa n. % encaueyauapor João Francisco de Mcnc-
ses. K' o seguinte o tecr do
Manifesto:

«No dia 18 de Setembro
ireatizar-se-ão as eleições no
Dosso sindicato, para a reno-
»»íáo da Diretoria, Conselho
Piscai e delegados junto à. Fe-
í*rasâo Nacional dos Maríti-
mos. -Duas- chapas foram rer
gistradas e concorrerão ao
pleito. Uma é encabeçada por
João Francisco de Menezes e
Integrada por Àluizio Marques
Carvalho e Jacques da Silva
Malheiros, carpinteiros da Con-
eeíçãò;' Mocanguê è Viana, res-
pectivamente. À outra é en-
cabeçada por Joceiino Pedro
de» Santos „ atual presidente:dó sindicato. /'
...Os companheiros componen-
tes da chapa encabeçada por"João' Francisco de Menezes,
(ém como credenciais a posição
que ocupam à frente' das rei-
vindrcáções dos carpinteiro? na-

, Víiiá e na memorável greve doe
marítimos, São autênticos lu'
tadores, o que representa nm
penhor de garantia de uma efi-
ciente e,dinâmica diretoria, ca-
paz de conduzir a bom termo
,o programa.com o qual se apre-'sentaram às eleições.

na a sua posição como stcretã-
no e agora Cv,mo piesia.-iite.donosso suiLicato. 9,' Uesiieccasa-
no dizer-que o mesmo riuoa
iez pelo eiigranuecinienuü do
uusso siiidicaw, ioiVaeiupro um
ciüineiHo cuiiirario a iiueruHue
e autoiiuima auicucai. Com-j jus-
t.runi«íiio nu v.y\..s0o» t,araiijUx-
ras, e coinpieoaiuente auojer-
nmte a tuuo liutí e ue iiiipn-a-
s,au uo iiiiiiistci'10 co xrauuuiu;
u sr. oui-emlb reato uos aun-
ius ja tíiinüu ptu-a a giuena uo
pe.eguisiuoi Cum yarioa uios ue
oi'aiv«40 aos uatrusses u-jb era-
uamauores. tuiuiú outros cnu-
remos ob etí^miiteB: iv) j;oi
ebcouuao e Oicuenaauo peio
titfíegu-mor «íiaiíiiijtíira» puna
icutuseuia-lo uo . ajuuiaiiiwibO
uu Iraiuòies co pro.e.uuaao ue
»uua a Anwi-iça, que se reuniu
uu rtio, com uenuimiiaçciu ue
Congresso ua Oiúi' luigaíu-
*açuo rvegioiial rmur-iiiiicnca-
ua uo 'irauiunoj Uttviociiiauo pe-
iO|peiego oetauas Viana, elitao
i'iuiisi.10 ao iruoauio. ioua a
ativlaaue do sr. üoceuno ítui-u
uos Santos é de uni" autentico
lilhote de Laranjeira. 2") Du-
rante. toda a preparação da
ateve uob marítimos tudo fez
não só para que não nouvesãe
greve, como para impedir a uni-
dade dós marítimos e anexos;
i'oi contra a aciesao do sindica-
to ao Pacto de Ação Comam e
a existência do Uomanuò Oe-
ral aa Ureve. 3?) Íoi um dos
assinantes do mâniiesto üo Al-
mirante Waiciemar Mota, feito
no próprio Ministério do Tra-
ualho e subscrito por 14, t<resi-
uentes de sinúicatos, com o qual
pretendiam não só desmoralisar
e liquidar com o Comando Ge-
ral.da Greve como.torpedear a
unidade que conseguimos atin-
gir. 4?) Finalmente um dos
seus últimos atos íoi a teiita-
tiva de.expulsão do compaiihei-
ro João Francisco de M mezes,
candidato à presidente pei.a.nqs-
sa chapa 2 a fim de ficar sen
conconertte para as próximas
eleições.

E' claro que isto são recursos
de que lançam .mão os indivi-
duos que sabem de antemão,
que serão derrotados no pleito

%

livre onue os carpinteiros... nar.
vais possam escomer os ssus
verdaueiros representantes. De
nossa parte uesejamos qua o
it. Joceiino Peciro dos íjantr-s
«joncorra as eiciçuts e aproveita •
o resto ue tempo que estiver i
a frente ao sinuicato, para ser- '
vir bém aos seus üouos, talo
será útil para o sr- Joceiino
reuro cos lautos, que ai-ro-*1
veitará até o ínn o nosso tm-
uic-ato, corno niitrumento do
seu «peleguismo, mas será útil
lambem para os nossos coiupa-
nheiros que compreenderão a
necessidaae de leva-lo à debuta.

Assim, apelo para todos os
coiiipuiiiieirus para que v.iterh
na cüapa nv 2 eiegendo para a
uiretona uo nossu Biuuicaio, au-
ténticc-s. lutadores, a fim de li-
quinarmos com o «peieguismo»
viu nosso meio. »I •

Estejamos vigilantes pelo
cumprimento dos acordos rvfe-
rentes aos Zõ itens ae cessação
ua greve.

POR LIBERDADE, UNIDA.-
DE e AUTONOMIA SINDI-3AL.
POR UMA FEDERAÇÃO DI-
RÍGIDA PELOS AUvENTICüB
REPRESENTANTES DOS
TRABALHADORES.

Ass.) .pélio Rafael Nogueira,
José Coelho dos Santos» Scve-
rino B. Nase,mento e Adelbai)-
Uno da Costa». -

F1SCALKAÇA0
Exigem os trauauiauorss que

seja ^)usta em vigor a tabula
coiiquistaca na greve e que se-,
ja a mesma liscalizada poi
uma. cuiiussao composta de re-
presentames de caua Sandica-
tu» uerruoanoo asun a pieten-
auo uo íuimscerió ua luuriíuia
ue manter uma comissão ae
uncais para este lim.

Os trauaihauores uenuncia-
ram aiiiua a luuoaiheira quo
veni-senüo feita pela tal comis-
aao ue Uiiciius, com a coiuvúi:
cia do Ministro da Marinha,
enquanto os - marítimos vão
iuiçaúos a comer péssimas re-
feições.

OS OKAbORES
O couuaiiiesue José Ramos

denunc.ou ao pienârio as man»-
bras do Ministro da Marinha
por meio ao .Almirante Jlova
oe utiuza de algumas Diitto-
rias uos Sindicatos para que-ui-ur a umcaue uos iuariciiu-,s.
acentuando:

— «Mero todas as Diretorias
merecem a nossa coiuiança.
Uonnamos sim, ' no Oomanuo
Uerái uá Greve e no nosso li-
uer iiiiiuio Jbuiiíante.

Outro associauo, Paulo Bis-
po aos tíaiuos, voltauuo a la-
iar soore a a-iemntaçao, pio-
ijüs que o Presíaein-e uo òm-
»icato va a ireiite ae uma

grande comissão-de- associados lM.LkAiAUUls AÜ COJNGKES-
a presença uo Mimstro uiuinò- SO CONlRA A CARESTIA

Dr. Paulo
César

Pimentel
Uoengas e Opera^ues

do» UUiua

CÔNSULIQHIQz
ttua lo de Movemuro, 134

Telefone 6937

CONFIRMOU O TST
O ACOrtüO DOS

O Tiiuu.ial üupei-ior do Tra-
balho ratificou o acordo fir-
mado entre, o Sindicato dos Al-
falates, Costureiras e Opera-
rios de Fábricas De Roupa e o
Sindicato Patronal, em trno da
qufstão salarial. O documen-
to pré uma majoração de 20%
nos salários dos trabalhadores.

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA ,
~"~~ Í30NSEETA, 

COBIPKA |
Ei VENÜE AL4QUiNAã
UE COSTURA USA-
OAS. KiUIíüKMA m
GEBAJL Xei.S 49-881t 5

oel para protestar contra a
atual tabela, que não satifaz
às exigências dos trabumauo-
.es.
JNA ILHA DE MUCANGUÊ

U associado Avelino José Pi
nheiro levou ao conheciaento
uo pienano os acontecimentos
•ia íma uo Mucuugue onuu oc
crabuiliadores abandonarem o
ic-scaurante pois / nao p íaom
suportar a eorniaa intragável
uue; an se fornece.

GREVE, ÚNICA SOLUÇÃO
O marinheiro Joào Ribeiro,

vivamente apiaudido pelos com-
panheiros, propôs — e foi
aprovado — que o Presidente
do .Sindicato volte a ocupar o
seu lugar no Comando Geral
ua Greve, pois á situação dos
marítimos é insustentável e re-
quer a união de todos para a
nova greve geral qua d irai-
nente.
ULT1MATUM AO MINISTRO

Por proposta do associado
José Menüonça,. p . .plenário
aprovou.a eecreiação du greve
*sine-die» que ficará em vigor
ãté o uia 2a do corrente, quan-
üo a .corporação, com o apuio
ae toda a marinha mercante,
tomara enérgicas medidas pa-
ra que o Ministério da Ma; inha
respeite a tabeia alimentação
e todos os itens que represen-
iam as conquistas dos muriti-
mos na grande greve, cuja
chama, como disse o orador;
«ainda está bem acesa e pfus-
tes a se desencadear novamen-
te»..

'Foi aprovada uma proposta
para a escolha de 4 delegados
do Sindicato ao Congresso Con-
tra a Carestia que se realiza-
rá no dia 15 do corrente. Os
delegados levarão ao Congres-
so o apoio dos marinheiros e
suas reivindicações nesta outra
frente de luta.

O Sindicato Nacional dof Tálíelros da Marinha Mcrr-an-
te fará realizar hoje, a partir dau 16,30 horas, uma assem-
bléia geral para tratar de diversos problemas de Interesse
da corporação entre os quais o pagamento do .benefício».

BECURITARIOS
1

O Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Sosuro
e Capitalização fará realizar na próxima terça-feira, dia 15,
uma- importante assembléia para tratar do aumento dp sa-
lário para a corporação. Nesta- assembléia deverá ser vo-
tada uma tabela a reivindicar e deliberados jjs métodos dc*
luta por sua tonquísta. ,

AERONAUTAS 3.» Mesa Coletora •- (llíii
do Viana — Cia. Costeira),,

•i.' Mesa Coletora — Cia
Oinércio — Ilha do Caju e

O findlcato Nacional Jjs
Aeronautas levará a efeito diu
17 do corrente em sua seily
social uma festa eim homena- J 5iúuef
gem aos parlamentares e 5.. MeStt Coletora
jornalistas que colaboraram
na última campanha do Sitv
dicato contra o projeto que
pretendia termlnajcorn apèr-
manénofe dos. çidiotc-legra-fistas a bordo dog aviões co-
mérciais.
FOGUiSTAS DA MARINHA

O Sindicato Nacional dos
Fogulstas da Marinha Mer-
cante fará" realizar - hoje,; áü
13 horas uma assembléia &e-ral extraordinária para tratar
do segulnte:( a) —'Leitura e.
discussBo da ata anterior;
b) — Apresentar , parecer da.
Comissão indicada e aclama-
da para examinar eis contas
do sindicato.

NOVOS SINDICATOS

O Ministro do Trabalho, sr
João Goulart, aprovou o reco'-
nhecimento e assinou as res-
pectivas cartas do Sindicato
da Indústria- do Trigo, no Es-
tado de Santa Catarina; do
Sindicato. dos Conferentes , e
Consertadores de Carga e Des-
carga do Porto de Cabedelo;
do Sindicato do Comércio Va-
rejista de Gêneros Aiimentí-
cios de Pelotas, do Klo Grau-
de do Sul.

CARPINTEIROS NAVAIS

O Sindicato. Nacional dos
Carpinteiros Navais oo.nuni
ca a seus associados que as
eleições para nova diretori»
e Conselho Fiscal se reali-
zarão no dia 18 de setem
bro, das 8 às 18 horas. Have-
rá mesas coletei as lios se-
guintes locais: 6

1.* Mesa Coletora •— (Sede
do Sindicato);
. 2.» Mesa Coletora —- (Ilhs»
do Mocanguê e Conceição —
L.B.); .¦':

(Itine-
rante do Distrito Federai —
Docas do Lide Brasileiro —
Estaleiros: Rio de Janeiro —
Couto Filho — Caimorano —
Netuno — . Carmo Mendes e
Paquetá);

6.» Mm Coletora — (Itine-
rante de Niterói. ~- Estalei-
ros: Cantareira — M. S. Li-
ho •— Augusto Carlos Car-lo-
So'— Frota Carioca — 'lecnaí
—«Luna Projetos e Constru-
çõ& Limitadas).

TELtíFurliSTAS

O Sindicato dos Trabalha-
dors em Empresas xelefõni-
cas, do Rio de Janeiro comu-
inca a seus associuuos que
áa ele.ções para renovação de
diretoria e Conselho F.scál
se realizarão no dia 26 de
outubro próximo. Está áiier-
to o prazo até 19 do -üòrièàté
para registro de chapas.

MDSiftOS

No Sindicato dos Trabalha,
dores da Industria de Panifi-
cação realizar-se-ão no dia 24
de outubro vindouro, ele.çõea
..os d.is delegaüosr^au (Jon-
selho de Re presentames da
Federação da categoria,

FUMAU&itOá

Estão marcadas para o rliai
17 de outubro vindomo eloi-
ções no Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria do
Furão.

GRÁFICOS

O Sindicato dos Grâiicoa
fará realizar, no próximo
dia 15, eleições, para 

"escolha

dê diretoria e Conselho Fiá-
cal.

Wê ' .«& y *t*&Ê£W'' \ t*:*fc&*y^*^íi^ii•fsytiÊtâ&pv'*'®®**'"íif¦'' 'i
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Na campanha pela conquista io enquadramento e pelo pagamento em aòbro das horas extra,
ordinárias Duque de Assis tentou trair os portuários e só faltou apanhar quando percorreu a
porto em uma locomotiva tentando pôr fim à greve parcial. Os portuãnos ce,varam-no eiituo,
como se vè no clichê dfitnwt, /orço«do-o o mudar de posição. Novamemt- Dum* do Assis quer

torpedear as tutas dos portuários, mas este* saberão responder às suas manobras
1Burlados os Portuário

Pela Diretoria da U.S P
Manobra de Duque de Assis e seus auxiliam para prejudicar o recebimento integral do salário-
família — Discursos prolongados esgotaram o prazo da assembléia —' Indignados os portuários

1 || j|

»

APOIA A FMD A CONFERÊNCIA
COS TRABALHADORES AGRÍCOLAS

A propósito da realização da. I Conferèn-
cia Nacional dos Trabalhadores Agrícolas, ocor-
tida domingo último, eni Hão Paul,», foi enviado |
aos conterencistas, peta federação Mundial da Ju-
ventude Democrática, o segwnte telegrama: s
¦¦'-'.- tEm nome ae IM münõei de jovens de todo
mamo a feder ação Mumuul dá Juventude fJeino-
erótica auijuru tiranaes êxitos à Conferência Na- %cional dos Traoütiiadon-s Aaricjiaà 'Jrasilei- %
'¦os. tostamos certos ai que os pmoletiM.-i da juvtn-
tutte camponesa orusUeaa sivã.i discuüaos ampla- %mente, contribuinao para melhores condições de |vidü da Juventuae biasileira. Fazemos votos para pf/u* esso Conferência apoie o encontro internacional ú
da Juventude Camponesa de Í9S4.» $

+ *yé%t4S++ + +*^-~^m^+*+&0&£-é>+**+P>V AJ.*^-**-.

MESMO QUEM G.A-NHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, exee»
lente aderência, mesmo das bocas mais desammaàoras- Pon»
tes moveis americanas (Mocnes), aa únicas que permitem per»

íleua higienuauao e nâo provocam tocos. Nao arranque seus
dentes para cnJpa sem primeiro pedir orçamento para o Hoehe,
executado em 3 visitas apenas. Laooraiono pi opi 10 dotado de
maquinano e pessoal especia|zado em prótese Oe precisão, tm
casos especiais, dentaduras em 1 dia apenas. Consertos em 30
minutos, t-aciiidáde de pagamento.

CLINICA DENTARIA DO DR. N. ISIDORO

Veriticou-se na assemoloia ue
quinta-feira última, na União
uos Serviuores do Porto, uma
torpe manobra da Diretoria q'ie,
por meio de um golpe de úiti-
ma hora, conseguiu desviar a
reunião do seu verdadeiro ob-
jetivo. AÍ USt* deveria náo só
uar conhecimento aos associa-
dos das proviuencias tomauas
pela Diretoria no sentido do re-
cebimento integral pelos por-
tuários do salário-f ami lia, (exi-
gência aprovada em assepibléia
anterior), como tambem tomar
enérgicas medidas contra a Su-
perintendência do: Porto • qie
deseja pagar os atrasados em
prestações, contrariando à re-
solução da assembléia do dia
4. de setembro último,: que diz
textualmente-, «Repudio a for-
ma determinada pela O.S. 665S
ue pagamento salário-íamilia,
condicionando só recebê-lo in-
tegral».

A MANOBRA DA
DIREIORIA

No inicio dos trabalhos o
fieüidente Duque de Assis fa-
ou ligeiramente sobre a pre-
censão do superintendente sr.
íienith do Vaie de pagar ape-
nas 2 meses do salano-xair.iiia
atrasado e quando sentiu a re-
pulsa dos associados - entrou

Ícom 

um pedido de • demissão.
Discorreu, vestido de anjinho,
sobre a sua atuação na presi-
dencia da União e terminou sua

'oi «____¦________—__>>~^*~—> ¦ iii=—as__h^¦_i

éeulos de todt>s
os graus

Cr$ 150,00
com hastes revés-

tidas de weiál.

ÓTIGA «JONTINENTAL
RUA SENADOR D.ANTAS. 118-C

arenga prometendo fazer uma
visita ao seu chefe Getulio»

OS OUTROS DIRETORES

Seguiram com a palavra os
demais membros da Diretoria
que em longos uiscursos peuiam
a demissão, dos seus cargos.
l'udo parecia perfeitamente pre-
parado. A Diretoria alegava que
já não merecia a coniunça uos
portuários e por isso' demitia-
8e.,._ntretanto, os direíeres não
conseguiram disiarçar seu pro-
posito dè/com o pedido de de-
missão," desviar a finalidade da,
assembléia- il hão só. isso.(Iam
mais além os propósitos do sr-
Duque ce Assis e seus auxilia-
res pois logo surgiram.seus es-
poletas a pedir o iechameuto da
União. '-."; '<

PROTESTOS

O trabalhador Estevão Mo-
reno, quanuo se falou em fecha-
mento da União protestou ve-
emcuteniente:

—- A União não é casa da
sogra onue qualquer um chega
e vai fazenuo o que entenue.
tíe a Diretoria quer se denii-
tir, nós eiegeieiiiüs outra para
continuar nossa 'luta.

O operário naval Manuel Ro-
cha, do Comando Ueral da Gre-
ve, que .se encontrava presen-
te representando seu Sindicato,
pediu a palavra e disse quo «a
unidade dos trabalhadores é a
principal arma para a conquis-
ta de suas reivindicações e to-
cos aqueles que desejam a da-
sunião devem ser desmascara-

consequentemente a eleição de ção do Porto a efetuar o pa-
uma nova Diretoria; assim co- gamento integral do saládi-fa-
mo tambem tratar de tomar milia, pois os portuários não
sérias medidas para forçar a)aceitam outra modalidade da
Superintendência da Administra- pagamento. -

jTrama a Leopoldina
a Intervenção no Sindicato

Dos Ferroviários
Insolente atitude do coro*>«-l administrador c>n-
tia o novo presidente — Uma nova assembléia
geral tomará providencias contra a grave ameaça

Com a. renúncia do pelego nistraçào da Estrada ds Ferro
Dipino Lessa de Marins da pre-
Sidència do Sindicato dos Tra-
balhadores nas Emprêsas Fer-
rqviárias do Rio de Janeiro,
uma assembléia, indicou e rati-
ficou o empossamento do asso-
ciado João Pfreira Magalhães.
O novo presidente, apoiado. pe-
los trabalhadores, yem.tentan-
do regularizar a vida adminió-
trativa do Sindicato, qv? du-
rante muito tempo esteve. en-
tregue à irresponsabilidade dos
inimigos, da corporação, fican-
do transofrmado num apêndice
da Administração da Leopoldi-
na. A transfoi-mação, agora ve-
rlfíçada na direção d- Sindica-
to, não agradou ao coronel Ad-
minlstrador da Ferrovia, que
—- conforme afirmaram ât re-
portagem vários ferroviários -—
vem tentando conseguir urna
intervenção.

dos. Nao se jusunca -que uevido Artrrmsi
ao pecado de renuncia de uma , l»BOLBlfTB ATITUDE
Diretoria se fale no fecharaen-1 Dias. atrás,. verlfictu-se um
to de uma associação de tra-1 fato, que põe a nú a intensa.!
ualiadoies que taiuu beueticio I d> Admin.stração da Leopoldü
vem trazendo aos seus associa-
dos».

C0NV0CADA*N0Vi
ASSEMBLÉIA

Foi convocada nova assem*
bléia nara tratar da renúncia *

na. O novo presidente, sr, João
Pereira Magalhães, tentou avis-
tar-se com o coronel Adminis
trador, a fim de cobrar o pa»
gamento de arrecadações devi™
das pela Leopoldina que enviou
ao Ministro da Viação;

«Procurando hoje a AàsaL-

Leopoldina para solio'tar paga-
mento parcial das arrecadaçõ:*
deste Sindicato ali retidas, nir.r*
total de cerca de uri milhão
de cruzeiros, fui violentamen.e
destratado, finalizando o d.to
Adm'rlistrador por dizer 0110
não reconhecia m'nha EiitorWa-
de de diretor, deste Smd!c-nto e
exigindo minha renúncia do
cargo para o qual fui. eleito
pela classe ferroviária.

Comprom'ssos f i n a n c e ir,?s
não dispensam o aludido papra-
mento com urgêjcia e não po-
derei de modo algum satisfa-or
a exigência do sr. .Administi-ndoi-
setn quebra de minha dismicinflè
pessoal e prejuizo dn cln-íse, ra-
Zão por que asuarrtnmns pvo\-i-
dênCas m-Renti^R <l« Vossíncl».
Estou convocsnáo um.t a«scn
bléia geral extraor»li!iá:''a r.o
próximo dia. 15, a fim do dar
conhecimento à «-lasse desse
grave acont*»^im«mfo.

IMPEDIR- O GOLPE.
Anieacndis coü-.o ?íi'ft:.> C* um

novo ealpo eonlv* s'ia ílberilit-._'e
smuical, sonintp nos píõpf.Vs
férroviArins cabe rtofci-.d-r p-ir
todos os moiôs o seu Sindicato-
O pbJetl\-o da Leopoldina í p»-r-
petuar ali pelagoa e seü? Rpep."
tes, a íim rle impedir & organi-
aação da corporação ftnoviária;
9 sosefar os atue diw_tt».
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Cido ou Hermes Para o XV de Novembro, de Jaú
SPAVLOJCVÀSCO^DIA 23 - São Paulo e Vasco da Gama fcgarao nesta capüal no próximo diãM
quando o Bonsucesso inaugurará a sua praga dè esportes bem como os seus refletores, instalados

O
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GOCIARA O VASC
.__-._-._¦ „éuamf.

PASSE _M _^_k. fl R' O-VÜLD ¦_________^^~^**fl__i **à
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Ba -'- 'jsfeíál
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Vasco estcl rfisjiosío « aó desfazer oV OSTtMLDÒ'
mus'só com à venda do .passe.»

p«*}>_.*p^
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Escalado Braguinha
Concentrado, o Botafogo aguarda o jogo

dc amanhã contra o America
U Bófnioffo encerrou ontem com um individual os pre

parati vós pura u jogo com o América. '%V
Praticamente « equipe alvi-negra, está e_cala_á.
O problema, surgido ua ponta esquerda, com a con-

tüsfto dé ."Vinícius, já deixou do existir, uma vc_ que lira-
güinlta no lillimo treino mostrou-se cm perfeitas condi-
ções pára íòrinar. 11 ala canhota com Carlyle.

Nós ilciiuiis postos ,-iltiiirão os mesmos jogadores, que 1
abai .ram sensacionalmente o Flamengo. y~

. O Boititogo cpiiíüitià concentrado na llita do Govcrnador.

O goleiro Osvaldo, que tao grandes atüaçõçstcve bosct, um_ espécie de Velu-
quando defendia o arúo do- quadro de profissionais <•<¦>• do Vasco det Cfcnmv as
botüfoguensès, f>qrníòtiüós disciplinares caiu em des-
graça perante bs mentores do-.simpáüco grêmio du cs-trêla solitária.Dvppis dejongos meses áeafüstumcn»
to das canchas 

~c.de 
naiitus marchas- econiramar-,

chás nas negociações tíntabúládjascm iôrWdüvenda
do seu «passe» aos varias pfciMdentes^ueconcorre-ram ao leitão instituído., peto ,cdvinegto, Osvaldo ter-ntmou inao dar com o^cosiádos cm S. Januário,O Vasco iuo_per__amen-
te privado do valioso con-
curso do aâinirúv.l _l_r_o-
sa. então no ponto cttlmi*

¦•p»:^

nanic de sua .arma, sonuot
absoluto da posição, 

' 
n<*o.

teve . úviaas em cobnr tâ-
das as propostas o couquís-
oil surts»} süns sa d«.oV „_i
Glraía», cujas qualidades,
técnicas indicavam-no co-
mo üm substituía à altura
do guapo goleiro paulista,tim substituto superior mes-
mo a Ernanl- Infelizmente
cs previsões otimistas dos-,
responsáveis pela dircçã_t
técnica do Vasco ;ião se
confirmaram. Osvaldo nao

so adaptou no novo ambi-
ente; não jogou uma sô
ve_ dentro de-sim. verda-
detrás cciacterísticus, foi
digamos a verdade, uma
. verdadeira decepiào não só
para os controladores de
seus serviços profissionais,
como também para a crõ-
nica esportiva e a torcida.
PRETENDIDO PELO PAL*¦v-fíiElSÀS E PELA

,«-..-. PORTUGUESA ..,-.,
£m conseqüência do ha-

casso db «Glraía»»/ ílavio
Costa resolveu nüo rais
solicitar a contrataçtío de
novo goleiro Dscorrèu «
{"ni-tti. O Jovem e já qua-
se veterano reserva de Dor-

sumiu o posto e nèio, man-
t.rtí-so firmemente át. arjo-
ra, produzindo a cada pa3-ao atuações mais seguras o
áíirimõrandò cada vez màiâ
á Dita técnica. Osvaldo foi
õcüpar a meta dos aspirún-

. tes'. ;,E" 
"dòmih.o 

passado.
, contra o fluminense, quan-do os seus compouhèiros

veiteierm do 2x1, pegóü o
largóã duas bolas Ideeis.
dando margem, a quo 03
avantes tricolores igua-
lassem e em seguida do-
sentpãiassem _ veiscessshí
o prélio, num momento em
que o triunfo parecia deíi-
altivamente asse gttrado
para o Vasco. Foi a pá de
cal em sua estada cm S.
Januário, Multado em. CO
por cento «_o5 seus salários.
o «Girafa,_. está cem o
«passe» à venda- ialm-ei-
ras e qortuguêsa, ambos
dé São Paulo, são ate o
presente os únicos cândida-
tos à sua v.ompra. O alvi-
ver demestróu . interesse

mas, alada não fês nenhu-
mà profairiè . concreta.. APortugêsa, mala . rtalista .
aventou a possibilidade da
troca por Muca, um bom go-
leíro, e mais uma compen-
saçâo em dinheiro Entre-

tahto, o Vasco aãò Isvotiem consideração a suges*
.tão dos co-irmãòs paulisiaa.
pofe Bôhtcnte negociará à
venda do «passe» de Osval-
do,, toas mesmas bases eni
«j*M9 o..obteve do Sotaiogo.

Poucas horas antes do jogo;
-§_¦_¦_¦¦¦-¦-—¦-¦_:_>_*_¦¦_¦•__<_£_¦_>-»

• ¦ 'Acreditámos- • q-e-èsfjal*dò dentro «m -brèvè rnut-a-¦'.8'de pouso. 'PíôvâVeimbu-
te trocará Osviarc^ carioca*
i-ê.los-dct. Paulicélay cíjdo
•tàlTèi fc's bons- ladõs^ l|c:s
isèjtpn .mais fáv.orávéÍíi'; -.

MENDONÇA EPI IME ti
As alterações

no --km'

K : TT1\ il"- Hf"* -T^s_rtitiS8? *_í^4'^,/-'V_w,_í 
'¦___¦ 

_fl®^s ;iJí5i'-''___Í*j_l

mmm J ELY-VOLTARÃO AO Q ÜADEO ^ SEM PROBLEMAS OSYi.Su/.iiNUi_ ^aha.u JSMBATEDE AMANHA CONTRA O OLARIAO vasopi' _m;-dcm vloe-lido- 'gustó na partida cóhtra o '.'nl- w*_|?a 
^ojucatiT^i"f crej to certame, ara aip.i.nliã tninonsc,. ,-P.olveiI àftátfciè do ÍÀlvXnii.; ÁÕ ki d .'do fatf? fí,jo e-t.dmho da Rua Bani-lr quadro;. :,l_m lugar do antigo dó-è'èibrclclò cs u.......'4,.onde defenderá a- sub, p,feS|ô titular das seleções fcariócàe o cl.m por in tenf, 'zeíò

oentrao ^ize»; rio; .Çlar. ft, lirasileira. - deverá .joEar'Belini, tento" obtido poi^W 
'"

Aiusstando-se .psu-o. esse serto- nuo tuhtattientp. rrntn i.„Wii,in .....  .:• ••?*--¦« :,.pi
compromisso, .os i.'u_ínailfiiqs
aprontaram na manha do oii'-
tem, sob a. orientação do teeni-
co Flavio Costa, que inlroclu-
;:i'.i várias alterações na èqui-
po, visaria-;, loniá-la capaz da
barrar qualquer possível pre-:tensão ã vitoria, dc parle dos
lcooldincii.es. «

03 QUE RETOUXAR-AO ' ''
' Plávio Cosia, ante a deli ci-
ente àtuaSâc. do veterano Au-

quo jüntaiiientc com riãVoldo
constituiu a- zaga titular _W
apronto dc cnteni, Ka linha
média também unia âltèrái-áo
íoi intordú.tda: saiu Jllrim, rc-
tornando o vigoroso Eli ao post^o,de óndo ainda recentemente Xò-
ra afastado. '. ..

A ofensiva do campeão _a
cidade formou cóin a 'rnesfiia
coiistiutiçâo quo dçu combato
. empatou com o tricolor dás
Laranjeiras: isto 6: .abará,

BijSPOWIJTAS
IÕ USAM

tópl feiMaaflliBlS-a_jlr|W>*i»'l3'

iiiiíínfflR n

, ÍTutre os banguensos, o. ambiente é de rranco
otimismo, pára ò erí.tato do ic^go mais, com _.
Fluminense. <

Espora o Bangu dessa vez, apagai, à mü,-
atuaçílo, qu. vem tendo no. -últimos jogos

Como noticiamos ontem, o técnico Délio
Neves proferiu transferir pura outravoportim.-
dade, a volta do Zi-inho. Praticamente, o joga-dur ja está bom. Oc-mo, por.m, foi su-tuetido
a. unia intervenção cirúrgica i-ecehteni _t.tc-, prt-
feriu ò clube adiar para um pouco mais tarde, o
retorno do seu maior jogador, !

Surgirá o Bangu hoje, com duas alterações
na sua defensiva. Assi.n, Mendonça:será o.za-
gueiro direito, enquanto Pinguela ocupará -a

asá média direita, 11. lugar cl. Litó.
Quanto á ofensiva não tem o Bangu pro-

blemas neste setor., Miguel, Décio, Moacir Bue-
no, Menezes e Nivio seráó bs;ocupantès do ata--
qus, que hoje léntíiVI. "venerei- ai retagtiaí-.VJ
tricolor.'

>*'w...:':^ '¦'¦:'' yyy.iyi-yyy.'.

-^-v-?.:.^.---v^Mví&W.;^ot_. \/ ¦* ,v<**t_v_í_?

•;. sue¦MOACIR NO, que atüafS,"M%

EM BOA

iPITRDlítt

OTER4NA
«teOMI-NDADOSPELOJ

ilMfcAVWwIlIATEII.ÇASPAE QUEDA DOS CABELOS. AO
|M«ÍMW .SOBERANA.
mm-sn m mm as farmácia*.
mmmm^mimmAS a&mm

EORMA
A exibição ;do setor defen-

Eivo-'cni.mitli.in_. ci'«m as .rodii
ficações introduzidas pôr «.Al-
cate*», foi cie molde a tr. nqui-
lizar aos re.pohsáveií pela*.dl-feçíla' de : esportes do ' 

popular
grômlo cia cpllnâ de' Sâo Ja-
nuário. Com o ataque!' aconto-
cp o nic.itio -íalóV não 'obstau-
té o racionamento ctò tentos,
motivado .tanto pela. ábgüraiti-
çai dénioiistràdá. pela c]et:«',-ia
dos aspirantes, como ¦ também
pela moíar preocupações dos
rompanlieirri-s de ipojuca.
com a troca de pãssès ^e ou-
tros recursos tócnttio.. empre-
gados para proporcionar ao se-
tor maior harnjoivta e coesão,
Ademir -e Chico, mais ' uma.

yc?B, voltaram a ensaiai* entre
os reservas, mosfraiv.lo acon-
tuadas melhoras em suas. for-
mas técnica o., física, ..com O
que muito se alegraram ua
componentes da. enorme, fan.i.--
Ha, qub reúne mentores e fâa
vascainos. ' . -

Como vimos linhas acima, o
quadro cruzmaltino -para.'-'-o-
prélio de amanhã; está' perfei-
tàmènté 'clelinéádci, '¦ deve: _L-.
fôj-màr. com: ' .. .....

Eniáni, "Eèlníi V"J-lárôldoí'Eli, Daiillq' e 'Jorge: Sábftrá,
MànS.a, lpojttctm, - Pinga, o Al-
vinho. .

Quo sc: acautelfem, poisi os
.pupiiosv de Domingys. O çon-ze > do Vasco está preparado
para repelir pára inollior .a-exi-
bicão com qué brindou o ptibli'.
co domingo último, no Ma.-a-
cana, frente ao "Fluinineiise, 

>
dest,a ve/. _sta mesmo disposto i_
ganhar os-dois preciosos poiití-
nhos com ampla í.iitrgem" dè
tontos*; como ,'onfraposo.

BÍ* 3il
ip''.v'<;:i;::.í;,:-:;V:..v.'-'- : ||p yy'"y-, ,.;?;.::y*:y.:y. :-;:¦-_-'-íi'-.!:.; :íí
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'""':; -¦-¦•¦¦¦•«"•¦'¦¦¦ *-..-.-. .fe-.-,.- . ¦...-.'.<.....-,.•,-¦..-. ,,.¦„¦„.._/•/.-.-¦/'-/.¦¦:,/.¦'//,¦,, ¦ 
g-cjf_'ò'psrtn-iicccm' iia^ccjHipci uascclíiui. i
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SALVE 00SMI EM
ráhíica de. Biscoitos e Doces "GONFI ãè Sáô ?_itií_

oferece como nos anos anteriores os ssua
afamados produtos a• PREÇOS EE FABRICA'

Dd.GJ_iS_..dé leite, abóbora, batata. .Cocada branca 'e~prê-.
ta, Suspiros, Pé-de-Moleque, Gibi, Gonias, Creme amon
cavacas, pé-de-aujo, Geléias, etc. xes, soi>>
t U.CLD • • a *. .»•» «_.<e>ô'*a.i*. «AS •._•.. > -v -,i o * 9 « o-íi '

ÍJÀLAS finas, com recheio de Mel,, Leite,
Coco, Àmendoilii, Goiaba, .Laranja, ,Tan='
gerina Abacaxi, etc. _. ,;,.,.,.-;

TüFFEES de Leite, Coco e Leite
OARAMBLOS finos, «MOU» ., ,.i.... ,-mí\.,
BALAS ASBETINADA3 ..,v., l.,-.. M
J30MB0NS creme sortidos .., ,„,,..,,_... v.
BOMBONS finos de fruta .. .. .. ¦..'.......
BISCOITOS FINOS, Maria, Leite, Maizena,

pf-r»

.BISCOITOS CREAlá ÔRACKER .,, 
',;:.a

Kilo
Kilo
Kilo
Kilo
Kilo

_ilo

25,00

20.00-
3õ,00
30,00
13,00
45,00
.70,00

I
III

i:I

'I

'."Kilo
Kilo

PRODUTOS

25,00
26,00,

"vi

I' Vi

"DANILO;

á'ü KIO DE JANEIEO, A AV. SUBUBJ3ANÀ '70_^ír-~'*ABOMÇ_lb" °^

; «PROÜLIOS NUTRITIVOS 1>AI LICÊA LTDA..._* Telef. 4ÍN30_0 ó|§|' 
i" CÀFlfi' FAÜL1CÊA ~ 100% '(Mltò&Ch.i?~cí\$%

mn de esp
M FORTALEZA

OifE:,;
1-Li ".

A Eederàgitò da. Juventude
Braaikira íarâ realizar, hoje, ás
20 lioras, na scc'.. do Fortaleza
Kutoljol clube, à rua Mur.teví.
dêú, í»_p, sobrado, na 'Pènhá;
uma MesarReclpnda cie Ajuda ao
nspoite Menor.' liavendf) a .sc-
rtilr. uni -animado baile.

TORNEIO
A «'«cieiafiao promoreu na nabara. 2.

semana passada, üm tórniio. de
i:utcbol em bomeimgem -to dia
da Púlria de "que i>artic.pàra':-
seiij-ílubes. Sagroú-sc campeão
o Aliai.o_ Futebol Clube, con-
ciuistan..:o a Taça Tlradantes.
Poi o seguinte o resultado cíoi
jogps: , .

Unidos do Maracanã, 2 x üua-

Entre os ivicobresi
*-f _*_;¦ *¦# -M-*Àrf-jM'*s**-*if t> i * a-t-ft

1.

_í .«kai %Jf £'& VELUDO;
BIGODE

Os tricolores-aguardam o querda, enquanto Pinheiro]
jó'Sfo desta- tarde no Mum. também jogará, já; que es

RETORNA

Íbis, 0 x 'Sâo .Jorg_. Q,
Vila Portuária, ü s Alia-,
Aliados; u x Sumaré,--. ...

TORNEIO OPERAtOO' '"

. O Momho Inglês foi o veifce.
dor do tm torneio entre ..abes
de làbrieas, promovido peia Fe-
deràsàn cia Juventude 110 tnesmo
dia. Paiüciparam dessò tõriiuio
clubes das iabricas Matos Ro-
i'iia ícaiç.ados), Moinho .ngl(>s•'Uri;Icí,), ous tmé|aiur(jiv'ii}-.
Ta nk ColegiuJ (cajfiadòs)'.

¦«: r— ._^.^__,

_% H Sk A fi***_. S-"**** '£«"ps*sí3a í_5S__ íí Q _mav fP5^ A' _B iffh. _H*1_ _ffi9__ _m«- __ _.¦ ' _.'-«*pyA _ü«FPíilPA nii Ina PARâA#I 'li ;._&_a Mmm _* _E 3 . ¦& _3 S. 1' í« % ifcsa -LJ-f Jn-k I II J ÍI ff ^. E1 Jf A_A If M -LA"-8 ¦__.-* » * ¥ -Bfisssg *__ y ^g.- y m«í» ¦e*?*7 # __ í"^jf l?(5 fl m ^a_F wmw f°% mem?' ST^w-
-¦- NoA-amentò 0. futebol voltava
à empolgar o . torcedor quruirlo
ustiver. ur cm ação, esta tarde
oí cjuadroà do-I'iumineliÊe .e.do
Bijngn.¦¦; -.. ¦'¦; '; 

, ¦ , .
O .Fluminense. enfrant. ein

.cam-pb: eólia a; condição de . có-
lider dó-cèrtãiiio carioca, falo'

que' aumentará.'. certamente a
Mia -responsabilidade- perante. ..a
süa tolhida e.-, todos os seus
aiicdontidos-'

Quanto aó Bangu nâo tem
marcado neste campeonato uma
boa trajetória. Há qualquer.boi-
Sa-de ruim- tia- equipe biingueii-
so, embora o quadro ve. por
outra tenha surpreendido, como
ocorreu na partida frente ao
Vasco da Gama, onde'o empa-
te cie uni tento contentou os
erruzináitinos e não os alvi-ríi-

.bros,". ;¦¦'•¦'

UMA PB1LEJA COM BOAS PERSPECTIVAS. ESTA TARDE NO MA-
RACANÃ — DEFENDERÁ O TRICOLOR SUA CONDIÇÃO DE LI»
DER — CONTINUARA VELUDO NO ARCO DO FLUMINENSE -—

MENDONÇA E PIK GÜELA NOBANGU
. O FLUMINENSE .

O Fluminense 'começou mal
o campeonato, poréui logo sou-
be reagir e agora c. um cios li-
deres do certame.

Perdeu o tricolor para qua-
drbs que não poderia ¦ perder,
a exemplo do quo ,oi;ori'eu cum
a Poriugüesit.

'Em compensação vencei: qua-
se todos os gÍ'ãntles clubes com
ós quais se 'defrontou, 

empa-
tumio somente com o Vasco da
Gama.

Está a equipe de Álvaro Cha-
ves em boa forma atualmente.

Como novidade registre-ss , Bangu, desde que não se .e.n.
para o embate desta tarde a '
volta dè Bigode.

Quanto ao arco continuará
confiado, a Vfeludo> já «jue Cas-
tilho ainda não está curado cia
contusão qué sofreu num dos
ensaios do seu ciubar

üüiôyiDA mm
cana com c maior tranqui
lidade possível.

Os problemas, com o cor-
fer dos dias, foram resolvi-
tios da melhor forma pos-
sível, só restando o caso
de Castilho, resolvido eom
a permanência de Yeludo
na equipe. «.

Bigode fará. o seii reápa-
.) ecimenlo ua asa média cs-

tá completamente réstab&
tecido du contusão sofrida
na peleja com o Vasco da
Gama.

Quanto ao resto do cqn-
junto ainda desta feita. Vi-
tor será o médio direito do
quadro, enquanto o ataque
terá a tiie >ma formação das
últimas apresentações, ou
seja, Teic, Didi, Marinho,
Robson e Quòieas,

Apenas Òsvaldihho preòèupa a direção iécnica -~ Tfeinou ontem -e
dévei-à jogá^Agnèiò,; poíém, continua de píoniidão

Ontem os americanos aprori-
taràiíi pára o embate de ama-
iihã contra o Botafogo.

Foi um treino que cónve.n-
ceu. Jiais uma ve_ o quadrorio America .esteve bem artícu-
liVdo 110 gramado, .entrosany ntts
suas diversas linhas;

A ofensiva Saüentou-so, ten-
do marcado 3 tentos co;ur. -ne-
nliüni dos suplentes., 'Jór|giho
foi u-artilheiro eoiu dois soais.

enquanto. Maneco, que substi-
luiu Wasãil, marcou o outro
tento. 1

OSVALDINlio TREINOIT
5. O único problema do Ame-
rica para o prélio de .manhã
uiz respeito ao centro da linha
ínédia. Osvaldinho está contun-
ilido 110 joelho, m,is" nestas tiI-
uinias horas melhorou, • uav_ncIo
agora-esperanças-, de que ele
possa' joga».

O eficiente centro-mídio ain-
da ontem tomou parte rio co-
letivo dos rubros, verdade que
_p"eiins durante uma parte do
exercício, mas mesmo assim de-
monstrou que poderá enfrentar
o Botafogo àníahliã.

Agnelo, pürèiiii continua de
prontidão, podendo ser lançallo
desde .quo «Osvalüiiilib na hora
do jogo" esteja impossibilitado
de jogar.

O BANGU

O Bangu procurara na pe-
leja' dc hoje do Maracanã re-
cuperar-se a si mesmo, e ás-
sim vencer o Fluminense.

Tem condições para isso o

EM ÀÇAG O G. E.
IMPRENSA
POPULAR

.0 Grêmio Esportivo »Í-
PBENSA FOPÜLAJÉ ypl-.
terá aos gramados ama-
nhã, quando enfrentará a
conhecida equipo do Vas-
quinho do Engenho de
Dentro, no campo do ad-
versário. O prelio terá
início às 13,30 horas e des-
üe já a Direção Técnica
convoca os atletas a com-
parecerem ao local do jô-
go 10 minutos antes do
início. Amanhã daremos
11 escalaçiío dos dois qua-dros.

t regue, e lute do principio ao
fim..

A formação do conjunto con-
tara para a peleja desta tarde
com Mendonça ria _aga direita,
enquanto Pinguela formará a
.intermediária com Alaino o
Edson.

ponta direita, _oni Mosêir.$.__-rio, ocupando o "comando. 'P*>';'\ 
1 

''-Q^bròs"";;;'^;
.-- -fiestà --orn.a,, os quadí1%:%.~Ia o jogo de hoje uo.-.M_raáaiiã
.sao..os.seguintes;-, .-,--¦ A?--.. FLUMINENSE: Veludój ^,'_.daro e -Pinheiro; Vitor. ÈàUané Bigode;. Terêy bidÍ,;-Mari_S_i¦Sobsqi) e.Quincas. .'.'..,.1 -W...',-':

BANGUi Arizona; Mendonça ie Salvador; Pinguela, gtiWfôEdson; *-" ¦¦•--- -
ÍJuciio.

¦MEJiek. Eéciò. Mo_c3i-
Menei.es elNi.ió.

v . ,, ^r ° Í°S° principal cóme'ràrd-,S_;No ataque leremos Mifruei na 15-10 hora< '

Informações Ligeiras
g Ni;ola, conluttdldo, náo atuará na equipe do BonSucé's$M
| so, flue ciifrentiu.. o Madureira. BemS será _ seuWWUÍ titut.-I .•

'Vo Madureira não há br.obléniãs. Tudo Ò,.kv'
'. 

''}'¦'¦¦¦¦.¦ "::^;-"- 
;;---'-v"*';'';vM

S_fe

i t" Odair. ponteiro esquerdo- paulista, está cotado fixeMI Ingresar na Portuguesa carioca. ' m.
fi  ..:--. ,;. y 0:

' *k '¦ ' '' -m
I O goleiro Carlos Alberto.formará lio arco dó qiiáâroll
^ de aspirantes do Vasco,-em.lugar de Osvaldo. -. •,*.-.- m

I:. ^M.y-:WiÊ^É-M
#•'¦•• ; . , ' •;•- 

0$¦ O Flamengo regtilári.ará o mais br.vfc-p_-S3.v_i v-i&lM:
g tuaçao do seu novo jogador, ò zagueiro Servilló.'-' «•". t"#l
r. ¦ -, ' \m

V^Í



CENTENAS DE MILHÕES D
SUPLEMENTARES PARA A TELEF

ELUwKU9
ÔNICA

O leonino contrato com a Cia. Telefônica, cuja
aprovação a Light è seu mandatário no Palácio Guá'.
nadara — o prefeito Dulcldio Cardoso —, consegui-

.ram à custa de corrupção e suborno da maioria ve*
nal da Câmara de Vereadores, além de todos os seus

aspectos lesivos aos interesses da municipalidade re-
.presenta um novo e audacioso assalto da companhia
estrangeira à bolsa, da população carioca.

3 AUMENTO
DE TABIFAS

Com a majoração das tarí-
fasi telãíttnlcas estabelecida
pelo novo contrato e doei!-
mente sacramentada pela
COFAP em sua última reu-
nião, a Light, explorando os

-serviços telefônicos no Dis-
trito ".deral, terá nm acres-
cimo de lucros (lucros suple-
mentares) de centenas de
milhões de cruzeiros como
demonstraremos a seguir.

300 MILHÕES
DE UMA CAJADADA

Com i. vigência do novo
contrato, na base da cláusu-
ia XX combinada com a
cláusula XXV que torna efe<
tivo o aumento dc 'tarifas,
as assinaturas mensais de
telefones acessíveis ao pú-
blico em prédios para comer-
cio, Indústria, profissões, ar-
tes on ofícios atualmente tio-
bradas ao preço dc 70,00 a
taxa fixa c de SO centavos
cada chamada excedente de
175, passam a custar 110,00
mensais com direito a 175
chamadas, cobrando a com-
panhia concessionária os
excedentes desse número à
ruato dc 40 centavos cuda
uma.

Segundo as estatísticas da
Companhia Telefônica, re*
lativas a 31 dc dezembro do
1951, nos «33.875 telefones

A Companhia estrangeira, com q. aprovação do novo
contratos terá um aumento de lucros superior a 200

milhões de cruzeiros

BSa_í^_s5s_-___i________l B__§£^*wa^. ££

_Í__ííI__bI____H ___É#lfl''

__________ __B_____________M___B': u ^^_

existentes :omnletamse em
média 3.894.625 chamadas
diárias. Ora, sabendo-se queo número de telefones ins-
talados nas casas comerciais
representa cerca do triplo do
das residências, pode-se con-
clulr que para os 88.434 tele-

fones comerciais existentes
a média diária de chamadas
constitui 39,1 e.para os ..
119.498 telefones residen.
eiais registrados,, a média
diária é de 9,7, o aumento
será, na realidade, de 95,00,
perfazendo um aumento to-

tal de 45 por-cento sobre aí
taxas telefônicas das casas
de negócio.

Só este aumento propor-
cionará k Companhia Tele-
tônica um acréscimo de |u-cros ou renda suplementar
de 200 milhões de cruzeiros
anualmente.

CONTRA 0 AUMENTO DE TARIFAS
OS TRABALHADORES EM CARRIS
IMPRENSA POPULAR OUVE CONDUTORES E FISCAIS SOBRE A
PRETENSÃODALIGHT—"ACOMPANHIA TEM DINHEIRO ATÊ

DE SOBRA E PODE NOS PAGAR SEM ROUBAR O POVO"

ãó.com-o aumento das .tascas
dos- telefones cpm-erciáiSj a,
Light terá um aumento do lu-
eras de S00 m ilhóc s dc' '< cruzeiros.

«Estainos vigilantes e nâo permitiremos gue aLight nos engane com suas manobrus». Estas foram
as declarações iniciais do fiscal 1.782, Raimundo Go-mes Filho, abordado por nossa reportagem. Declarou
ainda p trabalhador:

— -Vão consideramos nosso aumento condiciona-
do à majoração de tarifas, pois a Light tem dinheiro
até de sobra para nos pagar.

IRÃO ATÉ A GREVE

Outro fiscal 'da Cia. Jar-
dim Botânico opinou em nos-
sa enquete. Disse Paulo Li-
m?, regulamento 6.280, in-
tegrante do piquete de gre-
ve de sua Seção:

»co
1

Coito de Bandidos¦
ÍIM CAMPONÊS GOIANO.. ROUBADO 1 EXPULSO DA TERRA

IM QUE VIVIA. CONTA SUA HISTÓRIA
ATACADO PELA-POLICIA . los mesmos bandidos, só-con-

seguindo escapar graças1 â
solidariedade de outros'la-
vradòres.

NO PALÁCIO DO
GOVERNADOR

Depois disso, vendo que
não conseguiria mais viver
em Lavrinhas sem permanen-
te perigo de vida. o campo-
nês resolveu ir a Goiânia pe-
dir providencias ao próprio
governador do Estado, sr. Pe-
dro Ludovico. Mas qual não
foi minha surpresa — diz —
ao saber no próprio palácio
do governo que o cabo de
policia que me .roubara e
agredirá ora gente do peito
do governador e no uiomen-
to se encontrava de serviço
no próprio palácio, para on-
de fora destacado . ~

. E continua dizendo: «Às-
sim, desisti de pedir justiça
ao sr. Pedro Ludovico que
açoita bandidos e assaltan-
tes em seu próprio palácio e
vira ào Rio tentar outras pro-
videncias para defender meus
direitos, minha lavoura e mi-
nha vidas..

Glánenüno- Bosgés, . um
camponês goiano, entrou'em
nossa-redação e r.o. .contou
sua historia:

. Tinha uma lavoura em La-
^srainhas. localidade perdida

no' sertão de Goiás, e ae apro-
ximava a época. (I;i colheita.
Õ feijão, o milho, e o arroz
que plantara e tratara du-
[Jante o ano' prometiam ao
lavrador Clementino , 'dias
fartos. Mas, quando ele já
iniciava a colheita, surgiram

...èm sua roça, em bandos, os'jagunços 
a paisana e os ja-

gttnços de farda dos làtifim-• diários locais para expulsa-
lo da terra, que cultivara e
arrebatar-lhe o fruto de seu
trabalho. Na primeira invés-
iídâ ~- conta Clementino —

.; os. policiais e jagunços a ser-
,5_o dos'latifundiários — «.os

.donos, da terras- — roubaram-
'.íhe'1'Quarenta e nove sacos
: -e-íeijão já colhido.,e bati-
Y do, alem de des sacos de ar-
1 roa è outros pertences. Dês-
..se assalto, afirma o lavra-
Y.dor ter participado pessoal-
dissente 0 sogro do 'delegado
'"'local. ¦

Depois desse assalto, quan-do se encontrava em sua la-
voura tentando colher parasi o que ainda restava" foi
o lavrador Clementino, se-
gundo nos contou, atacado
por um cabo de policia do
destacamento local e jagun-
ços dos latifundiários, sen-
do nesta ocasião ferido a ti-
ro e a facada. Com o auxilio'de outros camponeses que
acorreram em seu socorro,
conseguiu contudo prender os
bandidos e conduzi-los até a
delegacia da cidade vizinha
de Barranca. Mas aí chega-
dos, o delegado soltou os cri-
minosos e fèz que -o campo-
_l„ regressasse imediata-
mente para Lavrinhas impe*
dindo-lhe até de procurar so-,
corros médicos na cidade.
Assim, íoi obrigado a ir até
Anápolis para se tratar dos
ferimentos recebidos e ain-
c!a-a caminho desta cidado ¦

foi- novamente assaltado pe-

Iremos até a greve se
a Light quiser manobrar
mais ainda com nossa' misé-
ria. Os piquetes estão orga-
nizados, a Comissão Central
de Greve em pleno' f uncio-
namento. Estamos prontos
portanto a barrar qualquer
golpe de nossos inimigos.

Pedida pelo repórter sua
opinião sobre o aumento de
tarifas pleiteado pela Light,
respondeu Paulo Lima:

Minha opinião é a mes-
rr^i. de todo o povo: náo de-
vemos permitir mais este as-
salto da Light a nossos ma-
aros orçamentos.

E acrescentou ainda:
*- Faço questúo de acen-

tuar que a população não se
deve deixar enganar pelo quedizem os jornais vendidos ã

. Light. O povo deve lutar
contra o autwnto de tarifas
pois,, de nossa parte, garan-
tiremos de qualquer forma
o aumento de salário.

«PRA QUE AUMENTO DE
TARIFA?»

O fiscal Luis Carvalho,
abordado pelo repórter as-
sim se pronunciou:

— Prá que aumento de ta-
rifa? Dinheiro nos cofres dá
Light è lixo. Estou .pronto
a lutar contra o aumento de
passagem ao lado de toda a
população. E se conseguir-
mos derrota-lo, temos çerte-za que a Light não se átre-

*1AIS OTJTROSf
33 MILHÕES

Além do aumento de ren-
da decorrente da majoração
em 40 por cento das taxas
de ' _fones do comércio e
indústria, com o aumento de
30 por cento sobre as tart-
fas dos telefones residen-
ciais estipulada pelo novo
contrato, a Companhia Tc-
lefônica, calculando-se em
119.496 os telefones dessa
natureza, tejá lucros suple-
montares de mais 
23.819.328,00, aproximada-
mente. Levando-se enr conta
ai precatfedade destes cál-
culos, pois as estatísticas a
respeito são deficientes, po-
de-sc assegurar que, em con-
junto, considerando-se outros
fatores de aumento do recei-
ia, a Light terá j— dc ime-
diato —. um» renda suple-

menta. de cerca.de -S0 _l«
lhâes de cruzeiros,

AUMENTO
fROGRESSrVO

Esse aumento de receita
da companhia, estrangeira
possibilitado pelo contrato
Dulcldio Cardoso, convém
ressaltar, será progressivo,Isto é, irá crescendo grada-tivamente. Atualmente, a
Companhia Telefônica ob-
tém um rendimento de 7 porcento sôbr. o capital lnvor-
tido. Com o novo contrato,

esses juros serio de 12 por
cento. Assim, em 44 meses,
ès lúcios da Light ascende-
rBo a 473 milhões de cru-
zeiros. E caso éle instala»-
se nesse período os 55.000
telefones que tem obrigação

de Instalar, ganharia mais 23
milhões c 600 mil cruzeiros.
provenientes da taxa de
insíalayív, que foi elevada do
100,00 para 600,00.

Este o presente aue o sr.
Dulcldio do Espirito Santo
Cardoso, prefeito de Vargas
e da Light deu ao truste ün-
periaílsia,

Cafezinho AmêF§o„,
Desde ontem o carioca esíá pagando mais
pelo cafezinho, a média... e também pelos> reírescos e "vitaminas"
/"»OM a publicação, ontem

no «Diário Oficial», da
portaria 61, recentemente
aprovada pela COFAP, os
preços do cafezinho è da
média foram aumentados
em 20 e 60 centavos, res-'
pccíivamentc. A'' grande

Greve dé Protesto na Fã»
brica de Colchões Vencedor

Os patrões queriam que os operários traba-• lhassem com as oficinas fechadas — Apoio
imediato e irrestrito do Sindicato

Os marceneiros da . ábriea
de Colchões Vencedor resolve-
roxa parar ps serviços, duran-
tc o dia do quinta-feira úl-
üma, em sinal de protesto
contra a tentativa patronalverá a negar nosso aumento, * de obrigá-los a trabalhar com

E concluiu:
— Os trabalhadores em

car.is não querem o aumen-
to das passagens. •

Repúdio à Cia. Telefônica
Centenas

codas. E' quo, sendo feriado
religioso dos patrões, quo são
do origem hebraica, a Fábrica
ttria do llcar fechada- Os
operários, porém, é quo de-
veriam continuar trabalhan-
do. Estes pediram, aos em-
pregadores, então, que as ofi-
cínas fossem, abertas, a fim

¦|HHHW|E "** m mm mm
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1 Üm Boletim

^cmiíêcmiicb WÊÊM
inciumado, Matou a Ex-Companheira

de trabalhado- . que era .uaue certa ares da Cia. Telefônica reu- leicão da^idiculji proposta I de entrar ventilação, mas "ãoniram-se ontem em assem- da Telefônica * ._,„,„ ».„„jij« »,- . _
bléia para apreciar a pro- 

íoram a,end1^. Nao traba-
posta da empresa de au- ff?*!?_«»»«mw»-»^
mento de salários. Está
proposta foi lida pelo re-
presentante da Cia. Telefô- _
nica na assembléia/ e foi %¦
recebida com risos e pilhe- j^rias. O testa-de-íeno da &
Light, de nome João Licio
Júnior não se apercebeu de.'
seu fracasso e mais tarde
tentou impedir um dos tra- pf
balhadores de criticar a. 0. S. GONÇALO (Do Cor-
empresa. Foi então vigoro- %. 

resP°ndente) - o Bairro
samente recriminado pelo 

j ££«¦ ^™^tl
presidente da mesa direto- ^ Ajuda à Imprsnsa Popular,
ra dos trabalhos, sr. José 1 íoi hoje inundado por mi-
Faustino de Alcântara, I ]hafes de boletins cujo tex-

. I weo seguinte:
que exigiu, sob ensuidece- §
dora salva de palmas, sua | AO POVO DO BAIflHO
retirada do recinto. Em nos- DO PITA
sa edição de amanhã dare- á A Comissão do Ajuda à
mos detalhada reportagem I í}"prensa v°P^i vem con-
__ .... â clamar os moradoras dasobre a assembléia, mau 

| hQlIÍ0 do m a Jt"sa ^
podemos desde jà adiantar á contribuição de Ajuda à

§^ 
Campanha dc Imprensa
Popuiar para cobrir os 15« Milhões de Cruzeiros i\e-

^ cessários ao reequipamen-¦g to da maquinaria díi.tó va-¦4 loroso jornal que corajosa-
mente defende intránsigen-

| timente tâdas as reivínaica
ções do povo como sejam

I água para o nosso bairro,
| lutando também contra o
P racionamento da Energia
d Elétrica que no momento
| lança na miséria milhares
| de trabalhadores, já ani-

lharam . mais, em consequéu-
cia.

APOIO DO SINDICATO
Após tomarem esta atitu.

de, comunicaram-so com a
diretoria do Sindicato que
lhe deu imediatamente todo o
apoio. Em dcclaraçpes à tc-
portagem, disso o sr.. José
Jaime Gomes, presidente do
Sindicato: «Não havia outro
geito pára os companheiros
senão a grevo, £', aliás, a
única palavra quo os paltões
ouvem. Portanto, o Sindicato
continua e continuará solida-
rio com os operários da Fà-
brica de Colchões Vencedor».

maioria, dos cafés do centro
da cidade amanheceram
cobrando os novos presos,

h' embora a elevagão de
.preços autorizada pela CO-
_'AP se referisse apenas a
esses produtos, os grandesbares e «café.,, em pé» aü-
mentamaram em mais i
cruzeiro' o preço das .rvita-
minas» .e em 50 centavo* o
Uos refrescos..

iWDIGNÀèÀQ
POPULAR

Tão logo o carioca to-
mou conhecimento da vi.
gencia do.aumento do ca-
íezinho • e da média,. os
primeiros protestos não se
fizeram, esperar. No «Café
Capital*, por exemplo, • c
repórter anotou esta excia-
maçüò Indignada' do in-
dustriário Antônio Simões
Lopes, funcionário da «Qui- .
riíka Bayer»: -

_ decisão da COFAP
além de inqualificável de-
monstra inequivocamente a
subserviência de Gefilio
Vargas às exigências dos
trabalhadores. ,.

E seu colega, Custódio
Nascimento' acrescentou,
irônico:

A Comissão de Furto,
e Aumentos-de Pregos está.
no seu elemento; depois do.
cafezinho, vai aumentar os'
bondes, o leite e muita coi-
sa mais..,

DESFILE DAS CANDIDATAS — As candidatas à. Rainha da IMPRENSA POPULAR desti-laram no Churrasco da Granja das Garças. São muitas as que desejam ir ri, Paris e ev*re .a-há nao 30 grandes beldades como jovens simpáticas o ativas, quo contam com largo círculo déammdcs. Nüo basla, porém, pretender apenas ganhar o prêmio. Para que a coroa de pérolasseja colocada sobre a sua cabeça, cada. candidata deve se empenhar a tundo, mobilizar a tato?cito doa seus conhecidos n admiradores, recolher, votos à valer.
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SUICIDOU-SE A JOVEM

- Através-, de informações
da vizinhança soube-se que,'éram constantes as dasbite-

¦ licencias entre Tris Tavares
Mota, "de 23Yànos e seu es-
poso, José Mora, funcionário
da Câmara Municipal. As
-brjgas do casal,, que residia
a Rua Mariz e Barros, 5,
apto.' 601, despertavam t.
atenção dos vizinhos que
pressentiam um trágico epi-

. logo para os arrufos de íris-
é-José. Quinta-feira tiveram

, outra altercáção de propor-¦ções mais violentas. Após ,
acalorada diseiissã-íj casa!

entrou em luta coróorai, ha-vendo a necessidade da in-
tervençâo de outras prüsoas
para que os ânimos serenas
sem. O caso foi parar no dis-
trito policial, onde, ali, o fun-
cionário municipal fez gia-ves acusações à esposa. A
atitude da marido chocou
profundamente a esposa queretomou ao lar chorando co-
piosamente. Lá chegando es-
creveu um bilhete a seus
pais e em seguida atirou-se
du janela ao solo tendo mor-
te ' horrível e instantânea.
Jris declarou no bilhete sô
ter podido encontrar na mor-•f-iB a solução para a sua yei-

gonha e suas desditas, sa-
lientando ainda que íôra vi-
lima de uma calúnia terrível,

ACIDENTE FATAL

Nos fundos do prédio n."
324, da Rua Elizeu Visconti,
e:;iste uma grande ribancei-
ra. Na manhã de ontem uni
homem de cor branca, com
70 anos de idade presumi-
veis, ao passar por ali íal-
seou o pé, perdeu o equili-
brio e rolou pelo declive. So-
freu graves ferimentos e fei
transportado em ambulância
para o Posto Central de. As-
sJsténcia, onde faleceu ao re-
_b'er os primeiros socorros.
Nas vestes do morto não foi
encontrado um só documen-
lo que o identificasse, sendo
o corpo da vitima transpor-
lado para o necrotério, dç
instituto Médico Legal.

' 
BRINCADEIRA F.4TAL.

Antônio, ura travesso me-
nino de 9 anos de idade, fi-
lho do lavrador Pauüno José
da Silva, residente num bar-
racão-sem número da Estra-
da da Barra, na manhã de
ontem brincava com ian car-
tucho de dinamite, na Jane-
la de um imóvel e inadiver-
tidamente íricionou o doto-
nador no cimento, provocan-
do uma explosão que lhe de-
cepou a mão direita. Atrai-
dos pelos gritos lancinantes
do menino, seus pais cor-
reram para auxiliá-lo e de-
parando com as consequên-
cias funestas da brincadeira
conduziram Antônio para o
Hospital Rocha Faria. O me-
nor depois de medicado ficou
internado para tratamento.

DOBMIU NO PONTO...

Elcio Montenegro e um
_tigo conhecido pela &'¦

. p Standard Oil e nem.diniiei-

é quilados còm a carestia da
p vida. A Imprensa Popular

.Caluniada pelo marido, a jovem pôs têrmoà exi stenciá —- O ancião rolou pela ribanceira fale-1 £_, dapízTcon.ra a gíer-
cendonoHPS — A criança tevê a mão direita decepada pelo petardo — Explodiu a garrafal19: ,

de gasolina queimando horrivelmente a doméstica. [iágSSSÍSÍgg
Y.Ò barracão n.v 204 da Avenida Nlemeier foi, na inadru-
gada de ontem, palco de violenta cena dc sangue, na qual
tombou sem vida uma jovem. O criminoso, que antes tivera
_m romance com a vitima, praticado o crime, conseguiu fu-
gir, tomando paradeiro ignorado.

;.;,'.Os antecedentes do crime são os seguintes: há mais do
um ano, no endereço acima mencionado, viveram juntos Jor-
gè dá Silva Ribeiro, conhecido também pela alcunha dc.

..«Mãozinha» e a doméstica Airemá Barreto, solteira, com %
anos de Idade. Por motivos ainda desconhecidos, o casal,
após sucessivas brigas resolveu se separar. Após o rompi-
mento, Airemá arranjou um outro companheiro, o marítimo
Valdir Pinheiro, dc 25 anos, solteiro. Jorge, por sua vez,
passou a viver com Áurea Maria da Silva, solteira, com 26
anos de idade, ficando os-dois casais residindo no mesmo
narração.¦¦"¦-. Ninguém suspeitava, porém, o ódio que ia no intimo dc
íorge. Ultimamente, este, já demonstrando seu despeito, in-
timou sua ex-companheira a procurar outro quarto para mo-
rár, alegando que necessitava ocupar o cômodo. Na madrii-

Ygadá de-ontem «Mãozinha» chegou em casa completamente
.embriagado e voltou r. falar na mudança. Airemá vendo-o

..hêbedo, não deu a menor importância ao caso. Houve enlflo
«má troca de insultos e em seguida um verdadeiro duelo de
girafas e copos que se encontravam sobre a mesa da saia.¦.'r'P'..i .-ÍSo. dado. momento Jorge foi ao quarto ond6 dormiu.
.srraòu-se de uma garrucha e alvejou a ex-companheira, ma-'.íando-a com certeiro tiro no coração. Jorge, depois de pra-síesdo o crime evadiuse, tomando destino ignorado. O co«-po•0 !_Utos_ jovem foi encontrado por VsJdír Phüielro, que,
gepols de providenciar socorros médicos para a comnanhêira
sala em perseguição do criminoso não conseguindo" age™-*-
Jò. O corpo de Airemá, deools das formalidades de caie,
foi removido para o necrotério do Insütato Médico .ea!

Grande entusiasmo despertou a idéia, lançada pe-la Comissão Nacional da Campcnha pró-IMPRENSA %K\ r?\POPULAR, de realizar no próximo dia 19, na ABI, |/VO I* lãíViBÍWÜa Festa dos Três Milhões, ' ^Não hà sombra de. dúvida, por parte dos res- á.
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rn* íinham6 ít_S I Z*FZ do Brasil TO
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mes _• unlVr 11?!. 1,omal do!i H'aba!hadores e
teliraAfo^tem2LSn- 1 f0°s ^cSf V iScolhido. Deixaram o P^|d^áV^__tó___^íd
pnetano sair e ticaram na p iUr .u_..au.WB 

aa
espectativa. Antes, porém, á Tniin «ei« oim,i» rf»- i-:
Elcio resolveu tomar unsfeSfe^S%_o.^_ró
-tragos, e estava bem rui- | KSiosv.ir SiMSÂzinho no momento do as- É ££%&'
Ihrt/ltJ^ C0"segUÍU í °P°^ «i»d-«'* « ^« J«Vabrir a porta do agougue e É nal.efetuou a limpeza, enquan- g seja um ajudista da Cam
___íd„ niPa__fl'°_ 
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f"dme.itoa 
Ptlí°„„eSta„be: I Anho também de o _<

__  _ „,„„,„„ .... „,,.. ._,,., . ... Moradores do Flamengo.
ponsáveis pela Campanha e"dos gue tmbulhuTn 
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IMPRENSA POPULAR, que os ajudistas e amigos % .gaSfibe^Sl^^dou jornais do povo podem cobrir e superar a quan- | são, que tomou o nome 

"de

tia dc três milhões de cruzeiros dentro de poucos $ Joié Bouças.
dias. O ritmo em que as contribuições eslâu sendo're- | . __'4 Começar a fazer des-
colhidas indica que o povo compreende a necessidade I tüfú- Comi' 

c?1SÜ-ús:ríer!Y
(le reequipar a imprensa que defende os seus interes- | ças. píógraniaSm' ^^ses. No Distrito Federal e em. São Paulo, em todo o f -íeitó nm comando ii.--ye.da
Brasil, o movimento ajudista se desenvolve com um % üa I^ÍBENSÂ POPUft-li _
ímpeto grandioso. 

f> l"»a festa ond. senràm?
Na festa do próximo dia. 19 deverão ser premia- % S_tó_6 

"^ft 
>?' 
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dos aqueles que mais se distinguiram, no. coleta de % Rainha;". 
a0 ~~° ae'

fundos para os órgãos que lutam pela pas . a ínâe- ^ài»»!»™. >..
is^wàw»^^ pendência meiomk R^cebeS^p^m^S^se^-
CnmmrfífSn I í^íí^í. .*? CW# significa, mm a ajudista daksUUVULU^UQ é IMPRENSA POPULAR, uma alta distinção; Revela

SCAcontece que ^ Comissão dé Ajuda à Im-Elcio sentou-se na porta | prensa Popular do Bairrodo açougue e pegou no so- ú a0 Pitano e como resolvesse não
acordar, «Zé Adão» deu o pIora.com a «féria.. No dia é
seguinte Elcio loi preso em |üagrante' e • trancafiado no $,xadre2. ^1
EXPLODIU A 6..HBAFA I

Quando cuidava de seus I
afazeres no- interior da ca- I
sçt onde mora, à-Eua Coro- ^en, 57, na Penha, a senho- i
ra. Carmelita Lima, da 57 

'$
anos, casada, sofreu grave É —.—.,-,.

acidente. As chamas do fo- I m/%
gareiro de querosene com | |P ¦> »
lidava propagaram-se até f.'uma garrafa com gasolina. | \provocando forte explosão. 1
Carmelita, em consequên- ú ¦
cia, sofreu queimadura de i
1' e 2' graus generaliza- fÇ.das. Seu cunhado, José Fer- %%roira Nascimento, üe, 21 fWanos, solteiro, motorista, ''
tentou socorrer i\
também foi hor.'
queimado. Ambt. rornm %mconduzidos em .'íniii^i.ftncia ' *
para o Hospital Gp.úíio
Vargas onde ficáráríi inter- ¦'/.%„
'-dos uara tratamento.- im

_!"__#_>• -_<___

»JÉ> '^%'mrnm. \
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A Comissão Nacional Ju-1 _ue o ajudista não só está convicto da importânciavenil pró-imprensa popu- políticu da Campanha, como se empenhou com todas.lar convoca para hoje, Us suas forças nesse trabalho ime ~~ no sen nrómiosábado, as 15 horas, na sede ,/,„,„„„„/,„•.,¦.,„/„ „ ,,„„ „ ' ,. , . ' "'í0
de «Novos Rumos,, todos os fwl"»fflí 

« »& *m retiultados -- ajudará a
m represéiitüntes dc Comissões «^envolver as lutas contra
i juvenis pró-lMPRENSA po- "unação imperialista.

11 pular, a tfm de tratar de A Festa dos Três Milhões seni uniu festa dos% § assunto referente ao prosse- trtiluili,mln,;>* „„., „„„,„„, . ¦ '". . 'L aot>
! | Biiimento da campuniuí. c^ada. ^ 

nM^ãore^que querem maior sa!uno. dos pátrio-

uma nova guará e a do-

; I Comissão poderá enviar para Ê lusaw repudiamoAcordo Militar c defendem aí í'"-: 
a reunião, um ou mai. repre- | f ^* '"l™™8 d° P™, dos democratas qus rem,
sè^ánte, I » ¦ ãS. de exceSao e H'S bmta!jdade& da Delícia

pip«?*«mpi| da Mima brasãeita

" 
| diam as leis de exceção e as brutàlidades da nolíâú dos intelectuais que desejam o livre iesènvoivimeni. -nro¦ ¦ n_ __ B_ n y w" """"'"'"• >"«o««m.«> aos homens ds neaóeio mei"-

1 II V H D A í fxados psl° WMimmto, das donas de 
"casa 

às vol-
II I ü ü It I lf c?m a care&ti(L Sérá Mà festa de toámos duèá almejam uma imprensa pomdar noderosa e Un. éãui-vjÁS&i _ <s cofíiàiãazc, ão p P'3-da para meUioi- se bater pelos interesses do oõoc.

JÁ pos- 0

i fÉRma e |^§.'onte tWm

_.-'._¦¦

<¥iíb. Marcilio Dias.
sul 392 votos. No churrasco Í
da Granja conseguiu o apoio 0

Z pógT da. {*$ Ta § ^^S^S&íl
llíi™.lBmHU0;Pamasmê estrondosa «peixada. que acampanha, j„. houve ,,uem ú comissão Estadual dos 15ojeiccuu uma vv.-tlallia de °™ * /
miro com a efígie de Prestes I milhocs Prt-ajiula ã V..Í-
'.' uma fotografia Histórica 01 PRENSA POPULAR progra-
representando a visita de fniou para o diu _7 im sede d.Pi-cstcs aSvrgipe. Os clubes É míl.iUmü b- (, j.,tíeiijamin Cvmtant, Equador \, ¦ ' - '
8 Vinte B üm de Abril aso/- $. imçil* eatáD ¦ lullna viva ci°-
i'eiv,m'apoiar » candidatura '% biadeiia para provar que não
Uu^" § é só na- Granja «aa Ga.Ras

Peixada em Niterói
que mora a alegria, Na praIadas Charitag a cuíca vai ron-
car e íi sanfona nâo.rá fiear
silenciosa mn só instantõ
obrigando crianças, morjoe,
o velhos a mexer com as per-
nas o di^i inteiro, Dejioi. lio
banho dê mar h fpníe irá ,m
íiiultiplicar, ma? q mísit!*
cuca. já afiançou que u«5r«
não te ds .faJtsi...

-_»


